
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1008.4 milibares. Temperatura média 34.5°
máxima insolação 49.4° mínima 19.9° (No Pla­
naltornédia mínima 13.2°) Cumulus, Stratus,
Curnuluninbus, Nevoeiros, de encoberto à

.

noite li meio claro durante o dia. Tempo no

Planalto: Estável durante o dia, chuvas a noite.
No litoral: Bom durante o dia com chuvas es­

parsas e passageiras à: noite. O Verão Astronó-
'

mico inicia hoje às 08 horas 10 minutos, com o

Sol no Solstício Sul-Previsão: A. Seixas Netto.

*TELESC
INFORMA

Encontram-se abertas na ACADEMIA DE
POLÍCIA MILITAR, até o próximo dia
25.01.80, as inscrições ao concurso de Ad­
missão ao Curso de Formação de Oficiais.

. �'.
Florianópolis, sábado, 22 de dezembro de 1979 - Ano 65 - N.O 19.590 - Edição de hoje: 16 páginas - Cr$ 8,00

�---

voe
PA

o assalto à
moo atinada,
na joalheria

'M.Rosenmann
do Ceisa

A polícia ainda
não conseguiu
identificar o

indivíduo que,
de arma na mão,

assaltou anteontem
à noite a joalheria

,

M. Rosenmann
do Ceisa Center.

O ladrão
imobilizou três
funcionários

do estabelecimento
e cinco clientes,
obrigando-os a

,

ficar com as

mãos para o alto.
Levou inúmeras'

jóias e relógios
(Pag.6)

Um iogurte
Com prazo
vencido para
a venda quase
matou uma criança
de três anos,
na cidade
de Criciúma.
O produto foi

adquirido no
supermercado
Angeloni, que
recebeu multa
de Cr$ 10 mil
A criança fOi

levada às pressas
para o hospital,
vítima de forte

intoxicação
alimentar

(Página 9).

logurfecom
prazo vencido
quasemata
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cnança
deCriciúma
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Da r) .ie Ia,
' um

.

bal neá r io

da Ilha ,hoje'
entregue à 'própria SOJte
Os veranistas do Balneário Daniela
vivem momentos difíceis .

.

A Imobiliária Lunar, empreendedora
do loteamento ali existente,
não cumpriu contrato firmado com a

Prefeitura, o mesmo fazendo
a ACN Negócios, para quem foi transferida
a responsabilidade.
Falta de limpeza e pavimentação,
assim como a água, são os

principais 'problemas (P. 16).
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Coluna do Castello

Todos dizem
a mesma coisa

Brasília - A Identidade substancial dos programas do
PM OB e do PP deverá completar-se quando se traduzir erú
manifestos ° pensamento do PTB e do próprio PO, o partido
do Governo. J á ontem registrava-se pronunciamento de de­

putados governistas do Rio Grande do Sul adotando os

pontos programáticos mais polêmicos da Oposição.
Não se trata obviamente de mera coincidência, mas da

IIldIC,H;JO de que há hoje no Brasil uma espécie de consenso

sobre mudanças a serem introduzidas no modelo econó-
111ICO, no modelo SOCial e no modelo I:olíuco. E possível que
alguns desses partidos adotem certas teses por oportunismo,
o que não invalida a verificação de que a opinião brasileira
tem pensamento nítido e maioritário em favor daquelas
mudanças. O ?portunlslTlo seria: se. verdadeiro. a ho-
menagem de grupos sem idéias ou com outras idéias às Idéias
que vão se Infiltrando na comunidade brasileira. Como se

sabe. as teses a 4 ue aludimos, como o controle da remessa de
lucros. a limitação a atividades das multinacionais. a distri­
buiçáo de renda I�ualilaria não são as tônicas do pensa­
mento conservador que tem prevalecido no Brasil ao longo
do período republicano, e principalmente na fase do poder
exercido pelos militares.

Se as mudanças-são necessárias ou não, é outro problema
o que há ii registrar, como lição tirada das manifestações dos
novos partidos, é uma estratificação do pensamento refor­
rrusta e sua difusão. O debate regrediu e em seu lugar surge a

adesão expressa ainda que a ela não se siga um programa de­
Governo coerente com essas tendências encampadas for­
malmente pela esquerda e pelos que pretendem se situar ao
centro do espetro político. Os programas e os rnaniíestos
entre nós costumam ser encarados como documentos mot-:
tos que o sejam, nos programas que estão surgifldo há' uma
lição a tirar e uma realidade a apontar. Todos querem,
sinceramente ou não. aliciar votos na base de um reforço do
espírito naCIOnalista e de uma tendênCia socializante.

* * *

o PartiJo Popular não se reunira no dia IOde janeiro,
conforme chegou a ser combinad�. Os mentores do partido
prefenram aguardar a elaboração pelo Tribunal Superior
Eleitoral do regulamento da nova lei a fini de que o,processo
de registro atenda cabalmente ás regras que forem traçadas.
Com isso adia-se igualmente o problema,' que está pertur­
bando a vida do PMOB, da escolha prévia de uma direção
nacional. ainda que provisória. O PP tem comando duplo e

nos Estados seus chefes são identificados com facilidade.
A cme do PM OB pode provar a vitalidade do novo par­

lido, como quer o Sr. Ulisses Guimarães. Na verdade, con­
ludÇl. prova mais do que isso: os problemas que embaraça­
vam a vida interna do ex-M OB prolongam-se no seu sucedâ­

néô�.elált'i(ctéfiáldal1lente u.ma "frente ampla" com correntes

ulfel�r.!Í,ç'iaU.'as'pela ênfase em teses e em mét,odos de,opna­
ção A frente abrange uma gama de tendênCias que já se

deixaram batizar ou procuraram o batismo, havendo até

quem aluda a circunstância de ser ela uma união de liberais
de esquerda com esquerdistas autoritáriOS.
O desacordo - para evitar a palavra crise - que levou o

,enador Itamar Franco a relirar-se de Brasílià antes de con­
l:luída a reuni50 do seu partido - causou uma expectátiva
no pp, no qual a prese·nça do senad0r mineiro é am biclOnada

pelo Sr Magalhães Pinto. Assim como a luta II1terna no

Paraná - cuja bancada foi excluída da dimção nacional

rrovisórla - abriU esperanças ao PTB, que,poderia receber
o reforço do Sr. Alencar Furtado, cujos problemas, no

entanto, seriam resolvidos pela sublegenda se ela fosse man­

tida - o que não é provável - para as eleições de senador e
de governador.

* * *

)
Em Pernambuco, o deputado Thales Ramalho por en-

quanto está sozinho com o seu PP. No entanto, isso não ci
! Intraquiliza pois está na convieção de que em breve terá G10ze
I companheiros emigrados na bancada estadual da Arena.
Esses doze são, em substância, o grupo liderado pelo ex­

governador'ClcI Sampaio,

figueir"do: correntes de opinião
podem conviver franca e lealmente

o presente de "Salomé"

a João: um embrulho

com 'estudante de se

gosta'! Mas quando soube que I"
ter um plano pensei que ela fosse
ser acompanhada pelo Maluf".
Em seguida ela fala do "Japone­
sinho do Geisel", dos ursques
que o Simonsen bebia e da SI me
plicidade daquele coquetel
"feito pelo Hélio Beltão"

Referindo-se a greve branca
dos pilotos comerciais - que In­

clusive provocou o atraso da
chegada de ChiCO Anisio a Bra­
sília. Salomé disse que Iria ligar
para o Ministro Murilo Ma­
cedo, "para dizer que o Papal

.

Noel não vai poder vir porque as

renas que condl'Zem o carrll1ho
estão em greve E uma bri nC3-
delra, gUri, só para o Munia
sair correndo procurar o SlIldl­
cat·o dos Veados e Sllllllares"
"Sabe João') Eu encontrei o

Karlos e deselel feliZ Natal ii

todos os ministros, para que eles
lenham em dobro o que o Del­
fim está planejando._O-Delfllll.

...... .João, do "plan.eja-aumento" E
Durante o j.antar, o Presl- as senhoras dos n'lil1lstros que te­

dente Figueiredo brincou com o nham o que realmente merecem:
ChiCO AniSIO afirmando que ele paCiência e resignação. Com
não fizera nenhuma referênCia dOIS anos de Brasíl.la elas .Já
ao MlI1istro do ExérCito. gene- estão Ljuerendo passar para o
ral Walt�r Pires, por medo. Ele M DB"
garantiu ao preSidente que nos PRESENTE DE NATAL
próximos programas da Salomé "Scr[1 que no pl6xll110 Natal
iria inclUir o general, "para pro- todos os nllnlslros estão �li-1UI"­
var que eu rlão tenho medo p'rosseglllu Salomé - com a falia
dele". Para alguns assessores o de gasollll.lmullos não pdssarão
PreSidente Figueiredo comen- de 80. Sane guJ'l" A Illulher do
tou .. Uemonstra'ntlo' contenta: Cesar' 'Cals é liíb flnd e cán­
nlentó::','E'ltacabe'l Je làiitr [I 1'11 a nhosa chegoll a clfamar de fo­
maldade'com o Walter Pires". finho a ele" ElI" Eu estou no

O show-de Chico AIlISIO fOi hotel pOIS \'ocê sahe q'uc \ 1\ o de
realizado no pequeno palco do pcnsão NClo sabias') Fedar tol1l ()

ClI1enla do Alvorada. onde antes Sl Jair Soares" Você n[Jo conhece ()

, apresentara a cant()ra EII/ete Jair E SÓ ul/er que estj \ 1\0 e

Cardoso, durante 30 minutos ele quer que se trahalhc '()ue CI)1
Na pnmelra fila, além do presl- l':)gO. gU11 locê Id<;d ce,lltCl1d'
dente da República e do Vlce- de Ilagells ao e\tcrlOI F I) que
PreSidente, Sr Aureliano Cha- ell llcselo j)dI'a () i\ureil.lllO
ves, encontravam-se os mlllIS- Pard () Euudl'do l'ollCl,1 cu

tros da PrevidênCia. Justiça. Rc- lIuero o seu apoIo Cultul a é
lações Exteriores e Marinha. II11pOrlantc apcsal- do Lllla sei

além do governador do Dlstnto lídel ;'lIldlcal sem ter s�jJuo do
Federal. todos acompa'nhados ABC"
de suas mulheres. O Chefe dQ Já no fll1al da convcrsa, Sa-

l Gabinete Civil, general Golbery lomé pede Ljuc no dia 25 todos
do Couto e Silva, preferiu ficar pensem 110 annersanantc,
na última fila. "porque Deus é brasileiro, tanto
PLANEJA-AUMENTO que botou no Governo o primo
A Salomé mlCIOU sua "con- do filho dele Mas João Batista

versa telefônica" com o M 1- dê um beijinho na Dulce Tu re­

F1istro Sald Farhat, contestando cebeste'l O meu presente gUri')
as suas afirmações de que o Bah, dcu multo trabalho, mas

"João Batista" estaria Viajando. eu mandeI. Eu quena mandar
"Eu sei que ele não está via- outra cOisa. mas não encontrei

jando. É IIlcrível, mas não está. em nenhuma perfumaria. Um
Que mania a sua guri.. Voc� extrato de perfume de cavalo.
pensa que todo mundo é da im- Vocé'diz que gosta mUito. Bem,
prensa? ... Depois tu reclamas achei. Adivinhas 9 que eu man­

que falam que tu és o penúltimo dei embrulhado: um estudante a

a saber. Vamos gUri, fala pro catarlnense, guri AIÕJoão. D<;�
João Batista que é a Salomé, de ligou. Eu faço a cabeça de Joãc
Passo Fundo, a paladma dos B'atista ou não me chamo Sa­
pampas". Enquant'o aguarda lomé,".
pelo João Batista, �alomé canta Termlllado o shaw, o Presl-
a música João Valentão. dente Figueiredo subiU ao palco
"João, como vai, gUri? Eu em companhia de sua mulher

(�uase la ao jantar porque gosto para cumpnmentar a Salomé e

mUlt,o (la Eli�ete, quem nãp posar para �s fotógrafos.

Brasília - No show do humorista
Chico AIlISio, realizado na ma­

drugada de ontem. no Palácio
da Alvorada, para um auditó..
rio composto pelo Presidente da
República e todo seu ministério,
o personagem "Salomé", depois
de se referir a quase todos os

presentes, concluiu sua con­

versa telefônica com o João Ba­
tista afirmando que estava lhe
enviando -corno presente de
Natal um embrulho comum es­

tudante catannense.
.
O ÚIllCQ momento do esperá-

, culo em Que o Presidente João
Figueiredo não sorl'lu 101

quando Salomé fez referência
ao "Japoneslllho do Geisel"
"Eu brilhei na conver­

sa e ele QUIS me com­

prar pensando q'ue ell era a.

Llght'·. Em suas sátiras. ChiCO
Anisio poupou os mll1istros da
Aeronáutica, Justiça, Saúde e

Exército.

Completando 30 anos de existência aEmpresa orgulha-se
de ter servido a Maioria dos Catarinenses eparte dos
dentais estados da [Inião, assim como por todo o territó­
rlO da Argentina,' condúzindo súas encomendas, cargas e

rnudanças, sernpre com a mesma dedicação e presteza, �

tnesmo sofrendo as dificuldades que envolve o .setor Ro­
doviário Nacional de hoje.

REALMENTE' UMA ORGANIZAÇÃO EM TRANSPORTES

Brasília - O I�resldente ma Rcpú­
blica afm�lOU ontem diante de 154
oficiais generais das três l-orças,
que a SOCiedade brasileiru "acre­

dita na convivência franca e leal
das 'diferentes correntes de opr­
nlào,_garante o direito das nuno­

nas de se fazerem ouvir e de pro­
pugnar as reforma, que considc­
rarern necessárias, mas não se

compadece COI11 partidos cuja
pnmeira preocupacüo, chegados
ao poder. é emudecer as vozes,

calar os anseios de liberdade e rc­

duzir sociedades necessariamente

multiformes a padrões únicos de

comportamento L_ r.

dinária coragem com que o Go­
verno do general João Figueiredo
tenta combater a inflação, convo­
cando a todos "para o sacrifício e

para a redenção, aceitando, cons­
Cientemente, os riSCOS de po\síveis
Impopularidade".
Como tem ocorrido nos Últi­

mos tempos, as duas autàrldades
que dlscur,ar�1Il fizeram comen­

tários sobre a Situação econômica
do País, demorando-se o. Presi­
dente João Baptista Figueiredo
em explicações sobre o quadro fi­

nanceiro. agravado com a crise do
petróleo, em 1973, mostrando-se,
contudo, otimista com relação ao

'futuro devido ao esforço mantido
no sentido de se 'encontrar fontes
alternativas de combustível'.

DepOIS de fazer algumas rele­
rências sobre a questão econó­
mica, o presidente disse que não
hesitou em abrir o processo polí­
uco "buscando, a conciliação de
todos os brasileiros". No seu en­

tender, não se deve esquecer que
I.

"a Revolução de '1964 1'01 feita jus­
tamente para restabelecer a de­
mocracia" e, sobre a anistia (,0-

rncntou: "( ... ) pude promover a

legislação para reintegrar na Vida

política, através da anistia, o, que
dela estavam afastados Esse'
gesto de conciliação e tolerância
1'01 apoiado por toda a Nação.
Deve ser entendido em todaa sua

vasta amplitude, como um con­

vite à integração e ao convívio na

SOCiedade. Mas exige o respeito às

leis e a participação auva no pro­
cesso da democratização: Não o

uso das franquias legais para des­
truir a sociedade, comprometer a
ordem pública ou pertubar a in­
contrastável vocação dos brasilei­
ros para criar e produzir".

E aqui o Presidente Figueiredo
definiu sua democracia' "Quero.
como já disse tantas veles, uma

democracía real. Aquela ójue, meu
pai me ensinou. Sem subversão,
sem extremismos. de esquerda ou

de direita. E tenho certeza de que

A afirmação. 1'01 feita durante o

tradicional almoço de fim de âno
que os ministros do Exército, Ma­
rinha e Aeronáutica oferecem �l?
Presidente da República. Falando
em nome de seus companheiros
de l-arda, o Ministro Walter Pires,
do Exército. assinalou que a

Nação é testemunha .da extraor�

vamos conscguf-la, sem açoúa.
mentos e sem retrocessos"
Marcado para �s 12h30m, no'

Clube do Exército, () almoço úo�
oficiais generais do Exército, Ma.
rinha e Acrorututica com o Presl.
dente da República prolongOU_se
até pouco mais das 15 horas

'

Compareceram ao almoço 154
oficiais generais, dentre os yual\
os ministros militares do Supenor
Tribunal Militar, os MlIllstro\do
Exército Marinha, Aeronátulca
e Estado Maior das forças Ar.
madas. os chefes dos Gabllletes
M!lltâres e do SNII. Do Exército
compareceram todos os OfiCiaIS
generais servi ndo em Brasília e os I
quatro comandantes de Exércl_ '

tos, generais de quatro estrelas, a
Marinha-c a Aeronlutlca adota_ \
rum procedimentos dilerentes e 'Iconvocaram. cada qual. seus 40
oficiais generais mais anligos, ,
mesmo aqueles servindo fora do
Distrito Federal

"Quero uma democracia real"
Brasília - E a segumte a íntegra do discurso do
Presidente João Figueiredo em resposta a sau­

dação do Ministro do Exército, no almoço
oferecido pelos oficiais generais das três
Armas no CI(Jbe do Exército.
"Só hoje posso avaliar o estado de espírito

com que os nossos estimados chefes e meus

eminentes antecessores aguardavam o tradi­
cional almoço das Forças Armadas ao seu co­

mandante supremo.

Este momento fala multo de perto ao meu

coração. Restituído, mesmo por pouco
tempo. ao convívio I raternal dos meus com­

panheiros de farda. vejo desfilar as recorda­
ções de quatro décadas da "Ida de cada um de
nós, a scrv.lço de nossa pátria.
Nenhuma outra proflssi\oexlgc. das pessoas

que elbra<;ell)l. tanto despreendllllent<i e tanta

dCl!Jca��-lo Tania desamhlção e tanto saCrifí­
CIO - pessoa f e da lamílla Nenhuma outra,
ainda. 10n11a allll/;'H:k� ti:io sólidas c duradou­
ras

Na estlllla dos cumaradas, no respeJ\o �os
stlpcnores. no cumando da lropa. na resolu-

ção d_as q ucstões de Estado

-Maior. no apoIo recíproco_ forlamos a soli­
·darledade re'ponsúvel. Da convllênCla pro­
longada nasce a com preensão dos prohlemas
IlldlVldllals C coletl\os

Ao longo ue nossa Vida profLSslonal apren­
demos a co1tlCar nossos Ideais e princípIOs a

sen IÇO UOS 1I1tercssc, nacionais. Amhlções e

desníorallzadoras competições pessoais são
estr;'lnlhlsdO nosso mela A dedlcaçaode,par:te
suhslanclal ue nosso tempo a receber ou dar
IIlslru<;üo habll ua-nos a e,tudar, ponderar. en­
téndL'r. �lstcll)�ltI/dr c� cq�!�·�tonar p'rQQléÓ1�S{'
l'omplc\os I-:: II I Im. a orlen'l'ar"toda a '\lossa
dtl\ lt1due profiSSional pcfo 'prevalec'imen10"do .

hem colem o
_

HOIC. mais UO que em outras épocas_ essas

IIFlUdcs Simples são necessál-Ias ii Na�ão.
('nndu/ir () harco do Estado. nesta época de

I tl-dIC""I. como a dcnomlllou com proprle-

I
dddc o IOSS!) Illtérprete. general Walter Pires,
neio é tareia para tímidos

, \l-�I;' cont radlçõe,de uma conturbada ordem
jl

'

Il1Icmaclonal. os brasIleíros lutam pela mu-

I dança do "status Ljuo".
Illlll/ívels angústias e amargores são o preço

j da quebra dos grilhões do subdesenvolvi­
l11ento. e da sujeição cultural, da sJol.bordlllação
a I'nteresses polítiCOS alheiOS.

.

.

Na afirmação dos valores naCionaiS, não
pode haver tranSigência com IdeologiaS repul­
sivas à alma,e ao modo de ser dos brasileiros.
Na escolha entr.e a liberdade e a serVidão, é
precIso estabelecer sem ambiguidades. deixar
claro, repetir, reiterar, reafirmar, que nossos

problemas sociais - e os temos t;lI1tOS - só se

solUCionam num quadro de participação vo­

luntária da SOCiedade, dentro da democracia
com a ordem_ Da paz com justiça social. De
representação políticá marcada pela legitimi­
dade.
A SOCiedade brasileira repele a intimidação

como arma de persuasão política. Acredita na·

conVivência franca e leal das dlierentes corren­
tes Ue opllllão. Garante o direito das mlllOrlas
de se fazerem ouvir e de propugnar as reformas

.

que considerarem necessárias Mas não se

compadece como partidos CUja primeira
preocupação, chegados ao poder, é emudecer
as vozes, calar os anseios de lijJerClade e reUU/.lC

SOCiedades necessariamente multiformes a

padrões ÚlllC0S de comportamento. Mais que

ISSO. de pensamento.
-Esse quadro. de SI iníinuamente complexo,

é agravado por problemas inteiramente fora
de nosso controle. Há anos, os países indus­
trializados exportam sua inflação para os paí­
ses mais pobres Desde 1:973, os países expor­
tadores de petróleo - até então Simples e iner­

mes expectadores.da exploração predatória de
suas reservas, - descobriram o valor daquela
matéria-prima. essencial. Descobriram, mais.

que a humanidade havia construído uma so­

cicdude de consumo, cuja prosperidade assen­

tava na razão inversa dos preços do óleo
bruto ,

No plano individual de-alguns países Impor­
tadorcs. o Impacto .do crescimento acelerado
do,> preços 1'01 devastador' O Brasil vem Ia­
lendo, desde entüo. sacrifíCIOS quase Insupor­
túvel'i: Basta Icmhrar Ljuc o preço méclio do
óleo cru de menos de doIS dólares por barril.
cm 1973, ,SUbiU para cerca de 25 dólares, mi
atualidade Só este ano. o aumento fOI de 50
[lar cento sohre os preços médiOS de 1978.

I-::ntretanto. com cnatlvldade e cor<;lgem, es­
tamos agllldo Simultâneamente em varias fren­
tes para superar Qbstúculos Estamos conse­

gUindo e�portar cada vez maiS, embora veJa-
1l10S todo o nosso esforço consumido nas Im­

p0rtações de petróleo.
btaíllos rcsolutame·nte na batalha dos

combJ;Jstívels alternativos, a partir de fontes
naCionaiS renovávéls :

Estamos lIlvcstllldo maCiçamente em meios

'de transporte que economizam combustíveiS
Vamos dar também ao carvão naCIOnal ,Im

papef deCisivo nessa guerra.
Tuuo ISSO. porém. leva anos. E exige recur­

sos lora e aCllna da nossa capacid<;lde IIlterna
de poupança Temos. portanto, sérios pro­
.hfcmas e!ll nosso bala,nço de pagamentos.

l'In leIdade. mais (lo que simplesmente re­

sol\ er os prohlemas decorrentes da crise ener­

gética. estamos Investindo no Brasil Com
todas as dificuldades. a produção industrial
hrasllelra não deiXOU de aumentar. Conse­
gUimos parllClpação crescente nos mercados
nwndlals de produtos sofisticados. aviões e

material bélico em geral.
'

.A agropecuúrla responde com entusiasmo
aos estímulos para prodUZir mais aÍlmentos e

excedentes exportáveis, a despeIto de obstácu-
•

los ImpreVisíveis, como as irregularidades do
tem po e do dllna.

Apesar de uma taxa de urbanização sem

paralelo ·em nossa histÓria, estamos conse­

glllndo expandir os serviços públicos essen­

Ciais ao confort<\e à qualidade de vida de nossa
gente.
'Estamos aUequando a edwcação ao tra­

balho, para que nossas universidades não
sejam fábricas de profissionaiS frustrados e,
eontinuamos a levar a assistência médica e

.,oc'lal aos locaiS mais distantes, às populações
mais carentes' '

Estamos empenhados em Simplificar e des­
bUr0Craljzar a admilllstração, como reqUisito
de desenvolvimer:no e em respeIto aos Jnteres­
ses legítimos dos Ljue precisam.lidar com 0.­

Governo. Principalmente os mais humildes e

desprotegidos. ,

Em todo esse processo, pude ma,nter e pôr
em execução os eompromissos do candidato,
com o aperfeiçoamento polítiCO nacional. Não
nos podemos esquecer de que a Revolução de
1964 foi feita justamente para restabelecer a

democracia '- ameaçada pela? investidas dos
que desejavam sujeitar a Nação ao domílllo da
subversão, sob comando de ideologia repu­
diada definItivamente em 1.936.

Não heSitei. Dortanto, em abrir o processo

polüico, buscando ii conciliação de todos os
brasileiros. Com ânimo decidido, percon;
todo o Brasil, de ponta a ponta. para ver e

- sentir o povo. Dediquei-me ao contacto direto
e pessoal. Apertei as mãos, vi as faces, OUVI
palavras· sinceras e juntei meu, coração aos de
milhares de brasileiros. nas praças públicas
nas escolas, nos estádios.

'

Ê porque liz tudo ISSO, pude promover a

legislação para reintegrar na Vida políllca,
através da anistia, os que dela estavam afasta.
dos. Esse gesto de conciliação e tolerância fOi
apoiado por toda a Nação. Deve ser entendido
em toda a sua vasta amplitude, como um Con-

. vue à integração e ao convívio na socieclade
'

Mas exige o respeito às leis e a parucipaçào
'

auva no processo da democrauzação. Não o
uso das franqUias legaiS para déstnllr a socle.
dade. com'prometer a or.dem pública ou per-o
turbar a IIlconteslável' vocação dos braslleJrOl'

para criar e prodUZir.
Prossegue a abertura política. com a refor.

mulação partidária Com as novas agrem!a­
ções que ora surgem, o Brasil cOJistrulrá um

corpo político viável'
,

Seu funcionamento, sem sobressaltos, es­

tará na dependência do compronllSW de todos,
os brasileiros de manter o pacto SOCial e poli';
lico, representado pelo arcabouço de [lnncí­
piOS e leiS em vigor ,

Não conSidero os Im,tIÚItoS polítiCOS Obra"
imutáveiS Seu aperfeiçoamento const�nteüe­
penderá. naturalmente. do consenso nacional.
Mas consenso não é a voz das mlllonas. por'
mais rUidosa, e agressivas que ,epm. '

Quero. como já disse tantas vezes. uma de·
mocracla real Aquela que meu pai me ensI­

nou Sem subversão Sem extremismos, dees-'
(juerda ou de direita E tenho certeia ue que'
vamos con�eguí-Ia. sem açodamento. e se)1l.
re'trocessos ,. -

JI JJI'1 • lo

E, sobretudo. com maIOr partiCipação das
comunidades nas discussões dos assuntos de,
IIlteresse de todos.

Nesse contexto, as Forças Armadas conll­
nuam em sua IIlsubstrtuívell unção de garanllr
os poderes constlluídos. manter a lei e a ór-,
dem, velar, enfim. para que os hrasllwos le­

nham assegurados scus dlrellos e a tranquill-'
dade necessária. ao trabalho engrandecedor

Por ISSO. temos de preservar nossa capacI­
dade d� corresponder àq uelas responsabilida­
des. Devemos concentrar-nos. como estamos

fâzendo, na modernIZação dos meios necessá­
rios ao adestramento dos quadros e da tropa. à
formação e aperfeiçoamento dos nossos recur­

sos hUIll_anos. a maior riqueza com que con-'
tamos. ,

Acompanho. portanto. com grande mte.'
resse, a unifonlllzação de procedimentos nas,
três Forças Armadas, a crescente n'aclOnallza-,
ção dos eqlllpamentos, e o estímulo à pesyUiSa\
e ao desenvo'ivlmento. melhorando-se a renta­
bilidade da produç�o IIldustrlal,.

Na época presente, é Importante. também.
assegurar nossa IndependênCia em relação aos

eqUipamento:, essenCiais à defesa naCIOnal
São essas, meus camaradas, as obsenações

que desejava fazer, neste apagar de luzes J05-
anos 70.

IS30, e a ren0vação da mll1ha conflanç·a. do
meu apreço pessoal, e_da slllcera anllZade que
dedico a cada um de vós, como companheiro.
e a todos vós, comunhão de brasileiros dignos:
e patriotas
Minha mulher Junta"se a mim paw de,eW­

vo� e às vossas famílias um Bom Natal e UI]] ,

Ano-Novo cheio de feliCidade e alegria. cjue se

prolonguem pelos anos 80 a fora. MullO Obn­

gado"

'" .. - _-

Restabelecendo a verdade econômica

Brasília - E a seguinte a íntegra do discurso do
MlIlistro do Exercito, general Walrer Pires,
pronunciadGl durante almoço ofereCido ao

PreSidente Figueiredo pelos oficiaiS generais
das tré's armas, no Clube do Exército.
"Senhor Presidente.
Senhores MIIlIStroS, senl)ores oficiais - gene­
rais,

"E!lcontrando-nos, pela primeira vez no

Governo de Vossa ExcelênCia, senhor Presi­
dente João Figueiredo, para o tradicional al­
,moço de fim de ano, em homenagem ao co­

mandante supremo, os chefes militares das três
Forças Armadas nos honramos eril te-fo co­

nosco, neste ato de fraterr,la camaradagem
Reumda e uJ1lda, junto a seu chefe, aquI está

a tamltla militar, na Fepresemaçao uus lIIalS

amadureCidos" para trazer-lhe nosso reco­

n�ecimento_por seu exemplo de total consagra­
çao a 1l1lSsao e a rellltegração de nossa .con­
klrlça e de T)OSSa solldarleda<1e. nesta l10ra ue

travessia. \.
Estes dias de fim "de ano não são como os

outros diàs. é como se o lempo parasse. para
as tarefas de rever, de antever e de mudar para
melhor E moment0 de concórJla, de oferenda
e de esperança A' renovação do mistériO de
Belém, sor:.rc reacender nossa fé e revigorar
nosso ânimo. ensef<l os mjl�grcs da concilIação
e do entendimenlo, abrindo os caminhos de
Uill nOlo tempo, de homens mais solidários,
mais unidos e mal,s fustos.

'

No ano Ljue se lai, as Forças Arm.td,ls_ fiéiS
li ,ua de,tinação e ,oh o comando SUDrC!TIO de
Vossa Excefêncl;'l. elllpenhalam-sc cm garan-_
til' os poderes constltlli�os. a fel e a ordem, cm
cOlltnbulr nara a unidade e a Integração na­

cional. em valorllar o homem hrasilelro e em

cUidar, pnontar,laI11ente: da eflclêrlCla opera-

Feliz Natal

É o que desejàmosaos nossos clíentes e atnlgos.

Clonai, que nos navera Oe capacitar, em quais­
quer citcunslânciàs,' para a defesa da pátria,
não só na forma clássica de salvagtlarcla de seu

patrimônio territorl,itl, mas tambél1) n'a prote­
ção de sua soberanja, de sua liberdade e'cle sua
paz, contra todas as formas; abertas ou sutis,
de agressão.

'

Ainda-qtte não seja dado às Forças Arma­
das, por serem essenCialmente dlsclplmadas e
obedientes - antes por vocação e formação que
por dever constitucional - aplaudir seu co­

mandante supremo, queremos apresentar
nosso testemunho sobre os ,ext·raordinários
esforços Ljue Vossa ExcelênCia realizou, no de­
curso do ano de 1979, _pela conciliação dos
brasileiros, pela ordenação da vida polítlça e

pela infatigável proqura de soluções adequa­
das as angu;;tl'<lntes, mas passageiras, dificul­
dades econômicas, impostas principalmente
pela revolução lllundial do petróleo'
Muito mais do que o apOio: o IIlcentivo e a

IIlsplração recebidos, cumpre.-nos agradecer­
.Ihe os exellllllos d<t fll.lclidade e coragem; valo­
res fundamentais que poderiam sinteLizar a

ação de V0ssa ExecelêncJa no ano que chega
ao fim.'

A Nação é teStemunha da fidelidade às raí­
zes de SI mesmo. aos seus princípios; ao seu

alllor a liherdade, a sua maneira autên!ica de
ser e ,ao seu lI1arredúvel Juramento democrá­
tiCO
O Governo )o{lo hguclredo vem sendo o

Governo da coragem ,Somos Iodos Icstelllu­
Ilhas e conscientes parlícipes do largo e cora­

jo,o gesto de anlstl;'l, 'LjllC nos lem peJ'lllltll1do
receber de lolta ê lelllcorporar a partlclpa,üo
naCional os quc ontem Illalharataram energias
e Ilusões da lIlútll tentativa de luta armada.
A, Nação é lestcmllnha da extraordlnarla

coragem com LjtlC o Governo de Vossa Exece-

lêncla, decldll1do restabelecer a \ erdade'cco'
.n6mica e combater a inflaçüo. a dÍlld�' e\lcrn.1
e o desequilíbriO da balança comcrclal. cOill (l"
remédiOS illalS amargos e em suas C,lusas mal'

profundas, nos comocou a todos para o sacn­

fíclO e para a redenção. aceitando. COllSl'ICn­
temente. os mco, de possÍl ellmpopul.lI'IJaJé
A consCiênCia ua pnl\ elt,CIO C " accltaç�lodJ)

desafiô sempre fOI-anl as I(')ntcs da pro\ ILkn­
cla. O po,o blasilclr(') sahe aglgantar-,e Jl()

pengo, na aflição e na carên(Õl;'l.
Nesta hora de tra\C"la para um nmo ano·

para os anos ollçnta. pdr:J. ," dnas llfulllll'
décadas do século: e para Ulll ucsen\ül\ Illlcnltl
estável e Irreversílel. querelllos reallnllar a

total confiança no I d lor UO nos\() hOlllclll c n,<1'
�xtraordll1árlas potcnCld Ildddes de no"O Pais

O Brasil é SuflCICntl'lllcntc: grande. hlln��I­
nalllcnte riCO - é denso. é sllfnuo. é iCJ1�lI. c ü

longo. pra/o bem pn)\ Ido - para cOlllprecnLk�;
como CS'tlllluldntc:, c f\lga/es. seus IllOlllCllt<
mais dilícCIS

Soh a fJrl11e e serena Iluerança de Vossa
Excelêncl;'l. halerelllos de ale.lnçar Ulll 1l0H)

tempo. em Ljue o homem hrasilcll'O, asSllll dlg­
IlIflcado e letloJ'lzauo. con,trulr:l ,1111;'1 SOClé-
Jade àherta, hanllOntOSa e próspera. fecun­
dando_ com o scu suor c 0,01 Ljue nos llqueCe�
a terra e a água generosa,. para oferecer.
humanidade o alllllenlo Indls'pens{l\d, úllllll<1
e deflnltl,a lon.te de rlqllcla

Na pessoa de Vo"a ExcelênCia e na de toJo'
os,seus fallllliares. senhor 1'resldente. uesc.JI-lllOS ao pOlO brasileiro. IUllto ao pre,érl() c

Deus-Mcnino, Ulll lelllpo mellOS angustiadO.
lllellos Intjuleto. lllenos \ IOICílto, porque lhe

deselalllos. e a Iodos os hrasllelros. as heilC"es
da, �omptcensão e as alegrias da traternl-
dade".
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P'I'B diz quem vai

formar .

Comissão

Regional Provisória
Com apenas dois políticos portadores de mandato, o PTB catari­

nense já relacionou os nomes daqueles que vão compor a Comissão
Regional Provisória que no começo do mês dejaneiro deverá proclamar
o ex-deputado federal Doutel de Andrade presidente do partido em
Santa Catarina. No dia 29, em Criciúrna - o grande centro petebistas
regional- o PTB terá sua reunião decisiva com as bases para decidir os
caminhos que deverá percorrer depois do registro oficial na Tribunal
Superior Eleitoral. o que deve ocorrer hoje ou amanhã em Brasília.
o ex-deputado estadual Manoel Dias garante que a agremiação

deverá deslanchar depois da divulgação nacional do manifesto do PTB,
, que deverá mostrar uma legenda "popular e de tendencial social­
'democrata". Dias aguarda ainda que os novos políticos que ingressarão
no PTB formem um partido "puro" e ocupem os espaços que até agora
estavam sendo roubados pelo bipartidarismo.
MAIS VEREADORES
Garantindo que as conversações com políticos com mandato estão

sendo mantidas. Manoel Dias ,diz que a ação daqueles que estão fa­
zendo o trabalho de base sediado na sala 210 do bloco"A" do Ceisa
Center é toda voltada para as revelações regionais. principalmente
vereadores. Todas essas pessoas deverão se reunir até o dia 6 de janeiro

e nesta mesma sala para escolher a Comissão Executiva que representará
Santa Catarina na I a Convenção Nacional do 'novo PTB em Brasília.
A Comissão Regional Provisória está composta de Doutel de An-

, drade, Maneo Dias, Murilo Canto, Aderbal Tavares Lopes (estes dois
últimos os únicos com mandato de deputado estadual) Regina Regis
Diatrich, Silvio Ramos. Ari Alano. Manoel Satiro Bittencourt , Joa­
quim José de Souza. Rómulo Coutinho Azevedo e Evilásio Caon.

Kuster 'contesta

declarações de' Bulcão
sobre aumento

Lages (Sucursal) - O deputado estadual Francisco Kuster contestou.
ontem em Lages, as declarações do Secretário da administração, de
Santa Catarina, Bulcão Viana, 'segundo as quais o Estado não poderia

:; conceder o aumento aofuncionalismo já a partir de janeiro do próximo
; ano, em virtude do recesso legisltivo. Küster diz que a Oposição - que
'. não tem poderes para convocar a assembleia - lança um repto ao

.; governador Jorge Bornhausen "Comparecemos à reunião da 'Casa,
: convocada para discutir o aumento. sem nenhum ônus para o Estado".
: - "Küster explica que o auniento é decorrente de decreto assinado
, pelo General Figueiredo, estabelecendo um aumento de 25 por cento ao

: funcionalismo público em janeiro e outro tanto em março de 1980.
: Criticando o índice "escabroso", o deputado diz que ele deveria ao

: menos acompanhar a inflação, que é de 80 por cento e mais uma taxa de

i produtividade. Ele acredita que para Santa Catarina
...ponderados esses

, elementos, ele não poderia ser inferior a 90 por cento. r
"

A Oposição não tem condições de convocar uma reunião da Assem- .

� bléia, ela só pode ser convocada pelo Governador do Estado ou pelo
,: Presidente do Poder Legislativo Estadual. Porisso o líder do ex-MDS,
: agora no PMDB, diz que a oposição aguarda essa convocação "e não
• aceita as desculpas esfarrapadas, apresentadas para ludibriar os servido­
: res estaduais".

EXPLICAÇÕES
Küster citou declarações do Secretário da Fazenda, Ivan Bonato,

i segundo as quais Santa Catarina teria condições financeiras para pagar
'. um aumento ao funcionalismo de até o dobro do concedido, mas. que
� esse procedimento não-era -tomado-em função de diretrizes Iederais.
_ Para Küster isso não é verdade:

,,\-. H • , ,,' - ,.

- A orgia administrativa desse Governo, que Vai de festa em festa, de
; churrasco em churasco, de mordomiat;,fll mordomia, deveria levar em
,
conta o sacrifício dos funcionários públicos e canalizar 'parte desse

; disperdício a quem o merece.
.

, : O deputado lageano voltou também a condenar a revogação da lei
c. Buzato. como um novo elemento a gerar corrupão: "Votado pela ban-
cada arenista as 3 horas da madrugada, na calada da noite, reestabele­

; ceu a rotatividade nos altõs cargos do Tribunal de Contas. Permitindo
: que um apaniguado entre na segunda e se aposente com altos salários na
, terça, sem a necessidade de exercer a função pelo menos 5 anos, como
; estava previsto na lei". Finalizando de afirmar a uue "essa nova lei é
; amoral' e anti-ética e o Governador sancionou a imoralidade, contri­
: buindo para a corrupção".
.,

.

ALUGA-SE

Amplos pavimentos
bem no centro

cerca 450m2 cada
.

Tratar na .

Modelãr Móveis
. Trajano 07.

SINDICATO DA
INDUSTRIA DO MATERIAL.PLASTlCO
NO ESTADO DE SANTA CATARINA

RESUMO DA PREVISÃO
ORÇAMENTARIA PARA
O EXERCICIO DE 1980.

RECEITA
Renda tributária Cr$ 500.000,00
Renda social :Cr$ 300.000,00
Total Cr$800.000,00

DESPESAS
Administração geral. . . . . Cr$ 200.000,00
Contribuições regulamentares Cr$ 200.000,00

.

Assistência social. . . . . . . . . Cr$ 263.000,00
Outros Serviços sociais Cr$ 50.000,00
Assistêm:ia Técnica � .. : . : Cr$ 37.000,00
Aplicação de capitais Cr$ 50,000,00
Total Cr$ 800.000,00

-.

•

Aprovado pela Assembléia Geral Ordinária, realizada no

dia 28/11/79 às 17:00 horas.
.

Joinville, 28 de novembro de 1979.,

João Julio Moeller Hermes G. Ruck
Presidente Tesoureiro

Alfredo A. M. Coutinho
Tec. Conto CRC/SC 4694

;
•
;

distribuíam panfletos nos
lumenau: foram presos.

Bornhausen garante SC-468
ao povo de Coronel Freitas

Ao cumprir a última etapa de sua visita ao

extremo oeste de Santa Catarina, o governa­
dor Jorge Bornhausen foi recebido, na última
quinta-feira à noite, em Coronel Freitas, por
mais de três mil pessoas, que aglomeradas no
Ginásio de esportes local, saudaram o gover
nante catarinense com aplausos e faixas.

Em seu discurso.' respondendo aos apelos
dos oradores e de populares, Bornhausen ga­
rantiu que em fevereiro de 1980 determinará o

lançamento do edital de licitação, para cons­

trução da SC-468, com extensão de 105 qui­
lômetros e orçada em 500 milhões de cruzei­
ros.

fo' rodovia ligará Chapecó ao município- de
São Lourenço do Oeste e sua construção vinha
sendo; reclamada há muitos anos.

Parâ anunciar sua décisão, o Governàdor
disse que "fala aqui um ogvernante quee crêêna
sua terra e na sua gente. Que não tem medo do
futuro da nação brasileira, nem de Santa Ca­
tarina. Que crê nos jovens e na nova geração,
que sabe da Bondade, da grandeza, do' cora­
ção da gente catarinense. que comrpeende os

seus anseios e que diz que 'irá mandar lançar,
em fevereiro o edital de asfaltamento da SC-
468".

Mais adiante, referindo-se à reforma parti­
dária, Jorge Bornhausen advertiu para a ne­

cessidade da união de todos os catarinenses,
"em torno da formação de um partido forte,
coeso e decidido". Ele disse que "faço esta de­
claração, pedindo o apoio do povo. Precisa­
mos estar unidos. A hora é de desafio. A hora
é de Santa Catarina, pois nosso Estado tem

resposta ao Brasil e por isso o Governador de
Santa Catarina pode aqui responder aos ape­
los de Coronel Freitas e de todos os outros

municípios vizinhos. de maneira positiva, em
favor da estrada que há de ser realizada e inau­
gurada em nossa administração. Podemos
falar e dizer que queremos. realmente. a uni­
dade de todos os catarinensês. A junção das
nossas forças e dos nossos corações, para nos.

apresentar perante a federação, não como um

Estado reivindicante, mas como uma terra

:j_ue pode exigir, como exigiram vocês do Go-
. vemo de Santa Catarina, a SC-468".

Casan vai adquirirmaterial
para esgoto de Jo;n�ille

. : No próximo dia 26, a

c��n
assinará a lici­

tação de compra de marHr l,ahtina��9;',aQ sis­
tema de esgoto sanitário, a.cidade de Join­
ville, em ato que terá lugar n-o Palácio Cruz e

Souza., Na' mesma ocasião. serão assinados
ainda, as licitações para os projetos de esgotos
sanitários de Florianópolis, São José e ltàjaí.

O edital a ser assinado. referente a Join­
ville, totaliza Cr$ 6 milhões, e destina-se à
aquisição de 25 quilômetros de tubas, peças e
conexões em PVC rígido, que serão aplicados
na rede coletorà da área central da cidade e

circunvizinhanças. O projeto de Joinville in­
clui 21 bacias num investimento de Cr$ 523
milhões de cruzeiros. Em sua primeiraetapa,
serão construídos seis bacias que abrangem
todo o centro comercial da cidade e parte das
áreas urbanizadas circunvizinhas, com uma
área total de 1195 hectares, correspondentes a

27 por cento da área total atualmente urbani-
.zada. .

Já a estação de tratamento incluída no sis­
tema de esgotos sanitários de Joinville, 'será.
constituída de lagoas de estabilização (água'
para,da) divididas em módulospara a implanta,
ção por etapa.

.

Já o projeto a ser elaborado para ltajaí, terá
sua primeira etapa (150 km) de rede coletora
em final de projeto 300 km, aproxirnidamerue.
O sistem a será projetado para uma população
de 250.000 habitantes, quando deverá ocorrer
a saturação urbanística da cidade, que se­

gundo projeções já realizadas, deverá aconte-
cer por volta do ano 2.020. .

Por sua vez,. a .!l�sinatura de Iicitacão do I

projeto de esgotos sanitários de Florianópolis,
destina-se à aquisição de 38 quilômetros de
tu bos cerâmicos, peças e conexões no valor de
Cr$ 5 milhões,

Hélio Sacilotti assume a
Procuradoria do Estado

membros do Ministério Público pelo apoio
que recebeu, em 1979, e Hélio Sacilotti garan­
tiu que "à frente de nossa instituição, procura­
rei me situar dentro da mesma.linha de equilí­
brio, bom senso e respeito, que tão bem ca-

.

racterizou até aqui a atuação de Vossa Exce­
lência como titular da Procuradoria Geral do
Estàdo·'.

.

A. GONZAGA SIA
SOCIEDADE ANÔNIMA-DE CAPITAL ABERTO

. CGC/MF 83873984/0001-42

)'
. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Florianópolis, 12 de dezembro de 1979
ARMANDO LUIZ GONZAGA

Presidente do Conselho de Administração
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Blumenau (Sucursal) - O
'Presidente do Diretório Cen­
tral dos Estudantes da Funda­
ção Educacional de Blurne­
nau, I ngomar Brandes, foi de­
tido na madrugada de
quinta-feira por uma patrulha
da Polícia Militar, quando
justamente tom outros cole­
gas, do DCE. procedia à en­

trega . na portaria dos hotéis
da cidade. de envelopes fe­
chados contendo "uma men­

sagem dos estudantes blurne­
nauenses para os turistas pla-
'tinos". Pedindo a "liberta­
ção de Flávia Schiling ainda
antes do ano novo, para que
este Natal seja realmente a

festa da proclamação dos di­
reitos universais do homem".
Conduzidos ao plantão da

delegacia de polícia, os estu­
dantes mostraram' aos poli­
ciais a nota e seu conteúdo,
sendo em seguida Iiberados.
Brandes explicou depois que
haviam imprimido 300 men­

sagens e que os policiais
apreenderam todas. Brandes
acredita que ele e seus compa­
nheiros tenham sido vítimas
de uma denúncia de um grupo
de direita que age na cidade,
colando nas paredes panfleto
apócrifo em desagravo ao

Presidente da República. face
aos incidentes recentemente
ocorridos em Florianópolis e

que' se Intitulam in'-'I nbros do
êomitê de Defesa da� Vítimas
do Terrorismo.

Em sua mensagem aos tu­
ristas platinos. impresso em

papel com timbre do diretório lhida no Brasil .

dizem 'na íntegra os dirigelites Mas lamentavelmente, às
da Entidade: vezes nem hospitalidade rece-

"'- O s estudantes de Blurne- bem em países amigos. São
-

nau saúdam os amigos da Ar- encarcerados nas piores con­

genti na, do Paraguai e do dições, sujeitos a julgamentos
Uruguai, que nos. visitam. sumários; sem direitos à de­
Fazem votos que se sintam fesa de um bom advogado.
realmente em casa no Brasil, Quando isto acontece, nosso

da mesma maneira como os coração fica pesaroso e so­

turistas brasileiros são sempre' fremos como irmão.
bem recebidos nos países arni- Como exemplo concreto
gos. ternoso caso de nossa patrícia

É uma grande esperança Flávia Schilling, presa já
I?araapazeacollcórdiaentreos quase 10anos no Uruguai,
povos este intercâmbio de ex- já com .. direito a livramento
periências, conhecer-se mu-· condicional, que entretanto

tuamente, dissolvendo barrei- não lhe é concedido, violando
ras e preconceitos, e Ior- os mais elementares princí-.
mando uma. verdadeira arm- pios dos direitos humanos.
zade. . Mais ainda: para a sua liberta-
Ainda mais que os nossos ção e exigido que pague sua

povos .tern uma origem estadia, como se estivesse
comum muito significativa: num hotel de turistas - que
Espanha e Portugal, ó que nos bom seria se estivesse.
une. Apelamos pois, aos nossos

Contudo, nem sempre as amigos que nos visitam para
pessoas tem a alegria de viajar que pensem na brasileira que
por outras terras; fazer com- tanto gostaria de passear li­
pras, sorrir, ver lindas paisa- vremente pelas praias de Mar
gens, divertir-se, viver tudo o Del Plata, ver o pampa ver­

que um povo amigo tem de dejante. Mas isto não lhe é
bom. Muitas vezes as pessoas permitido, mesmo tendo di­
são forçadas a abandonai' sua reito pelas leis urugaias. Pedi­
terra devido a perseguições e mos que falem a todos os arni­
aceitar; a hospitalidade de gos de suas terras, do nosso

povos vizi n hos, ficando a grito de socorro.
salvo de ofensas que sofrem Pedindo a libertação de
em sua própria Pátria. Muitos Flávia Schilling ainda antes
brasileiros foram muito bem do ano novo para que este
recebidos como refugiados na . natal seja realmente a festa da
Argentina, Uruguai, Para- proclamação dos direitos uni­
guai e Chile. E muitos plati- versais do homem.
nos por sua vez tiveram aco- Feliz Natal para todos ...

Deputado
-

arenista condena a

sub-legenda e propõe a união
Lages (Sucursal) - O deputado es­

tadual da ex-Arena Ivan Ranzolin
declarou ontem.em Lages ser pes­
soalmente contra a sub-legenda.
Diante dofato consumado. com a

manutenção desse instituto através
do veto do general Figueiredo a

proposta de reforma política
aprovada pelo legislativo, Ranzo­
lin defende a unidade partidária
em torno de uma única chapa
"porque a sub-legenda estimula
os antagonismos internos nos par­
tidos. acirrando-os mai�!dp' queas
disputas ,qpryi'os ad;'{ir��rió�:: ..�Ie
admitiu sej.candidato do seu par-:
tido as eleições municipais de La­
ges.

- A Sub-legenda desarrnoniza.
os partidos - disse o deputado la­
geano. Para ele o partidos reúnem
pessoas em torno de certos objeti­
vos. cujos interesses devem
sobrepor-se aos interesses parti­
culares de grupos. Se a sub­
legenda. de um lado. acomoda
posições divergentes. de outro
lado acirra as disputas. Exempli­
ficou com "o que acontece du­
rante os pleitos para as maiores

prefeituras. onde a maior rivali­
dade ocorre justamente entre os

postulantes do mesmo partido.
apenas que em chapas diversas".

ENTREVISTA DO GOVERNADOR.]
Assista hoje, às 13:15 horas, pelas emisso­

ras de TV, catari nense, Coi iqadas, Cu Itura, Eldorado
e Santa Catarina, à entrevista que o Governador
Jorge Bornhausen concede aos Jornalistas Aderbal
Machado, Luiz Henrique Tancredo, Moacir Pereira e

Paulo da Costa Ramos, enfocando, entre vários ou­
tros assuntos, o Aumento do FunCionalismo, as

Redes de Esgotos de Florianópolis e Joinville, a

Visita do Presidente João Figueiredo, a Sidersul, os
Nóvos Partidos, a BR 282 e ... o Petróleo em Santa
Catarina.

NATAL FEL·IZ

o COMPER tem um mundo de mercadorias a sua

livre escolha.
Cestas ·de Natal, Castanhas, Nozes, Champanhas,
Wisques: Vinhos importados e árvores de Natal para
tornar sua festa mais feliz e econômica.

Visite-nos
Itajaí-Fpol is-Blumenau-Piçarras-Barra Vel ha. •

O parlamentar acha isso c<?m- aquele que reune mais preferên­
preensível de. vez que para cada cias. Os que são contrários a esse

candidato é mais fácil tentar bus- argumento devem considerar que
car votos dentre .os áficcionados se o candidato apontado não for o
do seu partido do que junto ao . ideal para eles, é o mais �ceitável �
terreno do adversário, onde pro- maiona. Unamrrudade e impossr-
gressão é mais lenta-e difícil". Mas vel, 'quase, .

é exatamente esse comporta- A argumentação .de Ranzolim
menta ló�co q\le leva Ranzolin a .

para a indicação-prévia está estri­

prever a permanência dessa "luta bada na necessidade de trabalhar
interna" sempre que houver mais com grande antecipação. O can­

de uma chapa pelo mesmo 'par- dijíato terá tempo suficiente para
tido, corno __

ocorre com,! sub- movimentar as lideranças do par­
lezenda. .' "tido, os vereadores, suplentes.
lAriali's'an'do: a's',repetctt,s'õeJs etc. '.IUm nome não'pode. ��i.k,do·'
pós-pleito , ele argumenta que a bolso do colete, de um momento

'chapa de menor votação em cada para o outro.

partido "acha que deu contribui- Mostrando resignação pelo
ção e não teve suficiente apoio, veto do Presidente, ele lembra que
tornando-se adversário intransi- o projeto original enviado pelo
gente da sua agremiação". Executivo ao.Congresso mantinha
FATO CONSUMADO a sub-legenda a nível municipal.
Com a sanção da lei 6767 pelo Mas as suas preocupações ficam

general Figueiredo e o corres- mais ao nível do município de

pondente veto ao artigo 12. pelo' Lages, admitindo poder ser o

qual o Congresso Nacionalsu- candidato do partido dernocrá­

prirnia a sub-legenda a nível rnu- tico à prefeitura de Lages.
nicipal. Ranzolim analiza as pos- - Até há pouco eu não era polí­
síveis repercussões internas. face tico. Agora que entrei; estou para
os objetivos locais do seu ,partido - o que der e vier. Se for indicado
retomar a prefeitura de Lages: candidato do Partido à Prefeitura

- Defendo a tese de que o par- de Lages vou atuar com a mesma

tido deva escolher logo o seu can- garra de sempre. Mas ressalvo
didato a Prefeito. apontando que a decisão é partidária.

I

EDITAL D� CONVOCAÇÃO'

Ficam convidados os senhores Acionistas desta Sociedade Anônima a se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária no dia 28 de dezembro de 1979,
às 18 horas, na sede social.desta Emprsa sito ,à rua Trajano n,O 33, 6°
andar, para deliberarem sobre a seguinte:

.

ORDEM DO DIA

1 - Modificação do Artigo 5.° do Estatuto Social como conseqüênciá da
correção monetária do Capital autorizado de Cr$ 80.000.000,00 para Cr$
108.992.000,00 divididos em 80,734.815 ações no valor nominal de Cr$ 1,35.
2 - Retificação da homologação do aumento de Capital, efetuado pela AGE de
14-09-79 de Cr$ 30.000,00 correspondente a 30.000 ações de valor nom inal de
Cr$ 1,00 para 23.000 ações de valor nominal de Cr$ 1,35.
3 - Assuntos de interesse geral da Sociedade.

D Procurador Hélio Sacilotti de Oliveira
está ocupando, em exercício, o cargo de Pro­
curador Geral do Estado, pelo qual deverá
responder atéfins de janeiro, enquanto seu
.• ..

I � .

titular, Joao Carlos Kurtz. estiver atastado de
Santa Catarina. Durante o ato de transmis­
são, João Carlos Kurtz agradeceu a todos os

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Informação Geral

EM SURDJNÂ
o si Fernando Marcondes de Mattos retornou esta semana de .

Brasília com otimismo redobrado. Nos diversos contatos manti­
dos junto 8 órgãos federais, constatou que a Sldersul já está
recebendo o tratamento devido, começando a entrar nos es-

quemas oficiais. .

. -.

Após a garantia dada pelo Presidente da República de tornar
realidade o empreendimento catarlnense, desaparecer�m por
completo os focos de resistência ao projeto até então detecta­
dos em algumas áreas do PlanaltO.

- * * *

A propósito, a série de quatro artigos de autoria do presidente
da Sidersul, versando sobre o Projeto, publicados em <;> ES­
TADO, está sendo distribuída pela empresa em todas as reglóes
catarlnenses.

I?ESCASO
Resposta de dois diretores do DER a

um jornalista encaminhado pela asses­

soria de imprensa da Secretaria de

Transportes e Obras a fim de tomar co­
nhecimento das providências do órgão
com relação ao término das obras na

Réta da Saudade:
- Damos informações a jornalistas'

quando bem entendermos. Além do
mais, o DER é um órgão autônomo que'
n�o deve satisfações à assessoria de im­

prensa da STO_
* * *

Os diretores incorreram em dois
erros elementares: _primeiro, deixando
que as obras da Reta da Saudade che­

gassem a situação em que se encontram,

justo numa época em que mais é utili­

zada; e, segundo, não colaborando com
o bom trabalho de assessoria de im­

prensa desenvolvido na Secretaria de

Transportes e Obras.
• *

" -'

O total desconhecimento das atribui­
ções do cargo, bem como da posição
hierárquica: em que se encontra a re­

partição onde se trabalha, gera, inevi­
tavelmente, tais arbitrariedades.

CUMPRIMENTOS
A/agenda do Governador Jorge Bor­

nhausen marca para o dia 28, das 16 às
18 horas, o recebimento de cumprimen­

. tos de autoridades e amigos, pela pas­
sagern. de imo.

-

-

�.(, i.... * • *

r ,t· ,,, ..

0" congraçamento será no Palácio
Cruz e Sousa.

/_ .

BANCO I

(

Na segunda-feira, os bancos, cum­
prindo determinação do Banco Çen-
'''-),

'
) • (, .. ..,.L •

�

\ �

."tral, abnraQ das 9 as II horas.
-..l.,�!11

' ( /11. \ ' , , ,.

BANCO II ,p:�JI
E o Banco do Brasil, por seu 'turno,

está comunicando ql,!&;, em decorrência
do expediente bancário previsto para o

dia 24, ÓS depósitos em cheques efetua­
dos n-esse dia poderão vir a ser liberados
somente após a sessão de devolução da
câmara de compensação do dia 27 de
dezembro.
Os incautos que se precavenharn

contra as desculpas que poderão.advir
da medida ...

ADVERTÊNCIA
As pessoas que são fortes consumi- .

dores de adoçantes artificiais, como sa-

..J '

carirra e ciclamatos, tem altas probabi-
-

lidades de contrair câncer na bex.iga. É
o que adverte um informe do governo
norte-americano.

* • *

O informe do Instituto Nacional do
Câncer, em Washington, qualifica os

adoçantes como. cancerígenos fracos

que, a meio e a longo prazo, aumentam
as chances de se contrair câncer na be­

xiga.

BAILES PÚBLICOS
A Diretur já programou cinco gran­

des bailes públicos, que antecederão os

festejos carnavalescos do próximo ano.

O primeiro está marcado para o dia 4 de
janeiro, com' início às 22 horas, na

Praça Lauro Muller, junto a Avenida
Beira Mar Norte.

PROIBIÇÃO
As distribuidoras e as concessioná­

-

rias não serão autorizadas a converter

carros para o uso de álcool.
O argumento dos técnicos para a

proibição é que foram credenciadas 29
retíficas nos últimos 6 meses que estão

capacitadas a fazer adaptaçôes em 80 mil
carros no próximo ano.

BRINDE NATALINO

('. Prefeitura de Florianópolis brin­
dou os seus funcionários de baixa
renda, estimados em 1.500, com cestas
de natal contendo exclusivamente pro­
dutos alimentfcios.

* "'. *

A entrega das cestas ocorreu, ontem,
durante a visita que o prefeito Francisco
Cordeiro realizou aos departamentos a

ele subordinados, e substituiu as festas,
promovidas nos anos anteriores, a base
de churrasco e muito chope,

GUERRA CONTRA A INFLAÇÃO
O ministro da Aeronáutica, briga­

deiro Délio Jardim de Mattos, ao cum­
primentar os jornalistas pelas festas de
fim de ano, comentou que o país está
vivendo urna guerra, com uma inflação
que só o esforço de todos os brasileiros
pode permitir que se saia da situação
econômica atual. Essa guerra no campo
econômico exigirá, segundo o ministro,
a compreensão de todos.

* :;: *'

"Quando se pensa numa guerra,
pensa-se em invasão, mas a inflação,
muitas vezes, é pior do que a própria
invasão do território nacional", con­

cluiu o ministro.

PROCURADOR INTERINO
'o procurador Hélio Sacilotti de Oli­

veira está ocupando, interinamente, o

cargo de Procurador Geral do Estado,
pelo qual deverá responder até fins de

janeiro, enquanto seu titular, João Car­
los Kurtz, estiver' afastado de Santa Ca­

tarina.
* * *' ! L.fI'

II ._

.

�! \.,.' " t� 1\ ) , •

Durante o ato de transmissão de..'.
cargo, João Carlos Kurtz agradeceu a

todos os membros do Ministério PÚ­
blico pelo apoio que recebeu em 1979.

-

. PREPARATIVOS PARA O CAR­
NAVAL

Uma autorizaçâo do prefeito, trans­
mitida ontem a Diretur, vai permitir

. que, para o carnaval, sejam colocados
no aterro da Baía Sul, mais cinco mil

lugares para a assistência dos desfiles
oficiais. Para tanto. uma empresa con­

tratada pela Prefeitura instalará até o dia
II de fevereiro - as arquibancadas
pré-moldadas e desmontáveis, iguais as

existentes no Estádio Orlando Scar­
pelli .

Ao lado das novas' argui bancadas
serão ainda montados no aterro mais
3.500 lugares.

NOVA DIRETORIA
O Sindicato dos Trabalhadores nas,

Indústrias Gráficas de Florianópolis
'terá nova diretoria a partir de 7 de feve­
reiro, quando tomarão posse os esco­

lhidos na eleição de anteontem.

Participarão da nova diretoria os srs.
,

Limões Rateke, presidente; Amilton
Schrnidt. secretário; e Hadilson Savi,
tesoureiro.

RETROSPECTIVA
No próximo sábado. os senadores

Evelásio Vieira e Jaison Barreto, o de­
putado Pedro Ivo Campos e o articula­
dor do PTB e ex-governador Doutel de
Andrade, farão uma retrospectiva do
ano que está findando, na TV Eldo­
rado.

* •
,

Pela posição dos conferencistas a re­

trospectiva promete ser quente.

I

Heur iquc Bcrenhuuser - Capital.

.'

Responsabilidade de Todos
,

comprimiriam as débeis condições de sobre­
vivênciada empresa privada.
As medidas agora' baixadas pelo Governo,

elaboradas sob a supervisão do Ministro Del­
fim Netto, parece afastar as dúvidas que
antes existiam no que toca à contenção dos
gastos do Governo. Dúvidas que inevitavel­
mente atingiriam a credibilidade com que o

Pa{s respondeu à proposta governamental de
enfrentar com determinação e objetividade o

galope inflacionário que vem condicio­
nando o êxito da' política econômica e agra­
vando de maneira quase incomportável a
vida de cada brasileiro,
Restrições e sacrifícios tê� de ser para

todos e de todos. Ao Governo cumpre dar o
exemplo. A empresa privada, especifica­
mente a pequena e a média, são o esteio de
qualquer política de desenvolvimento eco­

nômico e o equilíbrio social nos regimes de
economia ·de mercado. Se as contradições
que o conjunto dds medidas baixadas há

Acontece que há anos se ouve e se afirma, cerca de um-ano encerra, do ponto-de-vista
designadamente na área do Governo, a in- político e econômico, não fossem suficientes
dispensabilidade dos cortes nas despesas para orientar equitativamente as decisões do
das empresas públicas. Estamos todos de Governo, que ao menos o fizesse a previsão
acordo em que, sem que estes se processem é dos riscos sociais decorrentes do enfraque-.

inteiramente utópica qualquer tentativa de cimento 011 da inviahilizaçâo do setor que de
combate à inflação. O Governo vem agora de longe assegura maior número de empregos.
baixar novas e severas medidas visando à O Ministro Delfim Netto a:ssegura que a

redução e o controle das despesas das' esta- luta contra a inflação pode ser travada com

', tais, sendo de se esperar que estas tenham êxito sem necessidade de o País recorrer ao
melhor destino que as medidas do tempo do sacrifí�io extremo da recessão. As novas me-

'

Ministro Sirnonsen, as quais previam um didas governamentais recolocaram a questão
corte de 40 bilhões que acabou não se con- econômica. nos seus devidos termos, atri­
sumando. buindo inclusive ao próprio Governo uma

Não se pode admitir que todo o peso das cota desacrifícios para a contenção dos seus

restrições desahe apenas sobre a iniciativa gastos. A empresa privada também tem a sua,
privada. Assim, apehas se conseguiria au- mas é preciso que o processo' sofra um acom­

meritar o desequilíbrio dos dois pratos da panhamento adequado, de modo a evitar que
balança - a empresa pública e a estatizada reformulaçôes nas áreas salarial e tributária
continuariam usufruindo impunemente dos - não aumentem essa carga que já chegou no

sacrifícios e dos arrochos que, de todo o lado, ''<'II limite.

Não se discutem a necessidade e a urgên­
cia com que havia de reformular o Governo a

política salarial e a legislação tributária. Poli­
ticamente e, sobretudo do ponto-de-vista so­

cial, a situação estava a exigir medidas con­

cretas para corrigir as distorções que se apre­
sentavam. Resta agora verificar se as medí-'
das governamentais nessa área vão efetiva­
mente produzir os resultados que todos delas
esperam ou se há razão para receios sobre se

as soluções previstas não acabarão susci­
tando, mais adiante, problemas sociais e po­
líticos de igual porte.
Na realidade, tanto a política salarial como

a reformulaçâo da legislação tributária, tal como
ambas se apresentam, produzem sérios re­

flexos sobre a empresa privada. Sobretudo se

olhadas em conjunto com as medidas já de­
cidídas na área econômic� e ainda à luz das
que poderão ocorrer em matéria de- controle
monetário.

f j(1

'Fato Político

o multiplicador.
de legendas

Os 1:1 partidos em [úncionamento em

1965, quando da edição do AI-2, poderão
retornar, teoricamente - e alguns, de fato,
retornarão - com a aplicação da sublegenda
aos pleitos majoritários. Os quatro primei­
ros partidos a serem criados em substitui­
ção à Arena e ao MDB se multiplicarão por
doze, se pretenderem se valer do expediente
criado pela lei partidária sancionada pelo
presidente Figueiredo na última quinta­
feira.
E não há exagero em admitir essa proli­

feração de correntes políticas a partir da
organização dos n9vos partidos, A rigor,
apenas o PTB, ou o PT dos líderes sindi­
cais, se conseguir se organizar, nasce com

uma doutrina e alicerçado numa ideologia.
O PMDB se equiualeao partido do governo
nas contradições e nos confrontos de irüe­
resses políticos li ideologicos, e o partido
popular deverá ser converter no mesmo

acampamento de lutas intestinas, tal a di­
versidade de concepções e de origem polí­
tica dos que são recrutados para. os seus

quadros,
. -

No partido do governo essas diferenças
de enfoque, profunda ou não, estão estrati­
ficadas a nível regionalpelo uso anterior da
sublegenda. A Arena-I, a Arena-2 e a

Arena-S que concorreram nas últimas dis­
putas m.uriicipaie, às vezes até

engalfinhando-se entre si, na falta de can­
didatos oposicionistas, foram o PSD a

UDN e os sub-grupos dessas e de Outras
.

siglas do passado. Raramente ocorreu o

caso de serem utilizadas por lideranças
emergentes, pois o que as anitnaoaeram. as
divergências do passado, _ou uma dificul­
dade eventual de convivência. no plano
municipal. Essa situaçãopolítica o governo
pretende transferir ao sucedãneio da
Arena, acrescida lalvez de novos fatores de
desagregação, desde que consiga agregar
novas forças aos remanescentes quadros
arenistas.

.

No MDB, a sublegenda serviu aos mes­

mos propósitos, porém em grau menor, por
óbvias razões. A oposição com seu paupér­
rimo quadro de líderes municipais não po­
deria preencher tantas clareiras políticas
abertas pela sublegenda. Mais ainda as­

sim, em alguns. municípios existiram' o
MDB-l, o MDB-2 e também o MDB-3, Mui­
tas vezes, o recurso era meramente aritmé-

.

tico e de pouca eficácia. Visava somar votos
na legenda, que afinal não compensavam,
porque o eleitorado era um só ou porque o

prestígio pessoal do candidato apenas não

ajudava. Em outros casos, no entanto, a

sublegendaera um mal necessário: atendia'
as divisões de correntes locais, legatárias
dos velhos partidos. Da mesma forma como

a Arena, o MDB incorporou entre seus fi­
liadoepoltticos egressos do PSD e UDN,
embora formado à base dos antigos traba­
lhistas. '

O seu sucedâneo, de um lado, depura-se­
da apoio de alguns setores moderados,
atraídos para o partido popular do sr. Tan­
credo Neves ou para o PTB do sr. Leonel
Brizola; de outro, adiciona ao remanes­

cente oposicionista outros segmentos políti­
cos liberados'pela anistia, de marcada po­
sição ideológica, Se o PMDB for adiante
como nova frente de oposições, com essas

caracteristicas heterogéneas, vai ensejar a
que se aglutinem sob sua legenda os políti­
cos de todos os matizes ideológicos, desde
aos mais radicais aos discretamente refor­
mistas e os mais conservadores. Seria um

partido marcado pela diversidade de ten­
dências e, porisso mesmo, susceptível de se

multiplicar em vários grupos segundo as

posições predominantes, abrindo espaços
para futuras organizações partidárias,

oESTADO

Opinião do -Leitor
estradas e efetuou trabalhos de Iixaçào
de dunas movediças. para a recuperação
dessa área degrtidada. O Governo in­
vestiu ali I ultosos recursos e nesse- 18
Olhos jamais foi constestada a pos-e.
que foi exercida mansa e pacificamente
pelo Estado. Nel11 poderia ser de outra
maneira. porque se tratava de dunas e

de terras cfet ivamcruc uev olutus
antes do Governo tomar sua P05\C.

Parque do
Rio Vermelho

mente sereno dJ Justiça. quanto-aor,
cvcruuai-, direito, do, citados morado­
res. pretenda entregar essa área' com
um milhào de mciro-, quadrado, à es­

pcculuçào irnohiliária. quando 110to­

ri.unemc a I11C'1ll3 é de grande valor
social e ecológico. porque o poderoso·
lençol freático ali existente é a única
reserva de água potável capaz de asse­

gurar o crescimento do Norte da Ilha.
Grato rela puhlicaçào.

1 Empresa Editora O ESTADO Ltda.

, Sr. Diretor:
./ Cerca de SO moradores da Vila do

Rio Vermelho esrào reivindicando em

JUilO as dunas entre suas propriedades
e () Oceano. na Praia do Moçambique.

Acontece porém que. em 1962. com
a criação do Parque do Rio Vermelho.
essas dunas foram incluídas na área do Surpreende-nos. porisso. a notícia
Parque. que ali plantou centenas de 111i- (que esperamos não ser vcrdadciru). do
i hurcs de <in ores e arbustos, construiu",-Qpvcrno. sem aguardar o pronuncia-
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Preço dos automóveis não
sobe nos próximos 3 meses

São Paulo - "O presidente lia Associação
Nacional dos Fabricantes de Veículos Auto­
motores (ANFAVEAL Mario Garnero, disse
ontem após rápida reunião com o secretário
especial de Abastecimento e Preços do minis­
tério do Planejamento, Carlos Viacava, que
os preços dos automóveis não serão majora­
dos nos próximos três meses", Com isto pre­
tendemos dar nossa colaboração ao governo
para tentar 'reverter a expectativa inflacioná­
ria"
Afirmou que "isto não é ideal para a indús­

tria, pois representará um grande sacrifício,
Nós entendemos a posição do governo-corno
uma convocação e temos de engolir e aceitar",
Garnero concordou com as' declarações do
presidente da VW do Brasil. Wolfgang Sauer,
de que será muito difícil para a indústria su­

portar três meses sem aumento e por isto disse
que "durante fevereiro haverá novos contatos
com o Governo para uma possível revisão desta
posição",
Sobre a adaptação do setor ao regime de

Em 79, houve uma

descentralização passar para

a área do
.industrial, diz CDI.

I.
'
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dois aumentos por ano, Garnero declarou que
"eventualmente poderemos ler duas elevações
de preços durante 19HO, Mas isto dependerá
dos 'valores que serão aplicados". Argumcn- trial até novembro, liberados pelo Conselho de Desenvolvi­
tou que a indústria praticou preços durante mel�to Industrial (COI); demonstram umnnítidu tendência a .ia LI
1979 que ficaram abaixo do índice de inflação, dcsceruralização industrial. o alimento na demanda de máqui­
- fechou o ano com49 por cento -'e este fato na, c equipamentos nacionais e um número bem maior de
provocou o barateamento do preço do auto- projetos apresentados pela iniciativa privada sobre as empresasmóvel", Assim- assinalou - o ideal é uue os estatais e destas sobre as estrangeiras.preços fossem corrigidos periodicamente para O secretário-executivo do COI, Getúlio Lamartinc, disse quecobrir essa defasagem", a paralisação nos meses de abril e maio dos trabalhos do con-,O presidente da ANFAVEA disse que o

selhó<.jucrelíneosgrupüssetoriaisdoórgão,emrazãodatrocaaumento previsto para janeiro era de 15 por
cento e procurou não estabelecer a data da

,

de rcprcscntarues com a posse do novo governo, não permitiu a
.

próxima majoração, ressaltando que "isto evi- aprovação de um maior número de projeto:" Conforme o órgão
tará a prática da especulação ou terrorismo já tinha anunciado. o número de projetos aprovados caiu de 154
econômico". no ano passado para 12H este ano, embora osinvcsumentos

Acrescentou Garnero que "as firmas de rea- tenham sido substancialmente maiores: 44 bilhões de cruzeirosjustamento para oopróximo ano, bem C0l110 os este ano contra 2X bilhões ano passado.percentuais, continuarão sendo avaliadas em Em valores constantes, os investimentos se equilibram. disseconjunto com as autoridades governamentais. ele. o n LI mero de cartasdentro do espírito de colaboração do setor
com a polítiea anti inflacionária", consultas apresentadas também caiu de 297 para .:!.:!4, Lumar­

tine disse que essa queda "não significa uma tendência mas
reflete uma situação conjuntura e com a mudança do Governo,
a fixação de novas regras, etc. ".

As novas tendências no crescimento do, parque produtivo, a

partir dos números fornecidos pelo 'CDI, podem ser ufcridas
.pclo 'seguinte quadro: o comparativo entre os' investimentos
fixos no período de janeiro a novembro de, 197H,'con; igual
período de 1971i. na compra de equipamentos e máquinas,
mostra um 'sensível auniento da parte nacional.

Em 197"X. essas compras ficaram em lO bilhões, 606 rnilhócx
de cruzeiros tendo atingido este ano 13 bilhões. X74milhôes. As
compras de empresas estrangeiras, de-I bilhócx. 2li milhôcs ano
passado, aumentaram para apenas 4 bilhões. 5(;.:! milhões. este
ano,

A ênlusc à implantação de projetos fora da tradicional regi:1O
industrial (SLJ DESTE) pôde ser aferida pelo comparati, (l por
estado dos investimentos fixos, () Nordeste aumentou sua p�II'­
ticipaçâo de I bilhão, 344 milhões, A região Centro-Oeste
praticamente estabilizou em torno de pouco mais de 2 Bilhões. e
o menor crescimento é notado na Região Sudeste cujos investi­
mentos passaram de 18 bilhões, 767 milhôes para 25 bilhóc».
690 milhões,
Quanto ú distribuição dos investimentos fixos de acordo com

a origem do capital. a participação dos projetos aprova.k»,
pelas empresas privadas nacionais aumentou de .1h.XI por cento
para 72.06 pro céntro, os das estatais caíram de 2(),h() por cel)lo
para H.36 por cent,ó assim como o das el1lpre,";I\ e,\II'�lngei r�is llue
de 4.:!.53 por cento caiu p,lra IlJ.5K por cenlll,

Criado grupo para propor
política de investimentos

Foi assinado pelo governador Jorge Bor­
nhausen decreto que institui Grupo de Tra­
balho Intersetorial para a formulação da polí­
tica de investimentos privados no Estado. O
objetivo do Grupo é formular e propor a

política de investimentos privados a ser de­
senvolvida pelo Governo do Estado, e eoor­

denar a divulgação das oportunidas de inves­
timentos privados no território caiarinense.
O Grupo, que deverá ser instalado oficial­
mente nos primeiros dias de Janeiro. é com­

posto por um representante do Gabinete do
Vice=Governador. Seeretário da lndustria e

do Comercio, Secretario dos Transportes e

Obras, Seeretario da Agrieultura e do Abaste­

cimento, Secretario de Cultura, Esporte e Tu­

rismo, Secretario da Fazenda, Companhia de
Desenvolvimento do Estado de Santa Cata­
rina e Gabinente de Planejameto e Coordena­
ção Geral, GAPLAN·aQ qual cabe a coordc­

nação e organização interna das atividades do

Grupo,

De acordo com o decreto, o recebimento
das indicações dos representantes e a instala­
ção do Grupo compete ao Secretário-Chefe do
Gabinete de Planejameo e Coordenação Ge­
raL na condição de Secretário Executivo do
Conselho Estadual de Desenvolvimento Eco-

, nÔ"lieo.
EXPOSIÇÃO OE MOTIVOS

Na exposição de motivos q ue levou ao go­
vernador, o secretário Ingo Zadrozny afirmou
que "o crescimento pleno da economia cal'ari­
nense torna imprescidivel a adoção de medi­
das decisivas no sentido·dé esriTmllar a forma­
ção e atração de pouraça� internas e externas

que possam ampliar os investimentos priva­
dos no território estadual".

Mais adiante diz que o GAPLAN junta­
mente com os diversos órgãos setoriais' com­
petentes da administração estadual, vinha rea­

lizando e coordenando reuniões técnicas, re­

conhecendo a necessidade de realizar em cará­
ter permanente as seguintes tarefas: "promo­
ção de estudos para a formulação de uma

política de investimentos privados no Estado;
coordenação intersetorial das ações que obe­
tivam ofereer vantagens locacionais aos inves­
tirnentidores privados; levantamento e deta-.
lharnento das reais oportunidades de investi­

rnentosç destacando-se aquelas de de nível
prioritário, face às peculiaridades do Estado;
elaboração de um sistema integrado de divul­
gação das potencialidades de investimentos
do Estado,

O secretário. Zadroznyuatribui grande
importância à instituição do Grupo I nterseto­
rial. Ele ente,nde que o Estado carece de uma

verdadeira polítiea de investimentos, que
Santa Catarina "não sabe que tipo de investi­
mentos quer reçebe'r. em <.jue setores da ativi­
dade econômica. em que lugares do Estado",
O secretário acredita que os investiment'os
privados dever ser direcionados atralés dos
ineentivos disponíveis. para a<.jueles setores e.

localidades considerados prioritários pelo Es-'
tado, E isso: segundo ele. que o Grupo deve

produIir em primeiro lugar, Por outro lado.

Z'!drozny pretende que. deste trab�lho. re­

sulte "Ulll eficiente eS<.juema de divulgação das

potencialidades dq Estado e de recepção dos
,ilwestidores e dos investimentos que aljui che-
gam

� .. --------------------------------------------------------------�------
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50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

Jde Valores de'São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
. Av, Osmar Cunha nQ 15 - loja 17
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Telef?l'1es 22-4906 e 22'{)114 "
Intermediação na Compra e Venda de Açoes em Bolsa Letras oe I
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Lages (Sucursal) - Dois modelos de aquecedores solare, cons­
truídos com materiais reciclados encontram-se em funciona­
mento experimental nas oficinas da Prefeitura. no bairro Coral.
obtendo um rendimento considerado satisfatório pelos respon­
sávcis pelo projeto. Os protótipos em funcionamento. toram
desenvolvidos pela secretaria municipal de Material e Manu­
'tenção, através da e<.juipe técnic'a da Divisão de Oficinas Gerais.
sob.a responsabilidade do e,ngenho mecânieo J uarc_l. de 'Melo
Vie'ira. '

O primeiro 1ll0déloUe �ojelor de energia solar foi c.:onstruído
com chapas pinwJas de preto, instaladas em caixas de rÍladeira
cobertas com duas Iâlllinâs de vidro, para evitar perdas de calor
para o meio-ambiente, O outro coletor é formado por serpenti­
nas de cobre soldadas sobrc Lima çbapa. também em prcto e

embutid�ls em caixa de madeira com lúminas de vidro, Ambos
os modelo.s são isolados com lá de vidro para conseguir maior
rendimento, Os depósitos de úgua foram construídos com tam­
bores de graxa reaproveitadas, com circuitos de água <.juente e

fria, isolados C0l11 Já de viqro e embutidos em caixa de madeira
para proteção,

Esses dois tipos de a<.juecedores fazem parte �,os p'rq��tos dcdescnvolvllnento' de encrglas alternatlvas�a- baiXO cústo. C!Jue
"

estão sendo propostos pela atual administração münicipaL)
Além do a<.juecedor solar, existe também o biogás, biodigéstor
em andamento. Os resultados dos projeots de energia solar. no
período de 20 de úutubro até 12de lIezembro, foram obtidos
com as seguintes tempcraturas: para o primeiro modelo. a

-.....----------- .---------------,- ----.- média de 48,7 graus centígrados. variando entre ::mínima de.41
. -

"r graus c�ntígrados e a máXima de 55 graus centígrados, O se-

em--pne.A�r.A"TO AnJO DA GU'ARDA' lTDI'A"_' j!, gU,ndo rn_odelo obteve a média de 45,4 graus centígrados com
.. ".II I .71 S' .. :". m('dla mllllllla de 41 e máxima 50, Esses modelos deverão ser

;
aprimorados, visando um melhor aproveitamento, segundo
informações do secretário Vanei Ribeiro,

Coletas de preços já
estão com a Seplan

!)cntro do esquema tr�l(,:ado para ,I coleta de pre(,:os de X.f

produto, e itcns de 'CfI iço. numa açCio conjunta entrc Secreta­
ria da J-'llcnda. Sunab e Delegac.ia da Rcceita I-ederal. para
posterior cnl io ao Vlinistério do Planejamento. realil'.ou-sc. às'
15 horas. no gabi nete do secrCl<írio I van Bonato. da I-azenda. a
segunda rcunião do comando de órgãos fiscalizadores, objeti-
vando ,I uniüo de todos os dados. <.jue ontem mesmo loralll

enl iados' ii Brasília. a fim de serém sL!bmetidos à anúlise e

proccssados pela Secretaria de Abastecimento. c

Preços, Espaa-se que: em poucos dia, scja dado <I conhecer ao
público os .resultadil\ <.jue. se contrúrios ús normas e diretrizcs

traçadas e pretendidas pelo Governo hderaL resulta-
rão em. severas ,punições aos cspeculadotes, •

/
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OPC/2b
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PPAC/2

9,9010,00
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2,20 2,30
5,99 5,99

1,67

J31.000 + 0,4
5J9,000

I
"

)00.000 ",-

&3.000 -+ 2,9

219.000 '-+ 4,9

934.0001 - 0,6

25.000

• •

em fGne.ro
Rio - A part ir de I () de janeiro
a Sunab - Supcriincndência
Nacional de Abastecimento -

passa do mi n istério da Agri­
cultura para' () ministério do
Planejamento. segundo de­
creto assinado no dia lli e que
será publicado no Diário Ofi­
ciai na próxima semana, O
superintendente do órgüo,
general Clauco Carvalho,
afirmou que tudo continua
como cstú , mas reconheceu
que pode haver mudanças.

Segundo o general. a Sunab
precisa aumentar o número de
Iuncionúrios, mas acrescen­
tou que o órgão só poderá ser
mais ativo do <.jue é se lhe
forem dados maiores recursos
e maiores atribuições no com­
bate aos preços altos .. Atual­
mente a Sunah tem apenas 60
fiscais em todo o' Estado do
Rio enquanto a secretaria es­
tadual da l-azcnda tem 600 fis­
cais para a mesma área.

A Sunab é um dos órgãos
subordinados ii secretaria es­

pecial de Abastecimento e

Preços. do ministério do Pla­
néjamcnro. c na passagem .dc
lll�l ministério para outro não'
h;1\ cr:; prejuízo para a atua­
(JIO lLI Sunub, segundo seu

-upcrinrcndcnrc. "A Sunab
náo pcrdcu nenhuma das atri­
huicócx que tem por lei. Con­
tinu�ltlldocomocstú, Asdonas
de cusa podem continuar a

f�l/cr Sll�IS dcnúucins àdelega­
cia regional qucclux cont inua­
r.io �I ser apurada, como antes
". di,se o gcneral (jlaucoCarc
\ �t1 ho,
() superintendeni-c da

Sllllah participou" da 'reunião
que o secretúrio da Sl:'!\ p,
Carlos Viacava. teve com di­
r,igentes de sUperil1er�ados.
Explicou <.juc a Sunab tam­
bém faz acompanhamento
dos preços dos generos ali­
melit ícios. dos bens e serviços,
desde a produção até a comer­

cializaçiio. mas afirmou <.jue
<.juanto mais informações a
SEAP conseguir para contro­
lar os preços, melhor. "A lista
<.jue os supermercados fome,
terão será mais uma informa­
ção que a SEAP juntará, e

pela estrutura que os super­
lilercados tem. a i nformação é
'colhida eom mais rapidez ...
falou o general Caívalbo,

Centro - Estação Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-217�
Estreito - Rua Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-2935

Campinas· Av, Josué Di Bernardi, 50 - Fone: 44-2400

.,. J,b
- 0,6
- 2,.1
- 1,3

A ÚNICA EMPRESA DESTA CIDADE
PARA PORtO ALEGRE QUE TEM

SANITARIOS
EM TODOS OS ONiBUS

I
+ 1,2

. HORÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS PARA:
PORTOALEGRE-ARARANGUÁ- SOMBRIO- S. ROSA- VILA S.JOÃO-OSÓRIO,00,15· 6,00·
- 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14.30 - 18,00 - 20,00 - 24,00 horas
PORTO ALEGRE - DIRETO - 12,15 - 22,00 - 24,00 horas.
POflTO ALEGR,E - LEITO - 22,15horas., ....Tl)BARÀO - 00,15 - 5,00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,30 - 15,00-
15,30 - 16,30 - 16.30 direto � 17,30 - 18,00 - 19,00 - 20,00 - 21 ;30 - 22,15 leito e 24.00 h oras.
CRICIÚMA - 00,15- 6,00-7,00- 8,00- 8,30 - 10,30-12,00-13,00- 14,30 -15,30 - 18,00 - ?O,OO-
21,30 - 24,00 horas,

-

.'

LAGUNA" 00,15 - 6,00 - 6,30·10,00 - 12,00 �14,15 - 17,15 - 18,00 - 20,00 horas,
IMBITUBA - 6:300 - 9:40 - 12:45 - 14: 15 - 17:00 - 18:00
LAURO MULLER - 10,30 - 15,00 horas.

.

IMARUí - 16,15 horas .

Para sua tranquilidade e bem estar, prefira ônibus com TOALETE a bordo,
f jJj�riamente: Onibus direto de Criciúma para Florianópolis às 8,00 horas, J''----..,.,._,... .-_-......---__,..--,,-
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Os interessados deverão
Kaestner 237, fundos
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1,35 l,J5
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1,26 1,25
1,25 1,25
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4,00

0,46

100.000

10.000

622.000

348.000
1.000.000

1)5.000

2�.000
320.000

50.00

209.000

50.000

50.000

·ENCARREGADO�EFERRAMENTARIA
�

.

E necessário comprovar que tenha conhecimentos na

confecção de moldes de injeção, bem como todo ,o for-.
necimento da ferramentaria.·
• MECANICO DEMANUTENÇAO·
Com experiência em regulagem de máquinas injetoras.
• ENCARREGADO DE ALMOXARIFADO
Com experiência e é desnecessário apresentar-se sem os

requisitos. acima.

apresentar-se à Rua Ernst
do Aeroporto Quero-Quero •

Itoupava Central,· .

Blumenau, durante o expediente
comercial, munidos de documentos.

I

'ITELPAS.A.

MAGNESITA

JUNNESMANN

IDE>!

MET A EBERLE

MOINHO SANT

NYLOliSUL

OlVEBRA

},ER[)lG�O

PETROBItAS
L_ __J_�--__L.-_--...l----,-----'----'---'------'._ I DEU,

=4= QUANTIDADE

I
I

I

�:� I �:�� -
5��::� - ;,2

VARIG pp 3.05 3,10 1..J5I.J.OOO + 1,6

� � , __ ��_j_ . _ _'___ -'- � LV_"D_R_S""__RIN_A bP �_2__,65 ",68 ,-1_.6E�.OOO_j____J

OP

P1'

PPC/ll
Ole/51
PPC/25
PR:/20
PR:/03
o.

F'

mo/22
01'C/47
PPC/47
FP

PFC/17
P.

OF

PPC/1J
pp BON

PP

OPC/12 1,10 1,07
pp 1,25 1,20
PPAC/28 1,)5 1,35
ore/ló­
PFC/16
PI'B

FPC/3J

2,55
3,40 3,40
0,.54 0,58
2,20
3,15
4,10
2,05

60.000 =

493.000 - 1.6

L90�.000
1.674.000

255.000

810.000

200.000

50.obo
20.000

15.000

462.000

224.000

20.000 ./
1.078.000

200.000 c

2,55 10.000

200.000

17''1'.000
100.000

1.000

17.oo0

50u.oOO

22.000

10.000

-+ 1,0,
- 2,3

Admite:

+ 0,8
... 1,0
-+ 5,2
- 4,1
- J,O
- 2,1

/
- 1,0 .

-+ 3,8
- 0,6
- 0,7

-+: 1,6
-+ 3,3.
/

Oferecemos:
Otimos salários
Bom ambiente de trabalho
Seguro de vida em grupo.
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Triticultores do Sul \

receberão Cr$ 400

milhões do Proagro
Os produtorcx de trigo do Paraná;Santa Catarina, São Paulo

e Mato Grosso. do SLiI. que tiveram sua safra prejudicada cm

função do excesso de ohuvax verificado em novembro passado,
terão cobertura de IO() por cento do Proagro. apesar deste,>
contratos terem sido firmados na sistemática anterior ao "pa­
cote agrícola" de maio, que elevou de'1I0 para 100 por cento a

cobertura do programa de garantia de atividade agro pecuária.
Esta medida, proposta pelo ministro da Agricultura, Amaury
Stuhilc, acaba de ser aprovada pelo Conselho Monetário Na­
cional.

A decisão representará aplicação de Cr$ 400 milhões na

cobertura dos prejuízos dos triticultores e vai abranger q:r,c,a d;",
lO mil produtores, sendo que a maioria está localizada "ríb
Estado do Paraná. Estes recursos vêm se somar àqueles libera­
dos para os produtores de trigo do Rio Grande do Sul, que
foram os primeiros a obterem a elevação de 80 para 100 por
cento da cobertura assegurada pelo Proagro, com efeito' retroa­
tivo, Os recursos adicionais para cobrir a defasagem de 20 por
cento dos prejuízos dos produtores do Rio Grande do Sul,
representaram um despesa extra de Cr$'�500 milhões para o

Governo lcdcral.
.

() argumento usado pelo ministro Stubilc para conceder a

cobertura talai do proagro é de que o triticultor. devido a suces­
sivas frustrações de safras, encontra-se descapitalizado, motivo
pelo qual o total de Cr$ 500 milhões concedidos aos produtores
gaúchos e Cr$ 400 milhões àqueles agora abrangidos pelo bene­
fício representarão significativo estímulo para que se assegure a

permanência do agricultor nesta lavoura.

Prefeitura de Lages
também utiliza
energia solar

,! -----TRITON S.A. - IND, e COM,
CGC-MF 84.586,734./0001-94 -

CONVOCAÇÃO PARA ASSEM, GERAL EXTRAOR-
DINÁRIA DE RETIFICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta So­
ciedade, a se reunirem em Assembléia Ger,a! Ex­
traordinária, na sede da Sociedade, à rua Dois rrm­
ãos, 263, Vila Luzerna, muno de JOaçab�Lsc, as'
10:00 horas do dia 29, de dezembro de 19791 afim de
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 10 -

Retificação e Ratificação da AGE de 30,10.79, 20 -

Alteração na Diretoria da Empresa. ;30 - Outros As­
suntos de Interesse Social.

Luzerna 20 de dezembro de 1979.
,

A Diretoria.
.

AGRADECIMENTO
Dagoberto, Eliane, leé;ltrice, Dagoberto

Filho, Luiz Henrique, Josué, Maura Angélica,
- Simone', Henrique e Úrsula, profundamente
sensibilizados, agradecem aos dedicados mé­
dicos Drs. Oswaldo Kersten e Odilson Borini,
ao corpo de enfermagem do Hospital de Cari- "
dade, na pessoa da Irmã Áurea, ao pastor Gui- I
Iherme Frederico Kayser, bem como a todas as
pessoas que de uma forma ou de outra exter­
naram manifestações de amizade, carinho e

conforto durante a enfermidade e por oca­
sião do falecimentO de sua querida esposa,
mãe, sogra e avó, IDA BERNARDINI BORN­
BUSCH (OLGA), econvidam para0 cultoqueserá
celebrado às 9,30 hbras do dia 23 de dezembro
(domingo) na Igreja Evangélica luterana; na

rua Nereu,�amOs, nesta Capital.

SEARA AVie'OlA XANXERÊ SIA
.

XANXERE - SC •

CGC/MF - 82.832197/0001-90
Insc,Estadual nO 250.032,�64

'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convocamos os Senhores Acionistas da Seara Avícola
Xanxerê SI A" à se reunirem em Assembléia Geral Extraor-
-dinária, a realiz,ar-se no dia 28 de Dezembro de 1979, às
10:00 (d'ez) horas, nas dependências da Empresa, s{ta no

Bairro Vista Ategre, as margens da Rod, 282, em Xanxerê,
SC, para deliberarem sopre a seguinte:

ORDEM DO DIA
a)Proposta Justificativa da Diretoria relativa a cisão parcial
da companhia, com a consequente alteração do Estatuto
Social;
b) Nomeação dos Peritos para Avaliação do Patrimônio;
c) Medidas complementares cabíveis em vista do que for
'deliberado, e

d) Outros assuntos de interesse geral.
Xanxerê, se, 19 de dezembro de 1979,
A DIRETORIA,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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L D M. ROSENMANN AINDA
MISTÉRIO. POLíCIA NÃO TEM PISl

Um assalto à mão armada,
às 20 horas de quinta-feira na

jolllcira ,'VI, Rosenmann.
mobilizou parte do efetiva d

, Polícia Civil desta Capital. A

cena foi rápida: O assaltante
entrou com a arma em punho.
mandou as três funcionárias e

os cinco clientes ficarem com

as mãõs para cima. colocou

inúmeras jóias (em ouro e bri-
.

lh�nte). além de relógios,
dentro de uma pasta do curso

Bardhal e saiu. Na rua, deu

um tiro que acabou atingindo
a' lataria de um veículo, esta­
cionado na rua Osmar
Cunha. não ferindo ning�ém,
pois o mesmo .estava vazio.
Este foi um dos raros assaltos

à mão armada ocorridos
désde o i nício deste .ano.
sendo bastante difícil para a

polícia conseguir localizar e

prender seu autor.

Nervosismo. tensão e muito

medo. dominou as oito pes­
'soas que se encontravam no

interior da joalheria (Edifício

Marimbondo morde
,. .

mUSICO e o carro'

bate no poste
t-raturas

'

no crânio. profundos cal lI,;, IIOS OOIS braços e

cintura. Assim ficou o músico Silvio Márcio de Andrade. 25.
anos (rua José do Patrocínio 2)\7, Capoeiras). após ter coli­

dido contra um poste, às ! Ihl5min de ontem, na Avenida

I vo Silveira. Segundo explicou posteriormente, com muita

dificuldade. "entrou um marimbondo no carro. me mordeu

e quando tentava me livrar dele. bati". O choque foi tão

violento que provocou a destruição �luase completa do

veículo. "Não sei como o cara conseguiu sair vivo, do meio

dos destroços". comentou um policial da Delegacia de Aci­

dentes de Trânsito (DAT). que esteve no local.

O músico Silvio Márcio permanece internado no Hospital
Celso Ramos. para onde foi levado logo após o acidente,

com o estado de saúde inspirando cuidados. Ele. dirigia um

Volks (ano 1971). placas AD-4455, de sua propriedade,
quando bateu contra o poste. ADAT extraiu guia para ser

realizado exame na Diretoria de Polícia Científica. enquanto
seus familiares eram comunicados da ocorrência. Segundo I

fontes do Hospital Celso Ramos. "ele deverá ser submetido a I
h

uma intervenção cirúrgica, uma vez que o caso é bastante!

grave, devendo ficar internado por algum tempo". . I

ELEiÇÕES PARA o CE DO GBOEX

Foram realizadas, dia 11 do

corrente, as eleições para Pre­
sidente e Diretor de Previdência
e Assistência do Conselho Exe­
cutivo do GBOEX.

Foi reeleito, por unanimidade
Presidente do Conselho Execu­
tivo o Cei R/1 José Pedro Mar­
tins Gomes. Homem de grande
experiência, no ramo da Previ­
dência Privada, como inte­

grante da ANAPP, participou
ativamente dos' trab a­
Ihq,�, p�r51 a elaboração da nova

Le�tee Previdência Prívada.uue
'I·_..r-deu' nov-os rumos á todo mer­

cado previdenciário.

A sua reeleição constitui mo­
tivo de tranqüilidade para o

Quadro Social da entidade, pois
o Cei. José Pedro Martins
Gomes representa, pelo seu d i­
namismo e espírito empresarial,
um fator de grande significação
para a organização. O edifício
Gen. Itacyr, Sede do G'BOEX, é
uma demonstração disso.

Para Diretor de Previdência e

Assistência Social foi eleito o

Cei R/1 Victor Coronel da Rosa,
conhecedor da organização,
como membro de Conselho De­
liberativo por vários anos e in­
tegrante de várias comissões de
trabalho.

GOVERNOOOES'DUJO
DE SANTA CA"Dl.RINA .::l

Banco Regional de DcscnvoIvirnent� do Extremo Sul�
EDITAL DE LlCITAÇAO OS N° 142/79

Levamos ao conhecimento das pessoas interessadas que se acha aberto o

Edital de Licitação dos bens abaixo:
1. OBJETO
1.1. Um torno mecânico de precisão marcá UMJ, 'modo TM-150, nO 23, distância
entre pontos 750mm, equipado.

.

1.2. Um 'amolador semi-automático de 700mm, marca INVECTA, com rebolo

tipo copo, com mesa magnética e motor nO 2493.

1.3. Um terreno com 13.000m2. sito à rua Dona Francisca, 9215, em Joinville,
SC. contendo um pavilhão industrial de 400m2 e um prédio de alvenaria 'com
50m2.
1.4. Um terreno com 150.000m210calizado em Joinville, SC. fundos da. Estrada
do Sul.
15. Parte do lote rural nO 15, com 100.000m2, sito na Linha Pinhalzinho,
Colônia Barra Grande, distrito Nova Teutônia/Seara/SC.
1.6. Partedo lote rural nO 28, com 28.0001112, sito na Linha Pinhalzinho, Colônia
Barra Grande, distrito de Nova Teutônia/SEARA/SC.

1.7. Parte do lote rural nO 14, com 100.000m2. sito na Linha Pinhalzinho,'
Colônia Barra Grande. distrito de NovaTeutônia/Seara.
1.8. Parte do lote rural nO 8. com 150.000m2, sito na Linha Pinhalzinho, Colônia
Barra Grande, distrito de Nova Teutõnia/Seara.

1.9. Parte do lote rural nO 235, sito na Colônia Nova Santa Cruz, Bairro São

João, Seara, com 42.112m2.'Contendo 3 casas de moradia e completas.insta-
rações para criação de suínos. '

1.10. Parte do lote rural nO 213, sito na Colõnia Barra Grande, Linha São José,
distrito de Paial. município de Itá, com 239.700m2 com uma casa de madeira.
1.11. Parte do lote rural nO 22, sito na Linha Pinhalzinho. Colônia Barra Grande,
Distrito de Nova Teutônla, com 150.000m2, Com uma casa de madeira
Seara/SC
1.12. Parte do lote rural nO 19, sito na Colônia Barra Grande, distrito de Nova
Teutônia. com 150.000m2. Com uma casa de madeira. Seara/SC.
1 13. Parte do lote rural nO 48, com 75 OOOm2.' Sito na Linha Pinhalzinho ,

Colônia Barra Gr-ande, distrito de Nova Teutônia/Seara/SC.
1.14. Partes dos lotes rurais nOs 130 e 131 .corn 121 .000m2, sitos na Colônia Rio

Branco, Linha Rosalina Nardi. distrito de Arvorado do Bloco Santo Antônio.
Seara/SC.
1.15. Parte do lote rural n? 8. com 87 500m2, sito na Linha Pinhalzinho, Colônia
Barra Grande, distrito de Nova Teutônia/Seara/SC.
1.16. Partes dos lotes rurais nvs 32 e 33, com 250.000m2, sitos na Linha

Pinhalzinho, Colônia Barra Grande, Distrito de TeutôniaJSeara/SC.
2. Prazos e local

.

2.1. A aceitaçàodas propostas se dará a partir de 17.12.79, diariamente. no
horário das 8,00 às 11.30 e das 13,30 às 18.00 horas do dia 15.01.1980. no setor '

de Protocolo do BRDE. à Av. Hercílio Luz, 57. 3° andar, Florianópolis. SC.
3, Obtenção do Edital e Informações .

O Edital completo, bem como outras informações, poderão ser obtidos no

endereço acima.
GENESIO CLAUDIO SUENE GERENTE ADMINISTRATIVO

UMA EMPRESA DO SISTEMA�. CODESC

Ceisa Center. térreo). Mesmo

assim, as três funcionárias

conseguiram gravar as carac­

terísticas físicas do assaltante:

Um homem moreno, estatura

alta, bigode e óculos.

"MÃOS AO ALTO"

As jóias, que estavam ex­

postas na vitrine da joalheria,
foram trazidas para Florianó­

polis ainda esta semana, o que
motivou o aparecimento de

uma interrogação: "Será que o
cara já sabia que estas jóias
estavam para chegar?". Sem

agredir fisicamente nenhum
dos presentes no interior do

estabelecimento comercial, o

assaltante foi bastante rude ao

falar com os mesmos.

"Quando ele entrou, pergun­
tou pela gerente da joalheria e

nem esperou resposta": Sacou
a arma, que estava dentro da

pasta que carregava, apontou
para as oito pessoas presentes
e mandou que colocassem as

mãos para cima, num gesto
clássico nestes casos.

Em seguida, passou a colo­

car dentro da pasta quase
todas as jóias expostas na vi-

.

trine, entre elas algumas bas­

tante caras, em ouro e bri­

lhante, além de inúmeros re­

lógios, não se mostrando

muito tranquilo. A seguir.
olhou para os cinco clientes e

as três funcionárias, esboçou
um sorriso um pouco cínico e

saiu. Na ma, sem que a polícia
• pudesse explicar como e por­

quê aconteceu, ele disparou
um tiro, que veio acertar. a la­

taria de um automóvel vazio,
estacionado na Rua Osmar
Cunha (continuação da Ave­

nida Othon Gama D'Eça).
Depois, o assaltante sumiu

sem deixar nenhuma pista
(fora a descrição dos cinco

clientes e das' três funcioná­
rias), estando a polícia em sua

procura. ,

PROVIDÊNCIAS
Logo após o assalto, as três

funcionárias da joalheria,
mais ii gerente, foram até a

Delegacia de Furtos, Roubos

e Defraudações. fa/er o
�

re­

gistro da ocorrência, St,��- J

destacado um policial para
investigar o caso. Na tarde de

ontem, na especializada, '0 ti­
tular João Bonassi não se en­

contrava para prestar esclare­
cimentos à i mprensa sobre

este assalto à mão armada. O
livro de registro de ocorrên­

cias, folheado, não possuía
anotação alguma a respeito
do assalto. A Polinter (Polícia
Internacional), também foi

comunicada através do ge­
rente da joalheiria, em Curi­

tiba.que para cá veio tão logo
foi comunicado da ocorrên­
cia.

Durante este ano, somente

outros dois casos de assalto à
mão armada foram registra­
dos em Florianópolis. Em ne­

nhum dos casos seus autores

foram descobertos, sumindo
sem deixar vestígios. Ocorre­
ram ainda furtos de jóias em

dois estabelecimentos comer­

ciais, mas igualmente ne­

nhuma pista foi conseguida
ou seus autores descobertos.

Um policial da DFRD suge­
'riu, na tarde de ontem. que "é

de fora, pois nenhuma das

funcionárias ou clientes viu o

assaltante anteriormente

pelas ruas da Capital". Disse

ainda que "pode ter contado
com a colaboração de alguém
daqui, coisa muito comum

nestes casos, onde o crime é

minuciosamente planejado e

executado em todos os deta­

lhes". Um dos aspectos, que
também levou este policial a

afirmar que o assaltante não é

dei Florianópolis. foi o fato

dele ter realizado assalto sem

máscara. com o rosto para
todos verem.

[.��M�l
PROGRAMACÃO ESPECIAL PARAO NATAL.

,

ATIVIDADES' 23/12 24/12 25/12 .

1) Coleta de lixo Não haverá Normal Não haverá
diurna
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2) Coleta de lixo Nonnal Não haverá Nonnal
noturna

-

3)- Mercado daoS 05:30 das 05:3Õ Não
PÚblico as 10:00 as 18:00 funcionará

, UTILIDADE
PÚBLICA

VANDA DE SOUZA'SALLES
4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
.

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou
por recusarem a tomar ciência faço saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem

c�mhecimer:lto que deram entrada neste Ofício, para serem protestados contra os respon­
savers dentro do prazo legal os títulos com as seguintes características:
01- Np- apres, Sulbrasileiro SIA- devedor: AMERICANO C. VIANA
02- Lc- apres. Sulbrasileiro S/A- devedor: JORGE LUIZ VIRTUOSO
03 - Np - apreso Finavolks S/A - devedor: HUGO CEZAR C. LOPES.
04- Np- apreso Besc SIA- devedor: ELZA GOMES
05- Nps- apres, Finavolks S/A- devedor: RENEI CARLOS RACHADEL
06- Np- apreso Bamerindus S/A- devedor: MANOEL S. DA SILVEIRA
07- carnê- apres, Besc .. Financeira S/A- devedor: AUGUSTO MARIA SISSON NETO

Florianópolis, 21 de defembro de í979

RAQUEL P. DOS SANTOS
ESC. JURAMENTADO P/.

4° Tabelião de Notas e

4° oficio de Protestos

VANDA DE SOUZA SAlLES

EDITAL DE NOTIFICAÇÕES DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por
recusarem a tomar ciência, faço' saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem
conhecimento, que deram entrada neste ofício, para serem protestados contra os responsá­
veis dentro do prezao legal os títulos com as seguintes características:
N° 01 - CARNE - apreso UNIBANCOS S/A - Devedor: Jaci Rodrigues
N° 02 - N.Ps. apres. FINAVOLKS S/A.- Devedor: Daube Cassol Zainha
N° 03 - DP - apreso BRADESCO SIA - Devedor Celeste Fabio da Costa
N° 05 - DP - apreso BRADESCO S/A.- Devedor: Valmir Brasil Dingel
N° 06 - DP - apreso FINANC. VOLKS SIA.- Devedor: José Manoel da Silveira
N° 08 - N.Ps. apreso FINAVOLKS S/A.- Devedor: Abilio Armandio
N° 09 - DP - apreso FIN�NC. VOLKS S/A. Devedor: Nolson Domingos .

'-

N° 10 - L.C. - apreso ITAU S/A - Devedor: Nelson Carlos Jonasson - CPF - 155.473.535-49
-N° 09 - N.P. - apreso BANCO REAL S/A. Devedor: Alfredo Sebastião Valente
N° 10 - CH. - apreso KOESA S/A. Devedor: João Marcus V. Jumel
N° 11 - LC. - Apres. ITAU S/A. Devedor: Rosenir Pereira
N° 12 - N.P. - Apres. BAMERINDUS S/A. Devedor: Martin Ardigo
N° 13 - DP - apreso FINANC. VOLKS S/A. Devedor: Dalton Luiz Gonçalves
N° 14 - N.P.- apreso UNIBANCOS S/A. Devedor: Cristiano A. Bezerra
N° 15 - N.P. - apres, BESC S/A. Devedor: Maria R. Vieira
N° 16 - DP - apres, BESC S/A. Devedor: Paulo Roberto L. Osório
N° 17 - N.P. - apres, UNIBANCOS S/A, Devedor: Cyro Luiz Malopota
N° 18 - N.P.- apreso UNIBANCOS S/A. Devedor: Norberto Q. de Medeiros
N° 19 - DP. - apreso FINANC. VOLKS S/A. Devedor: Gevarsio José da Silva
N° 20 - Carne, apreso UNIBANCOS S/A. Devedor: Raul Muneke
N° 21 - N.P. - Apres. FINANC. VOLKS S/A - Devedor: Acio!i Silveira
N° 22 - CH. - apreso KOESA SIA, Devedor: Terezinha Nayr Rosa
N° 23 - NPs - apreso FINAVOLKS S/A. Devedor: João Bosco Rodrigues
N° 24 -'NPs - apres. FINAVOLKS S/A. Devedor' Mario Cesar da Silva
N° 25 - DP - apres. FINANC. VOLKS S/A. - Devedor: Ademar E. Angelo
N° 26 - CARNE - apres. UNIBANCOS S/A. - Devedor: Fernando A. Souto
N° 27 - N.P. - Apres. FINAVOLKS S/A - Devedor: Adamar E. Angelo
N° 28 - NPs - Apres. FINAVOLKS SIA - Devedor: Antonio J. Moraes
N° 29 - DP - Apres. BANCO NACIONAL S/A. - Devedor: Vera de Souza Silva
N° 40 - NPs. - apreso FINAVOLKS S/A. - Devedor: Paulo Cesar de Souza.

Florianópolis, 20 de Dezembro de 1979

Raquel Pereira dos Santos

Enc. Juramentado,

Flávio de Oliveira
distribuiu mensagem
de Natal em Críciúma

Criciúma (Sucursal) - Com a ajuda de amigos, Flávio de Olí­

'veira elaborou e distribuiu uma mensagem de Natal rnirneogra­
fada a diversas pessoas e entidades de Criciúrna. Nela, pede
uma maior atenção da comunidade. aos carcerários, e lembra,
no final, que "de vocês dependerá que sejamos pior, ou melhor·

no amanhã",
Flávio de Oliveira foi julgado recentemente e condenado a I O

anos de "liberdade vigiada", sendo acusado do crime de co­

autoria da explosão criminosa, acontecida na rua Henrique
Lage, no centra da cidade. de um prédio.quando rnorreram l J

pessoas. Ele teria auxiliado seu pai. Raul de .Oliveira, que foi
condenado no primeiro semestre do ano a 251 anos de reclusão.

Este pode ser mais um trabalho de Flávio de Oliveira, com a

intenção de sensibilizar a população, o que vem fazendo desde

que roi marcada a data de seujulgamento. Ele começa a mensa­

gem lembrando que "assim como a luz dissipa as trevas o suor

desarma o ódio e Iaz com que a violência ceda lugar ao respeito
e a ajuda mútua".

Diz também esta mensagem, e com a intenção de formalizar a

campanha "melhor Natal ao Presidiário", e prossegue mais.
adiante: "Precisamos do amor e do carinho de todos vocês,
porque será através dele que o homem sentir-se-á renovado
interiormente. despertando em todos a certeza de que a verda­

deira essência da vida está dentro do ser humano e ela somente

poderá ser cultivada sob à égide do amor".
Ele lembra nesta mensagem que a comunidade poderá fazer

doações como presentes de Natal aos presos, entregando na

sala de Raio-X do Hospital São José, a irmã Norma. Ele tam-'
bérn identificada os amigos Everton Trento, Nora Rebolkar e

Sergio Zapellini, como seus colaboradores neste trabalho.

Operação Veraneio
começa hoje em

Santa Catarina
. Tem início hoje. em todo o litoral catarinense, a "Operação

Veraneio". mobilizando 1.11·2 homens da Polícia Militar e 600

da Polícia Civil. Promovida pela Secretaria de Segurança e

Informações, a Operação vai atingir 47 balneários em 21 muni­

cípios. Hoje, os primeiros contingentes já começam a partir
para as respectivas áreas de atuação e, amanhã, às oito horas, o
4° Batalhão da PM, sediado em Florianópolis, destacará cerca
de 700 homens para integrarem a Operação na área da Grande

Florianópolis, entre salva-vidas, policiamento das rodovias es­

taduais. no trânsito e ostensivo.

Por outro lado, a SS!. informou que os guardas da Compa­
nhia de Policiamento- de Trânsito, do 4°· BPM, passarão a

trabalhar envergando seus novos uniformes após o dia 22, no
. qual-o "bico de. pato" 'branco foi-substnuído por uma bC)in�
azul-marinho e a camisa de poliester caqui e mangas compridas,
trocada por uma camisa de malha, beje e o símbolo da PM no

peito.

Carro usado no
assalto do Comper
foi abandonado

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - Foi encontrado, ontem;
abandonada no Balneário Camboriú, a camionete C.IO de cor rnarron,
usada pelos assaltantes. que. levaram na última segunda-feira, aproxi­
madamente dois milhões de cruzeiros do supermercado "Comper" loca-
lizado na rua 7 de Setembro.

.

Segundo o delegado do Balneário Carnboriú, Hermínio Pereira, a

camionete foifurtada há aproximadamente 15 dias em Maringá, sendo
de propriedade de Romeu Pardini e cuja placa verdadeira é MD-4844.
Para assaltar o funcionário José Zimmermann, do Supermercado.
Cornper, os assaltantes usaram a placa da localidade de Dom Aquino,
Estado do Mato Grosso.
O proprietário do veículo já foi comunicado da ocorrência e hoje /virá .

ao Balneário Camboriú, para receber seu veículo. Por outro lado,
supõe-se que os marginais sejam procedentes de outras cidades, como
Curitiba ou São Paulo. As inves-tigações prosseguem em diversas dele­

gacias na tentativa de localizar os assaltantes,

COC realiza blitz
em Itajaí,' prende

72 e apreende armas
ltajaí (Sucursal) - Setenta e dois detidos, 12 armas apreendidas,

_ fechamento de casas clandestinas, que-exploravam a prostitui­
ção e apreensão de 51 veículos irregulares, foi o resultado da
primeira "blitz" realizada dentro da programação da "Opera­
ção Veraneio", que tem por finalidade vasculhar a região em

ação preventiva, fiscalizadora e repreensiva, observando-se a

identificação de pessoas, marginais e sua detenção; retirada e

orientação de menores em locais não permitidos e apreensão de
armas e veículos, que estavam com suas documentações irregu­
lares.

Segundo o Delegado Regional de ltajaí, Renato Ribas Pe­
reira, que coordenou a operação nesta primeira "blitz", que se

iniciou às 20 horas do dia 20 e terminou por volta das três horas
da madrugada de ontem. foram efetuadas 72 detenções;
apreendidas doze armas (revólveres, facas e canivetes). Foram
fechada a "Casa da Mida", na rua Pedro Ferreira e "A casa da

Conceição" do Bairro Cordeiros por estarem funcT����êi�
clandestinamente e explorando a prostituição, enquanto que 51
veículos foram recolhidos ao pátio do Detran de Itajaí com suas.
documentações irregulares.
A primeira "blitz" da Operação Veraneio foi uma realização

do Centro de Operações Conjuntas - CO.C - atuando nas
cidades de ltajaí, Balneário Camboriú e Navegantes. Participa­
ram IS I elementos sendo 25 da Polícia Civil. 50 da Polícia
Militar e seis da Polícia Federal. que trabalharam com quinze'
viaturas. percorrendo a região: orientados pelos delegados de

polícia das referidas cidades e ainda com a "participação ativa"
dos oficiais da Polícia Militar.

MISSA DE 7° DIA
A família do Ex-Deputado

OlíVIO NOBREGA,
comunica seu falecimento ocorrido dia 17/12/79, na I,

cidadede São Francisco do Sul e convidaparentss e

amigos para a Missa de 7° Dia, que será realizada na

Igreja Santo Antônio, à rua Padre Roma, hoje, às
19,00 horas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Teste 474 tem só
uma partida amanhã

Braslha o teste 474 da loteria esportiva tem ap. las
um Jogo marcado para o domingo dia 23 Trata se da
declsao da copa brasil 79 reunindo em Porto Alegre
Vasco x Internacional as 17 horas Os demais encontros
serao realizados hoje
Iloranos e locais
OL SeI Rio x Se E Santo Camp Brasileiro de Juvenis
Local Est CaIO Martins Niterói RJ 16hs
03 Sei Pernambuco x SeI R G do Norte Camp
Brasileiro Juvenis
Local Est Jose do Rego Maciel Recife PE 21 hs
04 Sei R G do Sul x Sei Mato G do Sul Camp
Brasileiro Juvenis
Local Estádio Olimpico Porto Alegre RS 16hs
05 Sei Amapa x Sei Amazonas Camp Brasileiro de
Juvenis
Local Est Glicerio de Souza Marques Macapa 21 hs
06 Sei GOlas x Sei D Federal Camp Brasileiro de

Juvenis
Local Est Serra Dourada Goiania GO 17hs
07 Sei Alagoas x Sei Bahia Camp Brasileiro de
juverns
Local St Rei Pele Meceió AL 21hs
08 SeI Acre x Sei Para Carnp Brasileiro de Juvenis
Local Est Municipal RIO Branco Acre 18hs
09 Sei Roraima x Seleçao Rondonia Camp Brasileiro
juvenis
Local Est 13 de.Seternbro
10 Sei Piauí x SeI Cea a

Local
Est Alberto Silva Teresina PI 16hs
II Sei Paraíba x Sei Sergipe Camp Brasileiro de
JU\ erus
Local Est Jose Amenco Almeida Filho J Pessoa PB
)ths
Local Est Alberto Silva Teresina PI 1611s
12 Sei Parana x sei São Paulo Camp Brasileiro de

Boa Vista Roraima
Camp Brasileiro de Juvenis

Juvenis
Local Est do Cafe Londnna PR
13 Alemanha OCidental Turquia
Seleçoes
Local Parkstadiun Gelsenkirchen Alemanha i 2 hs
(Brasllla)
OI Vasco x Internacional decisão da copa brasil
Local Est Beira RIo Porto Alegre RS 17hs
(*) O jogo 09 Sei Roraima x Sei Rondônia
a originalmente programado as 21 horas podera ser ante

cipado para as 18 horas devido a problemas de Ilumina

20h 4Smln

Copa Europeia de

çao

"Não vote; enJ Heleno porque

ele perdeu controle do futebol"
RIO Votei pela razao e nao

pelo coraçao Por ISSO o voto da
Federaçao Gaucha fOI dado a

Giulite Coutinho Heleno
Nunes já tinha perdido o total
controle do nosso futebol e

uma prova disso e um cam

peonato brasileiro mal estru
turado Nossa entidade
sempre cumpndora dos ca

lendanos e regulamentos ja
mais podena apoiar Heleno
Nunes

Essas foram as palavras do
presidente Rubens Hoffrneis
ter da Federaçao Gaúcha
acusado de ter traído o alrni
rante Heleno Nunes por oca
siao das eleições na CBF no

IniCIO da semana O dirigente
diz que nao tinha compro
misso em votar na srtuaçao

O almirante mesmo Ia
sabia que eu nao o aporaria
Nao fUI coordenador de sua

candidatura Quem tratava
diSSO era o Rubem Moreira o

Elias Giuliari e o Gilberto AI
ves Quando o I nter entrou
em campo na partida que de
vena ser disputada contra o

Atlético declarei em Porto

Alegre que daquele momento
em diante nao mais aporaria o

Heleno pOIS havia perdido o

controle do futebol brasileiro
Outra razao para que meu

voto fosse dado a Giulite Cou
tinho fOI o pedido da dupla
Gre Nal
O dirigente gaucho diz

ainda que o almirante Heleno
Nunes este ano nao conseguiu

manter uma certa organiza
çao no futebol brasileiro pOIS
enquanto a maiona dos clubes
entrou na Copa Brasil desde o
IniCIO Cariocas e Paulistas ti
verarn ó privilégio de começar
bem depois

Nos Ia no sul disputamos
logos sob a neve prejudi
cando os clubes em todos os

aspectos tudo ISSO para nao

ultrapassarmos o período es

tabelecido pela CBD para o

termino dos certames esta
duais Mas Sao Paulo nao

cumpriu nada diSSO Alem do
mais os clubes do RIO e Sao
Paulo foram escandalosa
mente favorecidos no carn

peonato brasileiro em pre
JUIZO de vanos outros

Confidências

Hoffrneister afirma tam

bem que aconselhou a salda
do almirante para que fosse

apresentado um candidato a

alguma federaçao mas He
leno Nunes se mostrou rnsen

sível a essa sugestao DepOIS
o presidente da FGF diz que
Jamais apoiana um candidato

que prometia deixar o cargo
apos ser eleito corno lhe con

Íidenciou Otávio Pinto GUI
maraes

O presidente da FERJ me

confidenciou que Heleno lhe
informara a decisão de nao

presidir a CBF pOIS sama

Imediatamente CelSO losse
eleito Como eu poderi a
apoiar um dirigente assrrn

que nem avisou aos que o

apoiavam a sua mtc nçao

Alias esse lato serve como ar

gumento p Ira a reafirmação

do que disse antes ele J3 tinha

perdido o total controle do
nosso t utebol

E Rubens Hoffmeister

apresenta outros exemplos
para aprovar que era necessa

fia uma mudança no co

mando da entidade nacional
Quando a CBD convocou

Batista e FaIcao para a sele

çao em plena decisão do

campeonato gaúcho e o Inter

perdeu o titulo por causa dos
dOIS houve protestos so

mente Mas quando a CBD
deixou de convocar os jogâ
dores do Flamengo para o

Jogo com o Paraguai para
nao atrapalhar o clube carioca
na decisão do campeonato do
RIO tomamos a posiçao que
deveríamos tomar a partir do
momento nao mais apoiare
mos o almirante

Rubens Hoffrncsiter esteve
com o presidente eleito da
CBF Giulite Coutinho con

versando sobre vanos assun

tos ligados ao futebol brasi
leiro O mais Importante se

gundo o dirigente gaúcho fOI
a promessa de que em menos

de 90 dias estara em vigor um
decreto lei proibindo os c1u
bes de entrarem na [usuça co

rnurn antes de esgotadas as

esferas desportivas
Ele me assegurou e inclu

sive a Imprensa ja nouciou o

fato que demonstra ser GIU
lite Coutinho um homem inte

ligente e com noçao de como

se deve administrar

JUDO

Com a parucipaçao de mais de 30 Judocas de todo o

estado foram realizadas na Cidade de Blumenau as lutas

que objetivam a promoçao de faixas nas diversas catego­
nas de Judo catannense Florianópolis ob eve destaque
com Rafael Carioni Carlos Alberto Rocha e Yoshikatsu

que conseguiram a faixa preta em seu primeiro grau

PROVA RUSTICA

Criciúma (Sucursal) A SOCIedade Recreativa Manpi­
tuba esta promovendo hoje a Segunda Prova Rústica
em Criciúrna Ela tera um percurso de aproximadamente
S mil metros e os cinco pnrneiros colocados terao prermos
em dinheiro alem de serem distribuídas medalhas aos

tres pnmeiros
Os vencedores terao direitos a prermos em dinheiro e

medalhas O pnrneiro colocado recebera uma medalha
de ouro e Cr$ 5 mil o segundo colocado recebera me

dalha de prata e Cr$ 2 SOO 00 o terceiro colocado rece

bera medalha de bronze e Cr$ I SOO 00 o quarto colo
cado recebera Cr$ I mil e o quinto colocado tera direito
também a Cr$ I mil
A salda para esta prova sera dada na sede campestre do

Manpituba no bairro Sao Simão na estrada Criciúma
Urussanga às 21 M4Smm de hoje A chegada esta prevista
para a sede centro no calçaclao na Nereu Ramos num

percurso aproximado de S mil melros Pelas previsoes a

rusuca devera encerrar as 22h IS mm e em seguida sera

feita a prerruaçao

TURFE
O Jóquei Clube de Santa Catarina J3�UàS epocas

de glória quando arrastava muua gente para as corridas
de cavalos Agora a.coisa pareci! que nao anda boa para
o lado dos turfistas As eleições que estavam marcadas
para o dia 27 do corrente nao vao se I ealizar mais É que
nenhum candidato se aventurou a encabeçar uma chapa
Agora o Conselho Deliberativo e o fiscal mais a presi

dência do Joquei translenram as eleições sme díe ate que
os entendimentos cheguem a um candidato de concilia
çao que aceite a incumbência e leve adiante a construçao
de hipódromo A Assembleia Geral do Joquei sera no

dia 22 de Janeiro proximo quando provavelmente a data
da eleição sera marcada

Aos quatro d as do mes de dezembro de 1979 pelas o to horas reunoram se em

Assemblé a Geral Extraord nár a ac on stas da Eletromotcres WEG S A represen
tando ma s de do s terços do capital com d re to a voto conforme demonstrado no
liVro de Presença de Ac on stas convocados que foram por ed ta s regularmente
publ cados no D ár o Of c ai do Estado de Santa Catar na nos d as 16 19 e 20 do

mesdenovembro no matutino jornal ANotlc,a deJonvlle SC nosdas17 22

e 24 do mês de novembro e no Jornal O Eslado de Flor anópol s SC nos d as

21 22 e 23 de novembro ult mo Constatado haver quorum para dei berarem
vai damente consoante a le9 slaçao em v 90r ele tos por aclamação assum ram a

mesa dos trabalhos os Senhores Eggon Joao da SIlva e Gerd Edgar Baumer para
P 95 dente e SecretAr o respectivamente Ass m declarou o senhor Pras dente
aberta a sessão ordenando a le tura do Ed tal de Convocação que contém
ELETROMOTORES WEG S A - CGC N° 84429 695/0001 11 CompanhIa de
Cap tal Ab",to Jaraguá de, Su� Se, Assemblé a Geral Extraord n? a Ed tal de

Convocaçao Conv damos os senhores aClon stas desta soc edade para se reuni

rem em Assemblê a Geral ExtraGrd nár a a ser realIzada no d a 04 de dezembro de
1979 às 8 horas na sede soc ai à Rua Venãnc o da S Iva Porto 399 nesta c'dade a

f m de deloberarem sobre a segu nte ORDEM DO DIA - 1 Alteraçao da data do
ence ramento do exerclc o soc ai 2 Alteração Estatutána e 3 Outros assuntos de
nteressesoc ai JaraguádoSul SC 12de novembro de 1979 EggonJoãodaS'lva
D retor Pres dente e Pres dente do Conselho de Adm n straçao Colocados em

pauta os assuntos da ordem do dIa após as dev'das dei beraçoes fo apruvado por
unan m dadeosegu nte -1 Mudançadadatado encerramento do Balanço Geral
para 31 de dezembro com o oblet vo de - a) fazer com que o ano tonaneelro da

emp asa co ne da com o ano c v I b)- un form zar a data de encerramento do

balanço da empresa com o das suas subSld ároas o que perm,tlrá consohdaçao
do Ba anço Geral e fac I tará a aval açao do patr mon o pelo sIstema de equovalen
c a patr mon ai c)- melhorar de forma geral os controles adm nostratovos 2
Alte ação do art go 40 o dos Estatutos Soc a s que passará a v g r com a seguinte
radaçao - Art'go 40 o - O exerclc o soc ai terminará no ult mo d a do mês de
dezembro de cada ano data em que será levantado o Inventár o geral e o Balanço
anua 3 Em v sta de termos elaborado o orçamento anual até o d a 31 01 80 o

próx mo Balanço Geral se encerrará no d a 31 de Jane ro de 1980 e a part r desse
exare C o os dema s se encarrarao em 31 de dezembro 4 A Ata da Reun ao do

Conselho de Adm nostraçao n 022 realozada aos 24 11 79 nos segu ntes tens­

a)- const tu çao de subs d ár a a ser de�om nada WEG MáqUinas S A a ser

nstalada com sede em Jaraguá do Sul SC com O cap tal soc ai de Cr$
205000 000 00 com açoes sem valor nominal e a subscnção pela Eletromotores
WEG S A de até Cr$164 000 000 00 (cento e sessenta e quatro m,lhoesde cruze
os) em açoes confer ndo se poderes à D retor a para proceder a elaboraçao dos
Estatutos Soe a s e prov denc ar a const tL çao da subSidiária e tudo o ma S que se
I zw necessllrlo à Instalaçao e ,mplantaçao da mesma b) - const,tu ção de subs,
d ár aaserdenom nada WEG/ASEA Industr ai LIda aseronstaladacomsedeem
Ilapecer cada Serra SP com o cap tal soc ai deCr$ 210000000 OOeasubscr çao
pela Eletromotores WEG S A de até 11550000000 (cento e quonze m Ihoes e

qu nhentos m I cruzeiros) de quotas devendo o restante no valor de Cr$
94500 000 00 ser subscr to pela f rma ASEA Industr ai Ltda eonferondo se pode­
res à O retona para proceder a elaboraçao do contrato social e provldenc ar a

Const tu çao da subs,d ár a e tudo o que se f zer necessár 011 nstalação e mplan
taçao da mesma c)- concessao de poderes à D retor a para f rmar cont ato de
f nane amento a ac on stas com o Banco Nac anal de Desenvolv menta Econo
m Co ou Banco Reg onal de Desenvolv mentodo Extremo Sul e/ou outraent dade
f na ce ra v sando a obtençao de recursos f nancelros para a Integral zaçao do
Cap tal subscr to nas f rmas - - WEG Máqu nas S A - subscr çao até Cr$
16400000000 (cento e sessenta e quatro mllhoes de cruzeoros) de açoes com
f nanc amento de até Cr$ 150 000 000 00 (cento e c nquenta m Ihoes de cruzeiros)
- WEG/ASEA Industnal LIda subscr çao de quotas de cap tal até Cr$

115 soa 000 00 (cento e qu nze m Ihoes e qu nhentos m I cruze ros) com f nan
c amento de até Cr$ 10000000000 (cem m Ihoes de cruze ros) F Cs também
conced do à D reto r a poderes para prestar as dev,das garant as à obtençao dos
f nanc amentos através de hipoteca penhor avais ou outras garant as necessár as
à obtençao do f nanClamento bem como prOVidenciar tudo o que se f zer neces
sãr o à conseeuçao dos f,nanc amentos d)- partlc pação ac onár a na Empresa
SANTINVEST - Santa Catarina Invest mentos e Part c pações S A empresa a ser
Const tulda e a subscr çãa de até o equ valente em cruze ros e US$ 50000000
(qu nhsntos m I dólares amer canos) em açoes ord nár as a ser integralizado em
qUatro parcelas anua s a part r do 2 o semestre de 1980 confer ndo se à Diretor a
Os Poderes para prov denc ar a subscr çao de açoes e tomar as prov dênc as
necessár as à con.ecução da part c paçao e)- a Ind,caçao ao Sr Gerd Edgar
Baumer D retor V ce-Pres dente de Adm nostraçao para as funçoes de relaçoes

�om o mercado na forma do que determona a Instruçao da Com ssao de Valores
ob I ár os n o 09 de 11 11 79 5 A cances.ao de poderes à D retor a para prestar

garant as h pateca penhor aval ou outras qua squer garant as - a favor da

�mpresa hold ng - WEG Empreend mentos e Partlc pações lida com sede em
q aguá do Su SC at nente a subscnçao da mesma de até Cr$ 100 000 000 00
(cem m Ihoes de cruze ros) em açoes na Empresa WEG Máqu nas S A cUJa
sUbscr çao será fmanc ada pelo Banco NaCional de DesenvolVimento Econom co
ou Banco Reg anal de DesenvolVimento do Extremo Sul e/ou outra ent dada
I nanceora 6 Atual zação e consol,daçao dos Estatutos Soc a,s da empresa que
Passam a v 9 r com a segu nte redaçao - E.._ETROMOTORES WEG S A CGC

�4429695/0001 11 JARAGUA DO SUL SC ESTATUTOS SOCIAIS Capftulo I­
a NOME SEDE OBJETO E DURAÇAO Art ga 1 o - A soc edade por quotas de

resPonsab I dade I m tada Eletromotores Jaraguá lida const tulda em 30 de

�unhode 1961 conforme contrato SOCIal reg strado naJunta Comerc ai do Estado

o� Santa Catar na sob n o 25 254 com as mod tocaçoes subsequentes passou em

m
delunho de 1965 pela transformação do t po Jurld co a danom nar se Eletro

S
otores Jaraguá S A e a part r de 31 de Janeoro de 1978 Eletromotores WEG

Ih
li • Se regerá pelos presentes estatutos soc,a,s e pelas d spos'çoes lega s que

J
e forem apl cáve s Art go 2 o - A soc edade terá sua sede e foro nesta c dade de
a agUá do Sul Estad0 de Santa Catar na podendO por dei beraçao do Conselho

� Adm n straçao abr r e fechar f I as agênc as depós tos postos de venda e

J\�r t6r os bem como part C par de out as empresas ou delas se desv ncular
903 o

- A soc edade tem por obletlvo a produçao ondustr allzaçao o comér

o

o a exportaçao e mportação de motores elétr cos podendo anexar quaisquer

fl�tros tipOS de ndustr a e comérc o dentre os qua s máqu nas ut I zadas na

ur�str.: na agr cultura na pecuár a na 5 Iv cultura na horticultura e na av cul

t
mQqu nas e ferramentas 1 gaçoes acoplamentos e correias de transm ssao

: Ores veiculas e aparelhos de locomoçélo por terra água e ar motores de

�Iosao combustao nterna ncubadores rtlplementos e partes dessas máqu
"'

e moldes exceto de papelao ou papel Dem como part,c par de quaIsquer
Praend mentos de Interesse soe,al Arllgo 4 o - O prazo de duração da soc e

"<!eé ndeterm nado Capitulo li-DO CAPITAL SOCIAL E AÇOES Art go5 o-O

� tal soe ai é de Cr$ 21009000000 (duzentos e dez m Ihoes e noventa m I
r

d
Zé ros) d v d do em 35015000 (tr nta " c nco m hoes e qu nze m I) ações

EMnár as e 35 015 000 (tr nta e c nco m Ihoe. e qu nze m I) açoes preferen" a s

Ort4VALOR NOMINAL podendO ser nom nat vas nom nat vas endossáve s ou ao

a é
dor I vremente convert das de uma forma a outra a vontade do I;lC on sta

r 9ralo 1 o
_ Em sucessIvos aumentos do cap tal soc,al poderá a empresa
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em tir açoes ord nár as ou preferenc a 5 sem guardar propo çao entre uma e outra

espéc e nao podendo as preferencia s ultrapassar a 2/3 (do s terços) do total das

açoes em t das Parágrafo 2 o - Nas autor zaçoes do aumento do cap tal por
subscr ção a Assemblé a Gera ou o Conselho de Adm n straçao f xará o prazo de
ermssao de açoes sem valor nom nal em conform dada com a la9 slaçao em v gor
Parágrafo 3O-As açoes sao nd v 5 ve s perante asoc edade Nocaso de propr e
dade em comum exercerá odre to às mesmas um representante do condamfn o

Art 90 6 o
- As açoes preferencla 5 nao tarao d re to a voto mas gozarao das

segu ntes preferênc as e vantagens - a)- d re to à part c paçao na d str bu çao
de d V dendos mln mos anua 5 nao cumulat vos na forma do art 90 41 destes
estatutos b)- pr or dade no reembolso do cap ta até o seu valor patr mon a no

caso de d ssolução da soc edade c)- part c pavao em gua dade de cond çoes
com as açoes ord nár as nas d str bu çoes de qua squar beneflc os aos ac on stas

InclUSIVe bonlflcaçoes açoes �r-atultas resultantes ae ncorporaçoes de reservas

reaval açoes do at vo e outras vantagens Art go 7 o - Se durante tres exe c c os

consecutivos nao forem pagas as açoes preferen a s os d v dendos m n mos a

elas atrlbufdos passarao essas açoes a ter d re to de voto até que voltem a ser

pagos os refer dos d v dendos s tuaçao essa em que nao perderao a sua caracte­
rlst ca de preferenc a s Art go 8 o - As transferenc as e as conversoes de açoes
bem como os ped dos de desdobra:mentos e englobamento de tltu os mult p os

representat vos de açoes serao cumpr dos dentro do prazo de 15 (qu nze) d as

contados da data da entrega da respect va sol c taçao na sede da soc edade
correndo por conta dos nteressados as despesas respect vas que lhes serao

cobradas a preço nao super ar ao custo o pagamento dos d v dendos e bon f ca

çoes em d nhe ro estarão a d sposlção dos ac,on stas dentro do prazo de 60

(sessenta) d as contados dadata da publ caça0 da Ata daAssemblé a Geral respec
t va Art 90 9 o - A cada ação ord nár a nom nat va corresponde odre to a um

voto Essed re to somente prevalece para as açoes preferenc ais quando ocorrer a
s,tuação prev sta no art go 7 o destes Estatutos Art go 10 o - A soc edade poderá
emlt r tftulas multipios representat vos de qualquer numero de açoes levando
esses titulas a ass natura de dOIs D retores ou de um D retoreum procurador com
poderes �spec a s sempre de acordo com a leg slaçao v gente Art go 11 o -

Extrav,ada a açao NOMINATIVA ou titulo relat vo perm t r se á ao ac on sta recla
mar a segunda va e esta ser Ihe-á entregue desde que proceda a sua custa

anunc o pela mprensa sem mpugnaçao publ cada no m n mo por duas vazee no

D ár o Of c ai do Estado e em Jornal de grande c rculaçao na reg ao PARAGRAFO
UNICO- Caso se tratade extrav o de açao ou tftulo ao portador deverá o ac on sta

atender a leg,slaçao em v'gor para declarar a caduc dade do titulo ao portador
Art 90 12 0_ No caso de subscr çao de novas açoes para aumento de cap tal o

pagamento das açoes subscr tas efetuar se á no tempo e na forma que a ASSEM
BLÉIA estabelecer PARÁGRAFO UNIC� A mOTa do ac on sta na real zaç'lo do
cap,tal subscr to mportará na cobrança; pela soc edadedemulta de 10% (dez por
cento) do valor da prestaçaovenc da além deluros de 1°. (um por cento) ao mese
correção monetár a de acordo com a leg slaçao em v gor Art go 13 0_ No caso de
subscr ção de novas açoes para aumento do cap tal o ac on sta poderá ceder ou
transfer r a terce ros ou a outros ac on stas seu dlre to de preferenc a Art go
14°- A posse das açoes mporta em conhec menta e ace taçao deste Estatuto e

acatamento às resoluçoes da Assemblé a Geral e do Conselho de Adm n straçao
e/ou Diretor a tomadas no exerc c o de suas respect vasatr bUlçoes Art 90 15 o_

por dei beração do Conselho de Adm n straç,o todas as açoes da companh a ou

uma ou ma s classes delas poderao ser mant das em contas de depÓSitos em

nstltulçao f nance ra que des gnarem nome de seus t tu lares sem em ssao de

cert f eado PARAGRAFO UNICO- A nst lu çao f nance ra poderá cobrar dos
aClon stas o custo dos serv ços de transformaçao dessas açoes respeitando o

I m,te legal Capitulo 111- DOS ÓRGAOS DA SOCIEDADE E ADMINISTRAÇAO -

Art go 16 0_ Sao órgãos da soc edade - a)-A Assemblé a Geral dos Ac on stas

b)-O Conselho de Adm n straçao c)-A D reto r a e d)-O Conselho F scal PA
RÁGRAFO UNICO- A adm n straçao da soc edade caberá ao Conselho de Adm
n stração e à Doretor a Capitulo IV- DA ASSEMBLEIA GERAL DOS ACIONISTAS
- Art go 17 0_ A Assemblé a Geral Ord nár a reun r se-ã nos quatro pr me ros

meses após o térm no do exercfc o soc a e a Extraord nar a sempre que os

Interesses soc a s ass m o ex g rem e havendo necess dade da man festaçao dos

ac on stas PARÁGRAFO UNICO- respe tada a leg slaçao em v gor a Assemblé a

Geral será convocada necessar amente na segu nte ordem - a)-pelo Pres
dente do Conselho de Adm n straçao b)-pelo V ce Pres dente do Conselho de
Adm n straçao c)-por um dos dema s membros do Conselho nos casos de

ausenc a ou mped menta do Pres dente e V ce-Pres dente d)-por um dos mem

bros da D retor a na ausencla ou mped menta dos Conselhe ros Art 90 18 0_ As
Assemblé,as Gera s terão as atrlbu çoes que lhes são confer das pela leg slaçao
em vigor Parágrafo 1 0_ os trabalhos da As�emble a serao d r g dos por mesa

composta de preSidente e secretár o escolhidos pelos ac on stas presentes Pará

grafo 2°_ Somente poderao tomar parte at va da Assemblé a Gera os ac on stas

GUJas açoes estejam nscr tas em seu nome no vro competente e cUJa p opr e

dade conste dos reg st os da empresa pelO menos 3 (três) d as antes da sua

reallzaçao Parágrafo 3 - A cada açao com d ra to a voto corresponde um voto

nas dei beraçoes da A<,emblé a Geral No caso de empate o Pres dente da Assem

blé a Geral terá alérr de seu voto ou votos o de qual dade Art 90 190- As

dei beraçoes da Asse nbléla Geral ressalvadas as exceçoes prev stas na leg sla

çao serão tomadas por ma ar a absoluta de votos nao se computando os votos em

branco Art go 20 0_ Os aClOn stas poderao ser representados nas Assemblé as

Gera s por prbcuradores const tufdos há menos de um ano que sejam ac on stas.

adm mstrador da companh a ou advogado desde que estes comprovem sua qual
dade por me o de mandato com poderes espec a S CUJo nstrumento procuratór o
tocará arqUIvado na soc,edade Art go 21$ - Antes <le abr r se a Assemblé a os

ac on stas ass narao o L vro de Presença nd cando o seu nome nac anal dade

a reSidênCia bem como a quant dade espéc e e classes das açoes de que forem

t tulares Art go 220- A ata dos trabalhos e resoluçoes da Assemblé a Geral

lavrada no I vro competente e ass nada pelos membros da mesa e pelos ac on stas

presentes Capitulo V- DO CONSEL �o DE ADMINISTRAÇÁO - Art go 230- O

êonselho de Adm n straçao compor sa-á de 3 (três) membros no m n mo e 9 (nove)
no mâx mo res dentes no Pa s ac cn stas e e tos pela Assemblé a Geral do Ac o

n stas pelo perlodo de 3 (três) anos podendo ser r�ele los PARAGRAFO UN CO­

Osconsalhe rosserao nves dos nos seus cargos med a 1teass natura de termo de

poss.. no Iovro de Atas do Conselho de Adm nostraçao Art go 24 0_O Conselho de

Adm n stração terá um Pres dente e um V ce Pres dente escolh dos pelos seus

pares por ma or a de votos na pr me ra reun ao após a posse dos Conselhe ros

ele tos pela Assemblé a Art go 25 0_ No caso de vacãnc a de um cargo de Conse

lhe ro o cargo permanecerá vago até a real zaçao da Assemblé a Geral Se ocorrer

a vacànc a da ma ar a dos cargos a Assemblé a Geral serâ convocada para proce
der a nova e e çao Art go 26°- O Conselho de Adm n straçao reun r se-á por

convocaçao de seu Pres dente ou V ce Pres dente no caso de ausenc a ou mpe

d menta daquele em local e hora que for estabelec do em seu reg menta nterno

sempre que ass m o ex g rem os nteresses da soc edade PARAGRAFO UNICO­

O Conselho dei berará vai damente com a presença da ma or a ele ta de seus

membros Art go 27 ° - As reun oes do Conselho serao P es d das pe o seu

Pras dente ou na ausânc a deste pelo V ce Pras denta e suas dei beraç6es serao
tomadas por ma o, a de votos das qua s se lavrará a dev da ata PARÁGRAFO
UNICO - O Pres dente do Conselho além do voto comum terá tambóm o de

qual dade A t go 28 o - Compete ao Conselho de Adm o straçao a)- f xa a

ar entaçao geral dos negóc os da eompanh a b)- eleger e dest tu r os Diretores
da cornpanh a e f xar lhes as atr bu çoes observando o d sposto nestes Estatutos
e aprovar o organograma da Empresa c)- notcar o subst tuto do O retor ausente
ou temporar amente mped do d)- f scal zar a gestão dos D retores exam nar a

qualque tempo os v os e pape s da companh a sol c tar Informaçoes sobre
contratos celeb ado ou em v a de celebração e qua squer outros atas e)­
convoca as Assemb é as Gera s f)- man festar se sobre o relatór o da Adm n s

t açao e as contas da O etor a g)- man festar se prev amentesobre os segu ntes
atos - Aqu s çao de maté as pr mas quando de valor super or a 20 000 ORTN s

em uma ou ma S entregas vendas de Produtos de fabr caça0 da companh a

quandm de valo super o a 50000 ORTN s para uma ou ma s entregas h)­
auto za a aqu 5 çao a enaçao transferenc a h Rotecií 00 oneraçao por qual
quer forma de bens móve s cUJo valor exceda em oMa 0"peração ou operaçoes
correlatas a 10000 ORTN s bem como autor zar a prestaçao pela soc &dade de
aval de f ança a favo de empresas cal gadas assoe adas ou subs d ár as para
garant a de ob gaçoes de qualquer valor )- autor zar a aqu s ção ai enação
transferenc a eauçao penhor ou one açao por qualquer forma de bens móve s

ou serv ços cUJo va or exceda em uma operaçao-ou operaçoes correlatas a 10 000
ORTN s 1)- aprovar emprést mos e/ou nvest mentos cUlo valor exceda a 40 000
ORTN semumaoperaçao naose nclu ndo nesta I m taçãoodescontodedupl ca
tas ou outros efe tos e:omerc a s 1)- aprovar a cessa0 transferênc a aqu s çao ou
I cença de qua squer d re tos referentes a marcas patentes processos ou produ
çao ndustr a e anda transferenc a de tecnolog a m)- escolher e dest tu r os

aud tores ndependentes n)- d str bu r entre os membros do Conselho deAdml
n straçao e D retor a a remuneraçao e grat f caça0 global fixada em Assembléia
Geral dos Ac on stas 0)- autor zar nvestlmentos em outras empresas assocla�

çoes consorc açoes conven o aqu s çao ou venda de empresas p)- aprovar
orçamentos operac ona s da O retor a q)- aprovar planos de expansao e d vers
f caça0 de at v dades bem como a abertura e encerramento de f 1 a s agênc as ou
escr t6r os ?ARAGRAFO UN CO - Serao arqu vadas no reg stro de comêrc o e

pub cadas as atas das reun oes do Con.,elho de Adm n stração que cont verem
dei beraçao dest nada a produz r efe tos contra terce ros CapituloVI- DA DIRE
TORIA-Art go 29 O_A soc edadeserád r g da por umad retor a composta de 12
(doze) membros ac on stas ou nao que ocuparão os segu ntes cargos - 1 D re­
tor Pres dente 2 D retorV ce Pres dentedeOperaçoes 3 D retorV ce-Pres dente
deAdm n straçao 4 D retorSecretár o 5 DoretordeMarket ng 6 D retorTécn co
7 D retor de Produçao I 8 D retor de Produçao II 9 D retor de Mater a,s 10
O retor F n nce ro 11 O reto r de Controle e 12 O retor de Rf:tlaçoes IndustriaiS
Os O etores deverao res d r no Pa se serao ele tos b enalmente pelo Conselho de
Adm n straçao e cUJo mandato term nará com a posse dos subst tutos podendo
ser ree e tos PARÁGRAFO UNICO - Os membros do Conselho de Adm n stração
até o máx mo de 1/3 (um terço) dos ele tos poderao ser nomeados para cargos de
D retores Art go 30° - Os O retores serao nV9st dos nos seus cargos mediante
ass natura de termo de posse no I vro de atas da O retor a Art go 31 o

- Os
O retores reun r se ao sempre que necessár o e as resoluçoes ou dee soes cons
ara0 do I vro de atas das reun oes da D retor a que f cará a d spos çao do Con
selho de Adm n straçao Art go 32 o - No caso de vagar defln t vamente qualquer
cargo da O retor a: o subst tu to será ele to pelo Conselho de AdmlOlstraçao o

qual exercera as funçoes pelo tEl1llPo que faltar ao Doretor subst tuldo PARÁ
GRAFO UNICO - Se o Conselho de Adm n stração dei berar que permanecerá
vago o cargo oe D retor determ nará a qual dos D retores remanescentes caberá �
acumulaçao das atr bu çoes e poderes do cargo vago Art 90 33 ° - No ImpedI
menta ou na ausenc a temporár a de qualquer dos D retores o Conselho de
Adm n straçao nd cará um dos O retores remanescentes para substltuf lo Art go
34 o - Compete ao O retor Pras dente ou de seu subst tu to na forma do art 90 32 °

quese áoexec t vachefedasoc edadeequerespanderápessoalmenteperanteo
Canse ho de Adm n straçao a prát ca de todos os atos da adm n st açao e gestao
necessar os ao completo tunc onamento da companh a e sua representaçao pe
ante os ac on stasou terce os na formada le e destes Estatutos Parágrafo 1°_
Cada um dos O reto es f ca nvest do dos pode es necessár os para a prát ca dos
atos e ope açoes relat vas ao f m da soc edade respondendo cada um pessoal
mente pe ante o D retor Pres dente ou seu subst tuto na forma do art 90 32 pelo
desempenho de suas funçoes podendo dei berar e ag r acerca de todos os neg6-­
c os destacando se de fo ma espec ai a)- representar � soc edade em Juizo e

to a dele at va e pass vamente b)- cumpr e fazer cump r as dei beraçoes das
Assemb e as Gera s e do Conselho de Adm n st açao c)- convocar ac: Assem
ble asGe a s na ausenc aou mped menta dosmembros do ConselhodeAdM n s

traça0 d)- nomear procurado es ad Jud t a e ad negot a e)- receber c ta
çao n c ai confessar trans 9 r des st r receber e dar qu laça0 e f mar compro
m sso em nome da soc edade pode es estes que poderao ser transm t dos a

p ocu ador Jud c ai em rr el)çao exp essa f)- nomea adm t r dem t r - geren
tes emp egados representantes vendedores técn cos engenhe ros t xand,P
hes sala os com ssoes remune ator as e c áusu as contratua 5 g)- operar em
nome da soc edade co n estabelec mentos de c ed to e bancár os da rede pr vada
publ ca ou de econom a m sta podendo :::l,SS na propostas ou contratos de aber
tura de contas bancár as e mov mentá Ias em t r e endossar cheques fazer retira
das med ante rec bos autor zardéb tos etransferenc as pagamentos pormelode
cartas so c tar saldos extratos de contas e requ sltar talões de cheque para uso
da soe edade h)- receber qua squer mportãnc as dev das à soc edade assl

nando os necessa os rec bos e dando qu taçao )- em t r e endossar duplicatas
de faturas etras de camb o notas prom ssor as J)- em nome da sociedade
desconta cauc onar e entregar para cobrança bancár a dupl catas letras de
câmb o notas prom ssór as ou qua squer outros tftulos de crédito assmando as
propostas e bo deras 1 '\S5 nar todas as correspondênc as da soc &dada dando
nstrucoes sobre tftulos autor zando abat mentos descontos prorrogações de
venc menta entregas franco de pagamento protestos e o que ma s precIso for
m)- representar a soe edade perante as Carte ras de Comérc o Exterior de CAm
b o e de outras espec a dades dos bancos da rede nac onal de bancos publiCaS
pr vados e de econom a n sta com poderes para ass nar PeO dos de ftcença de
mpo taçao e expo taçao cert f cados do cobertura camb ai ter:mos de responsa
b dade dec: araçoes de venda comprar e vender camb a s assinar contratos
nclus ve os de câmb o ad antamento de ....àmb o e os de compra e venda de

produtos exportáve s e todos os dama s documentos e correspondênCias da so­
c edade com aquelas carte ras n)- receber em nome da soc edade as quantias
que forem dev das a e a a qualquer t tulo or gem e procedênc,a por órgãos dos
governos federa estadua e mun c pai por autarqu as empresas de economia
m sta e paraestata s por a fândegas recebedoraas federa s e estaduaiS caixas
econom cas prefa turas departamentos de estradas e rodagem e outros órgãos
publ cos de tudo passando o competente rec bo mesmo parc ais ou qu,tações e

podendo ma s na defesa de qua squer nteresses da SOCiedade requerer alegar e
ass nar o que necessár o for Junto a essas ent dades o) - representar a soe edade
em I c taçoes perantequa squerórgaos publicas federa s estadu81semun c pa s

ant dades autá qu cas de econom a m sta ou paraestata s ass nando propostas
de vendas e outros documentos nacessár os ex 9 dos pelos refer dos órgãos
dapos ta e levanta eauçao p)- ass nar o çamentos propost! contratos de

emprést mos e I nane amentos ndustr a s atra"és de Cédulas de C,éd to Indus
t a esc r luras publ cas ou part culares nclus ve ad t vos e menções ad ClonaiS a

Cert,dão - Cert f co que este documento fo arqu vado sob numero e data estampado meçan camente - Franc sco Paulo Kaesemodel - Secretáno Geral

ta s nst umentos de créd to Junto ao Banco Nac anal de Desenvolv menta Eco
norruco Banco Reg anal de Desenvolv menta do Extremo Sul Banco do Bras I
S A Banco do Estado de Santa Catar na SACa xas Econôm,cas Federa s e

Estadua s bem como outros astabelec mentos bancár os bancos de dasenvolv
menta e de Crédito EstataIs de Economia m sta ou privada podendo em garantia
das operaçoes h potecar apanhar alienar flduc anamente bem como const tuft
outro qualquer onus real sobre os bens móveIs e móveis em nome da soc edade
DENTRO DO LIMITE DE SUA COMPETÊNCIA q)- adqu r r ou alIenar bens móve,s
em nome da soc edadedentro do LIMITE DE SUA COMPETENCIA parágrafo 2 0_

Os poderes enumerados nas letras a b e c serão exerCidos pelas D retores
soladamente Parágrafo 3 ° - Os poderes enumerados nas letras d e f

p e q serao exerc dos pelos D retores Pres dente ou V ce-Pres dente de
Operaçoes ou V ce Pres dente de Adm," stração em conjunto com�utro à retor
dentro de suas âlnba çoes especlf cas Parágrafo 4 o - Os poderes enumetã'd0s
nas letras g h J I m n e o serao exarc dos pelos D retores Pras dente
ou V ce Pres dente de Adm n straçao ou V ce-Pres dente de Operaçoes ou F
nance ro ou de Controle em conjunto com outro D retor dentro de suas atr bu
çoes ou com procurador com poderes especff cos Art go 35 o

- Aos Diretores e

eventua s procuradores é expressamente vedado o uso do nome da soc edade em
atos estranhos dos nterasses soe a s e de modo espec ai na "'oncessào de avais

toanças ou endossos de favor PARAGRAFO UNICO - Será perm,t'do entretanto
aos D retores prestarem fiança perante ent dade� autárqu cas ou paraestatais ou
a nda às fazendas publ cas em favor de entidades comerCia s ou ndustnals
DENTRO DO LIMITE DE SUA COMPETENCIA sendo no caso necessár as as

ass naturas do D retor Pres dente em conluntocom qualquer outro D retor Art go
36 o - Os Doretores terão as funçoes e encargos de doreção da companh,a na

forma do organograma e delonlção de atrlbu,çoes e responsab'l dades de cada um
aprovado pelo Conselho de Adm nostraçao tudo sob a or entação e coordenaçao
do Doretor Pres dente PARÁGRAFO UNICO - O Conselho de Admln straçao
sempre que Julgar conveniente fará a revlsao do organograma e das atr bu çoes
de cada D retor Capitulo VII - DO CONSELHO FISCAL - Art go 37 o

- O Con
selho F scal compor se-áde3 ttrês) a5(c neo) membrosefet vose gual numero de
membros de suplentes reSidentes no Pafs e func onará somente quando dev da
mente nslalado por Assemblé,a Geral nos casos prev stos na leg slaçad em v gor
PARAGRAFO UNICO - O Conselho F scal quando nstalado em Assemblé atera
o mandato até a primeira AssembléIa Geral Ord nár a que se real zar Art go 38 0_

O Conselho F scal tem as atrlbulçoes que a Le lhe confere Art go 39 o - Os
membros do Conselho F scal poderao ser reale tos e terão a remuneração f xada
pela Assemblé a Geral que os eleger Capitulo VIII - DO EXERClclO SOCIAL­
Art go 40 o - O Exerclc o Soc ai terrm nará no ultImo d a do mês de dezembro de
cada ano data em que será levantado o inventáriO geral e o balanço anual
PARÁGRAFO UNICO - O Conselho de Adm n,stração poderá dec dor sobre a
d str bu ção de d v dendos em perlodos menores desde que sela levantado ba
lanço semestral na forma da leg,slação v gente Art go 41 o - Do resultado do
exerclc o apurado na forma da leg,slaçao em v gor serão deduz dos antes de
qualquer part clpação os preJu zos acumulados se houver e a prov são para o

mposto de Renda e do resultado remanescente serão d str buldas as part cIpa
çoes segu ntes - a)-- mportânc a para concessao de uma grat flcaçao aos em

pregados b)- mportãnc a correspondente a até um déc mo dos lucros ou o

equ valente até o valor da remuneração anual dos adm n stradores prevalecendo
o valor que for menor a titulo de partlclpaçao dos adm nostradores nos lucros da
empresa PARAGRAFO UNICcf- O Lucro Ifqu,do remanescente terá adest naçao
proposta pelo Conselho de Admln straçao e dehberaçao Ional da Assemblé aGeral
observada a segu nte ordem de preferenc a - a)- mportâncla eqUivalente a 5%
(c nco por cento) para a formação de reserva legal até o Iom,te não excedente a

20% (v nte por cento) do cap,tal SOCIal b)- ,mportânc a quando necessária e

av'damente lust,f cada pelOS adminIstradores para a formaçao de reservas para
cont ngenc as c)-lmportânCla para d,strlbulÇão de d'v dendos mln mos anua s

eqUIvalentes a 25% (v nte e conco por cento) do lucro lIqu do do exerclc o não
cumulat vo dlv dldo entre todas as ações da empresa d)- retençao do lucro
quando dev,damente lustlflcado pelos admln stradores para fonanc ar p ano de
nvest mento prev 5tO em orçamento de capital e)- o saldo remanescente do
lucro Ifquldo permanecerá em lucros suspensos a d spos'çao da Assemblé a

Geral Capftulo IX - DA LIQUIDAÇÃO E DISSOLUÇAO - Art go 42 o
- A soc edade

entrará em Ioqu dação nos casos prev,stos em LeI PARÁGRAFO UNICO - Del ba­
rada ad ssoluç(lo da socIedade asua I qUldação será efetuada por uma com ssao

des'gnada pela Assemblé,a Geral podendo a escolha reca r sobre elementos da
própr a adm n stração Capftulo X - DAS DISPOSIÇOES GERAIS - Art go 43 0_
A Assemblé a Geral poderá a todo tempo oel,berar a transformaçao do t po
lurldlco da soc,edade na forma da leg slaçao em v gor Art go 44 o .L As duv das
que eventualmentesurg rem entre as membrosda Diretor a relat vamente a adm
nlstraçao serâo d r mldas em reun ão conjunta com o Conselho de Adm n straçao
e em ult mo caso pela Assembléia Geral Art \lo 450 - Os casos om ssos nesteS
Estatutos serão resolv dos pela leglslaçao "gente Capltu o XI - DAS D SPOSI
ÇOES TRANSITÓRIAS - Art go 46 o - Todas as despesas de v,agem e ropresenta
çao que os adm n stradores e/ou empregados fizerem no nterasso da soe edade
correrão por conta desta ArtIgo 47 o - F,cam destacados os cap ta s de Cr$
10000000 (cem m I cru.eoros) para cada um dos estabelec mentos segu ntes _

a)- Escr tór ode Vendas de São Paulo SP-B'ANWEG b)-Escr tór odeVendas
do R o de Janeoro RJ - RIOWEG c)- Escr tór o de Vendas de Porto Alegre RS
- SULWEG d)- Parque Florestal Cachaça Velha de Jaragua do Su SC e)'Parque Florestal Ponhe ros deAraquar SC f)- Parque Florestal de Sao Bento de
São Bento do Sul SC Nada ma s havendo deu o senhor Pres dente po! ence
rada a sessão após ter agradec do a presença de todos da qual para constar e
surt r os efe,tos legaIS lavre a presente ata quedepols de Ioda e achada conforme
va dev damente ass nada Jaraguá do Sul 04 de dezembro de 1979 Ass EggonJoão da SIlva - Pres dente Gerd Edgar Baumer - Secretár o WEG Empreend
mentos e Part,c pações LIda por Eggon Joao da S Iva Werner R cardo Vo gt eGeraldo Wernlnghaus Eggon Jo(lo da SIlva Werner R cardo Vo gt Gera do Wer
nlnghaus V cente Don n Eugên o José da S Iva Gerd Edga Baumer O ether
Wern nghaus Por meus f Inos menores He,de Wern nghaus e Mart n We n nghaus - �raldo Wernonghaus Armon Wernlnghaus L I an Worn nghaus Laura
AugustadaS Iva TênIa Marlsada S,lva GeHert Porm nhasf lhas menores Márc a
da SIlva e Kátla da Silva - Eggon João da SIlva Déc o da S Iva Solange da S Iva
Jl!lnssen Wally Elia Schlup Voogt Por m,nhas f lhas tolhas menores M r an Vo gtClad s VOlgt e Valcl Vo'gt - Werner R cardo Vo gt Moaeyr Rogêr o Sens Re ner
Modro Henrique Re,s Bergan Alodor Lueders Adolfo Re,mer Eucl des Emmen
doerfer Alvaro Mann Nelson Tatnawsk Udo Vo gl Nelson Leopoldo..Dr essen e
Douglas Conrado Stange
É a presente cópra toei daAta da Assemblé a Geral Extraord r a da Elelromotores
WEG S A CGC N o 84 429 695/0001 11 lavrada às pag nas 70 a 60 do competente
L vo de Atas das Asse,,\blé asGerals N0 3 reg strado sob nO 0220/76 em 30 de
lane ro de 1978 na Junta ComerCIai do Estado de Santa Calar na Jaraguá do Sul
tSC) 04 de dezembro de 1979 Eggon João da S Iva - Pres denle Gerd Edgar
Baumer - Secretár o

ArqUIvado sob nO 1220/08/79 Junta COlT)ere ai do Estado de Santa Calar na _

'=Iorlanópolls - em 18/12/79
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Salum quer saber de Giuliari

como fica o futebol em 1980
Se os conselheiros do Avai estiverem

pensando em interromper o começo do
"feriadão" para prestigiar a posse do.
recern eleito presidente, João Salurn,
marcada pelo Conselho Deliberativo
para esta manhã às 10 horas na sede do
clube, podem permanecer na praia, pois
'isto não vai acontecer: E por urna razão

. muito simples: João Salum já afirmou
que não poderá se ausentar da sua loja.
esta manhã" os homens devem estar
malucos marcando reunião para esta
hora, pois não há condições de eu sair
da loja, ainda mais que é sábado". No
entanto, Salum já sugeriu um novo ho­
rário, compatível com suas atividades,
a fim de que realmente tome posse já
que o Edital de Convocação, na forma
�e .que dispõe o artigo 270, parágrafo
UnlCO, e de acordo com o art. 200, pará­
grafo primeiro dos Estatutos Sociais,
que tinha como ordem do dia a eleição
e posse da diretoria executiva do clube
para o bieni0879/8 I; realizada na

quinta-feíra, não foi cumprida. Sugeriu
Sal um, que á posse, mesmo simbólica,
seja marcada para às 18h30m, nem um
minuto antes.
-Se quizerem uma cervejinha, só às

18h30min, pois às 18 estarei fechando a .

loja e daqui que chegue ao Adolfo Kon­
der, demora uns vinte e cinco minutos
no mínimo.
GIULlARI
Sentado na calçada da ex-Alfândega,

controlando o movimento da sua loja,
João Salum, mesmo sem ter assumido
oficialmente ii presidência do A vai, já se
mostrava preocupado com as novas

mudanças a serem introduzidas na

Confederação Brasileira de Futebol por
Giutilite Coutinho. E as suas preocupa­
ções só cessarão definitivamente depois
que conversar com o presidente da Fe­
deração Catarinense de Futebol, José
Efias Giuliari.

- O negócio é o seguinte: o Giulite
anda dizendo que o campeonato brasi­
leiro vai ser disputado em fases e no

primeiro semestre. Até aí tudo bem.
Automaticamente, terá que haver um

incentivo paralelo ao nacional, pois isto
está escrito no regulamento e existe cota
para este torneio. Agora é que vem a

minha dúvida. Qual o valor deste In­
centivo? Qualserá a' medida que será
adotada pela FCF? Valerá o campeão
de 79 e o de 80 para o octogonal que
decidirá o estadual? E se o mesmo clube
for campeão nos dois anos consecuti­
vos, corno. é que fica? Por isso é que
quero falar com Giuliari para me intei-

.

rar deste problema, que está passando
desapercebido por muita gente.
Além dos problemas' .federacianos,

João Salum tem outros para resolver,
só que será no começo do próximo ano.
"Primeiro quero sentar os pés no chão.
Depois então vamos contratar logo o

treinador, para em seguida arrumar um

�!
r

João Salum, recém eleito, quer soluções para O futebol catarlnense em 80

vice de futebol. Sobre treinador, ga­
ranto que ainda não tem nada definido,
nem mesmo especulações". Quando o

repórter sugeriu o nome de Joel Castro
Flores, Salurn não pensou para respon-
_der: "O Joel não tem maturidade para
dirigir um time de profissionais e isto ele
já provou aqui mesmo no Aval''.

Mas além do treinador, vice de fute­
bol e diretor de futebo, João Salurn terá
que arrumar também um novo tesou­
reiro, já que os dias de Alcenor Cardo­
so', no Avai, estão contados. Ontem
pela manhã, Salurn foi surpreendido
com a sua visita. "Ele esteve aqui na loja
colocando o cargo a disposição. E acei-
tei".

.

PAGAMENTO
Enquanto Salum fazia planos e con­

versava particularmente com Balduino
no "Calçadão", Osmar Schlindwein, nó
estádio Adolfo Konder, enfrentava um
novo problema. Acontece que quando
rescinciu o contrato dos jogadores do
Rio do Sul, Osmar lhes deu a palavra de
que no dia 21 pagaria a parcela final do
acordo. No entanto, na hora de fazer as
contas. faltaram Cr$ 32 mil cruzeiros,

- pois as dívidas importavam em.Cr$ 183
mil e haviam sido arrecades apenas Cr$
151 mil. Sem outra alternativa, o diri-

gente, usando de uma linguagem sim­
ples e objetiva, sugeriu aos jogadores,
para que eles reduzissem um pouco seus

débitos, a fim de que se pudesse ser'
saldada toda a dívida. A princípio o grupo
estranhou um pouco a proposta, mas

devido a maneira como-assunto foi
conduzido, acabou aceitando e todos os
recibos de rescisões foram devidamente
quitados.

Só quem não entendeu a jogada,
fora rn os freq uentadores da "Toca do
Leão", pois quando Catito, Dirceu,
Veiga, Valter, Otávio, Valdecí, Edson
Scott, Jadir e Fico saíram da secretaria
do clube, satisfeitos, muitos chegaram a

perguntar se eles seriam os ROVOS refor­
ços a serem contratados por João
Salurn para reconquistar o título esta­
dual.

Mas além dos jogadores de Rio do
Sul, o Avai também pagou ontem 0130
salário de todo o restante do elenco de
profissionais e funcionários. Os joga­
dores amadores receberam o mês de
novembro e os profissionais deverão
passar na tesouraria novamente no co"

meço de janeiro. "Vamos pagar o mês
de novembro depois do dia primeiro
para deixarmos os salários em dia"
afirmou Osmar.

mínimo 10 p'essoas
speram o vir hoje
ii I ii V Z no telefone
esejando feliz natal.�
-

o as decépcione.

Recorte. Anote os nomes e telefones
pra não esquecer de ninguém.
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Venda deCarlos AI&erto·,está

difícil. JEC p�e 4 milhoes

Kanfovits ainda nGO desistiu

de seus planos para o Criciúma

JOINVILLE (Sucursal) - A re­

. pentina supcrvalorização do late­
ral Carlos Alberto e os 4 milhões
que passou a valer desde o inte­
resse do Flamengo e Fluminense,
parece que estão formando uma

força contrária ao negócio que o

Joinville está tentando junto aos

clubes cariocas para encher um

pouco os cofres.
Já aconteceram duas tentativas'

frustradas de venda de.Carlos Al­
berto nas últimas semanas, a pri­
meira quando o Fluminense este
em amistoso em Joinville e a se­

gunda na última quinta-feira �
noite quando o presidente do
Joinville, Waldomiro Schutzler
esteve pessoalmente em Curitiba
para tratar de negócios com o di­
retor de futebol do Flamengo,
Eduardo Mota. Nas duas situações
o Joinvillle foi irredutível: quer 4
milhões pelo lateral. E o negócio
se torna mais difícil a cada dia.

E o interesse pela concretização
é mútuo nos três lados. Carlos
Alberto quer jogar no Rio de Ja­
neiro. O Flamengo, segundo pla­
nos de Coutinho, tem Carlos Al­
berto em seus estudos para a tem­

porada de 1980, e o Joinville fará
um bom uso dos 4 milhões que
pede pelo jogador. Mas ninguém
quer pagar tudo isso pelo lateral,
pelo menos em dinheiro "vivo" A
última tentativa aconteceu em

Curitiba na quinta-feira à noite
quando o presidente Waldomiro
Schutzler viajou com aval do con­
selho consultivo par" 'pedir os 4 .

milhões ao Flamengo, ou no mí­
nimo 3,5 milhões. Mas o diretor
de futebol, Eduardo Mota, fez
uma contra proposta pedindo o

jogador por empréstimo de li
meses pagando 1 milhão e mais

Criciúma (Sucursal) - Dentro de

aproximadamente 15 dias o Con­
selho Deliberativo do Criciúma
deverá voltar a se reunir pala ana­

lisar o balanço deste ano. Na

oportunidade o presidente do
Conselho, João Kantovits, pre­
tende voltar a colocar em pauta a

sua fórmula para administrar o

clube, exigindo um número maior
de diretores em atividade.

-"Ficou decidido na assem­

bléia realizada especificamente
para analisar este assunto que.
depois das eleições seria realizada
outra assembléia, quando séria
formada urna comissão especial

alguns jogadores que seriamr:­'lhidos numa lista.

�"Mas nós não queremos ender
o Carlos Alberto nessas con 1-

ções", lembrou ontem Waldo­
miro Schutzlet ao '-elatar seu en­

centro com o diretor Eduardo
Mota. HAfinal nosso conselho
consultivo havia deliberado que a

venda seria por 4 milhões, e é isso
que ele vale. Poderfamos até
pegar 2 milhões no início e o res­

tante avâlisado por uma pessoa de
real importância para termos
todo dinheiro em mãos para in­
vestir em outros jogadores. Na

verdade, não queremos vender
um jogador por papéis".

E toda euforia da reunião do
Conselho Consultivo e viagem a

Curitiba para negociar o jogador
resultou em pouco. Mas as coisas
se reavivaram quando o vice­
diretor para assuntos de futebol
do Fluminense, Gil Carneiro de'

Mendonça, telefonou para Join­
ville para fazer uma proposta me­

lhor que a do Flamengo. "Dare­
mos 2 milhões' no ato, mais o

passe de alguns jogadores, entre
eles o Paulinho que já esteve no

Joinville e disputou o regional pa­
ranaense pelo Atlético". Ainda
assim nada ficou decidido.
"Afinal _:_ disse Waldomiro

Schutzler - terei que levar as

duas propostas para um reunião
de diretoria para colocar o as­

sunto novamente em discussão
porque apenas dois milhões em

dinheiro não nos satisfaz".

PLANOS PARA O TRl

A verdade é que a venda deCar­
los Alberto, ao lado de outras

de conselheiros, eorn a finalidade
de estudar os meus planos. Como
as eleições já passaram', voltamos
a pensar no assumo "afirmou o

médico João Kantovits.
O atual presidente do Criciú

ma, Antenor Angeloni, reeleito
por aclamação na última terça­
feira, não acredita que o assunto
volte a ser estudado e muito
menos em formação desta comis­
são. A mesma opinião tem a

maioria dos diretores do clube, e

aquelas pessoas ligadas a eles.
"Foi uma proposta derrotada e o

assunto acho que já morreu", co­
mentou Antenor Angeloni.
.A "idéia de Kantovits, no en-

ameaças, é o assunto que está po­
larizando as atenções de todos os

dirigentes do Joinville no mo­

mento. "Quanto ao preço que
pedimos não existe nada de
anormal pois está dentro das con­
dições do mercado. Se não for
vendido agora; continuaremos
com ele", disse Schutzler. E se

Carlos Alberto não for embora do
Joinville todos t!!to consciência
que terão fortes dores de cabeça
para a- renovação do contrato.

Afinal, segundo o próprio joga­
dor andou falando antes de viajar
para o Rio de Janeiro-em férias,

, "não adianta 'muito ficar me valo­
rizando em 4 'milhões se na hora
de renovar oferecem 200 mil de
luvas".

E o Joinville, segundo o presi­
dente, tem planos fortes de levan­
tar o Tri Campeonato, e para jsso
vai precisar de bons jogadores
como Carlos Alberto, Vàgner,
Jorge Luiz, Lieo, etc, certamente
os que darão maior trabalho na

época de renovação. Além disso
precisa compor um novo time
com outros jogadores que está
procurando, como é o caso do
centro avante paulista, do Anapo­
lina.

E os contatos com dirigentes e

Anapolina começaram há alguns
dias' por telefone. Seu preço ini­
cial é 1 milhão e 500 mil, e o Join­
ville mostrou interesse na última
terça-feira quando foi procurado
pelo presidente do clube deGoiás,
propondo a troca de Paulista por
um cheque de 500mil mais o passe
de Vargas.
Quanto ao treinador as coisas

praticamente voltaram ao estágio
inicial depois da supervalorizada
proposta apresentada ,PO! Joel

tanto, é uma transformação total
da forma de administrar o clube,
criando cargos e extinguindo ou­

tros. Seria criada a comissão deli­

berativa,que atuaria no lugar do
presidente atual. Esta comissão
contrataria um presidente execu­
tivo e nomearia presidentes para
todo os departamentos. que hou­
vessem no clube.

Mas enquanto isto fica apenas
nas articulações, pois ninguém
sabe ao certo se o assunto voltará
a ser discutido, apesar das proba­
bilidades maiores serem para ar­

quivamento definitivo, o presi­
dente reeleito trata de encontrar

Castro Flores que queria 300 �
.

:
de luvas, 130 mil por mês 011:
como prêmio pejo título'di e126íJ"M

.

d
e 980as aIO a temos esperan

.

entrar o-ano com um técn;c�a de
t do" di S h" (°0rata o , isse c utzlér:1: t

'

plena consciência que lime emos,
-

á f' '1 ct d
' rcado,nao est aCI es e o início'(j

ano quando o Brasil ex";o
�ste

t
.

doi .
t' nau,

rel�a ores e poucos fICllram dii,poruvers, É evidente que eXiste'
alguns no mercado mas não ,rn
d

"

d sao
e. inteíro agra Q da direção doJoinville. Temos facções qu

.

. e In.sistern na contratação de Um trei.nadar de renome nacional. E omercado está em recesSão"
Explicou Waldomiro Schu�ler

que no encontro de Curitiba c n1
o diretor de futebol do Flamen

o

.

1 gc,
surglr�m a guns nomes a títUlo de '

sugestao como Jaime Valente :
mas descartado em seguida p

,
.

. . ar
seu compro,m.lsso na selaçãoamadora ate Junho; ou PaUlo
Henrique que fez um bom tra,
balho no Goitacaz e o \lonhecid
Velha que treinou o Joinville e�
1977 e agrada alguns membros da
diretoria. Outro nome é o de Pau.
linho de. Almeida que fez boa
campanha no Campo Grande
mas não se sabe se tem interess�
em sair do Rio.

..Uma: coisa é certa� finiilizou
o presidente do JomviUe, nossos'
planos são de contratar um

-

tI'el,
nadar nos próximos 10 dias, e es­
tamos lutando. bastante para
achar um que atenda 'nossaS exi.
gências básicas,. notadamentç a

experiência em vários clubes'pelo
Brasil para dirigir um Join'Íille
disposto a conquistar o -trí cam.
peonato nessa temporada de
1980".

um diretor de futebol para traba­
lhar em 1980. O nome que esteve
há muito tempo no bolso do co­

lete de Angeloni era de Sergio Fe­
nilli.

Fenilli já foi jogador de futebol,
tendo atuado inclusive no Figuei­

_rense, além dos clubes de Cri'
.

ciúma, no começo da década. "É
um homem com muita habili- c

dade, tem tato para conversar e é
de m uita psicalogia. Seria o

homem ideal para· a' direção de
futebol, pois maateria 'um';I'elâ-'
cionarnento fra�co e aberib�ífio
jogador, sem nenhum pro&l�ina",

" Disse Angeloni, "' "'��

Falcão tem volta garantida mcJ�'J;í�'
A .

-
'-'

Enio evita' excesso de otimismo �',

.
-

��
Porto Alegre - Falcão tem

volta garantida no time do Inter,
amanhã no-Beira-Rio, na decisão
da Copa-Brasil, contra o Vasco,
conforme garantiu ontem de
manhã o médico Humberto Costa
e Silva. O jogador esteve no

campo, bateu bola e, embora
tenha sentido um pouco a contu­
são no joelho, estará em condi­
ções de jogar, pois apresenta ex­

traordinária recuperação.
O próprio apoiador está bas­

tante confiante na sua pre­
sença pois em 24 horas melhorou
consideravelmente. O derrame no
local atingido iá não existe mais e
o médico do Inter chega
mesmo a antecipar suá escalação.

- O Falcão- tem tudo para
jogar domingo. Eu posso dizer
até mesmo que é certa sua pre­
sença, pois sua recuperação .de

pelos torcedores colorados. O jo-
gador mais festejado
pela torcida foi o

ponta-direita Chico Es-
pina, autor dos 2. gols da vitória
de sua equipe no Maracanã. 'Em
seguida, todos sairam pelas prin­
cipais ruas de Porto Alegre, gri­
tando: "e Inter. Inter, Inter, tri­
campeão". E a festa vai continuar
amanhã com a torcida prome­
tendo lotar o Beira-Rio e fazer um
verdadeiro carnaval, após a con­

quista do título.
Venda antecipada.
Até o meio-dia de ontem , a

venda antecipada de ingressos
para o jogo decisivo da Copa Bra­
sil domingo, no Beira-Rio já
urina anngrco a cerca de Cr$ 1
milhão e meio. Uma cadeira nu­

merada está sendo vendida a Cr$
400.00, a arquibancada superior

Vencer Interpor 3 a O , corno
'

.. fazerJ3 pontos naLE (OTO) .

.
Rio - "Vencer o Inter em Porto

f t b 1 l' ol'sa
_ ,. , u e o espero qua quer c .

Alegre por 3xO nao c Imposslvel. Em ambiente de desolação, os
porque em um· logo tudo pode '

d d V tl'veram.

.
, Joga ores o asco es

,acontecer, mas se Isto ocorrer sera
ontem de manhã em São Januá·

o mesmo que fazer 13 pontos so- .

d
-

. t el'naram.

h L' E
.' i1'IO, quan o os reservas r

ZIl1 o na otena sportJva. Na
f I' ter fize·d d h e os que en rentaram O· n .

ver a e ac o que nossas chances . -

'd' a�salUens_.

" O
ram revlsao me Ica e mo", .'

sa� mUito pequena�. esta forma
.

. aier d�' ,

o teclllco Oto Glona encara o jogo I\.lguns amda tentaram f
, '

de domingo no Beira Rio contra clarações otimistas, mas os mais
, , . .

d Idcarllso Internacional expenentestrataram eco
,

quando o Vasco terá que vencer coisas em seus devidos lugareS, o
(

.,

P t AI para fazer
por uma diferença de três gols Ime Ira a or o egre

f
para sagrar-se campeão brasi- uma boa partida, vencer :e �r
leiro. E ele faz questão de frisar possível e honrar as tradlç�es o

I b C
.

t título e urna
que não é um pessimista. Apenas cu e. onqUls ar o

.

encara as coisas com realismo. hlpotese remota.

- Se alguém disser que e'iin- O time está praticamente ésca'
possível eu discordo, mas não lado com Leão; Orlando, Ivan,
posso ficar aqui alimentan'do es- Gaucho e Paulo Cesar; Zé Maflo,
peranças infundadas. O Vasco

Paulo Roberto e Zandonaide: K3' I

pode tinha, Roberto e Wilsinho. Na re·
Iaté voltar do sul campeão, mas na serva irão Jair, Paulinho Pereira,

verdade há uma chance em 10 mil Paulinho, Afranio e Xaxá. �.de que isto aconteça. pois das ligeiras atividades _�Se o desãnimo do técnico Oto manhã, os jogadores almoÇa:Gloria era grande após a derrota Oto Glória está desanimado com Jogo em Porto AIeg..... 'e reunem-se a tarde para a vlag
de 2xO de quinta-feira, ele aumen- a Porto Alegre, às 16h30miO.
tau ainda mais ontem, pela' campo um'Jogador que não vem do jogo.
manhã, quando Dudu e Guina ti�' atuando' com regularidade - - Perdemos-jogadores,impor-
veram confirmada a sua ausênda Paulo Roberto - além de manter tantes e isto'é mau, Mas pode ser

e Marco Antonio também foi ve- na lateral esquerda'Paulo Cesar, que os que entrelTl:.surpreen-
tado pelo departamentO' médico. que· foi muito mal no p'rimeiro dendo, como acontéceu com o

Assim, o técnico ficou a um só jogo, permitindo que um jogador. Chico Spina, que só foi escalado
tempo sem três titulares impor- mouesto como Chico Spina se no vestiário e transformou-se no

.

tantes e Jerá que lançar no meio transformasse em grande nome heroi do jogo. É o que eu disse: do mas não preocupa.
-

.�!------�--------�------..----------..--�--�--..--..------......���

quinta para sexta-feira foi extrao­
rdinária e o derrame no joelho
desapareceu.
Falcão vai fazer um teste hoje

cedo, antes do treino do Inter
para saber se realmente terá con­

dições de enfrentar o time ca­

rioca. Mas, eles não parecepreocu-'
pado com qualquer ameaça de

,
ficar de fora do outro jogo da fina­
líssima.

- De fato, minha recuperação
está sendo fantástica. não creio
mesmo que fique de fora do time
domingo, já bati na bola e as pe­
quenas dores não vão atrapalhar
a minha escalaçã? no Beira-Rio.

Festa Colorada
A delegação do Inter chegou a

Porto Alegrepor volta das 7 horas
de ontem com o aeroporto Sal­
gado J:-Ilho totalmente lotado

custa Cr$ 120,00 e ajnferló�'Ct$.
90,00. A renda da partida' final
deve atingir os Cr$ 6 milhões. O
estádio terá mais ou menos 350
funcionários trabalhando duanteo
jO&G_. .

..

TRANQQILiDAaJ;; "

.;
r..

Certo deque coi\tilfá'ço�O:
apoiador Faléãq, além ífa,Y9It�'de
Valdomiro, 0, �êcnj�-:�nio�oi]'
drade já anunciou quç '�e� !Im,e
não deve su bstimar o lIdversarJO,
Ele lembra que .0,Va.sco é uma

equipe competitiva, com bonsJo:
gadores e que certamente VHa

mais valente ainda.' '.
.

-A euforia não deve tomar

conta agora do Inter. Eu já falei

para todos durante a viagem p�ra
deixarmos as comemoraçoes
para depois que o tltulp esuver
oficialmente conquistado.

Katinha recebeu pancada ��
joelho 'esquerdo e ficou sen��co
dores, mas segundo o me

a­
Luis Galo não chega a ser ��.
blema., Roberto também fOI

fado,
gido no malar. foi radlogra
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Câmara de Itajaí
reúne-se 'dia 26

'aí (SUcu�sal) - Para apreciar dois projetos de origem do a_u tuado por, ..vender.' Blumenau <Sucursal).- o prefeito de Blumenau, Renato de
}ta) ..

C' de ltai ,
.

. M I V'
. .

d d
..

.

der executiVO,
a amara e tajaí se reunirá extraordinaria-

e o ianna prometeu, es e -ja, encaminhar ao judiciário,

POnte no próximo dia 26, as dezoito horas. Um projeto a ser
através de sua assessoria jurídica, todas as denúncias e represen-

;;reciado é o "p�ojeto-Cu.ra" e o outro é o já bastante discutido produto ",.' de..,'·er,·o�ado·
'

tacões que chegarem à Prefeitura contra .Ç>S lot�adores çlandys-
diversas sessoes antenores - 0 que proíbe a construção d .

.

tinos para "puni-los na forma da lei que prevê pena de I a 5 anos
eri) " '. b d

e d I
-"

A
. .

. tbis no penmetro ur ano o município. '

/,

e rec usao : o comentar a lei sancionada quarta-feira pas-

mOEste projeto deverá substituir o de núrnern 090/79, da autoria Críeíúma (Sucursal) - Uma ção. Mas temos certeza que :,o�ado.v � Regional de Saúde recebeu
sada pelo presidente da República que dispõe sobre o parcela-

do vereador Nazareno Me?ei�os que foi vetado pelo prefeito .criança,.de,3anos de idade in- problemas corno este 'tem "Na medida que eles permi- esta denúncia do médico Ar-
mento do solo urbano, Vianna disse que este projeto "vem de'

Amilcar Gazalll�a:-,q prefeito Justifica sua decisão: "O projeto ,g·eriu. um íourgut "dano- acontecido diariamente aqui, te'!! que outros, sem cõmpe-' naldo Marcon, que recebeu'
encontro a um velho anseio do povo brasileiro constituindo-se

de lei pecou em su� ·apresentação e na técnica legislativa ado- ·."frho" cõmprado em ufl dos'
. com pessaos diversas, só que t§neia suficiente, fiquem res- há alguns dias uma criança

num ato de justiça e largo alcance social, especialmente porque

da. Entrelantq, ,ha de se louvar a salutar iniciativa desta Câ: três 'supermercados Angeloni n�o chegou ao nosso conhe- pensáveis por este serviço no para internamento no Hospi-
visa coibir o desmembramento da terra em prejuízo das popula-

t�ara, a qual apoi�mos integralmente. A palavra motel é arnert-.' �esr� cidade, já com prazo (:�l11ento". seu estabelecimernÕ\'�coI()- tal São João Batista com de- ções de baixa rendá".

'anismo que derivou daI expressão motor-hotel, ou s�"j"a os vencido para venda, e te�e.que'·
.

A multa e a advertência eando 'em risco a saúde de �.e,us ':sid'tatação quase -de ter�eif0 aNãq:éjpstd""prossegue o prefeito", que loteadores inescru­

�OtéiS que úafA ou' são construídos ao longo das rodovias. s�r:le�ada às pressas.ao hospi- forarn aplicadas pelo fiscal .comptadores, leva toda � 'cü::\:}:J�rau _e, g,raves .problt:!mas es-
pulosos .enriqueçam às custas 'das famílias pobres, oferecendo­

Devido à sua rnultiplieáção nas adja9fêDc!�s.;das cidades, fica- tal, qu::se.vindo � falecer-Por t\d.r1:r.� Normelio Barreto, que lap. Por isto não admitimos tomacais. De imediato comu-
lhes ár.eas inabitáveis, sem qualquer tipo de infraestrutura.

-am conhecidos �odos corno sendo dfalia':rotatividade dehes- causa� .,dIS�O-" ontem. pela a�leS.este;ve em contato com a esta desculpa e decidimos tam- nicou ocaso,' colocando-os de
Blumenau, por suas características topográficas vem sendo

pe�agem, ou seja, para. encon�ros rápidos de casais:���tre_;i:�an�a. �.T :�iscal' ,d?j"Cen,�r!:> fa�í.lia ���'cri�nça e recebeu a bém a.d.vertir'para apossibili- sobreaviso. Na segunda feira
assediada por este tipo de loteadores que valem-se de métodos

tanto, para ilustrarnossas explicações, temos nolá�éis"exe-m� .Administfativo Regional; de confirmação de que a rnerca- dade' d� inteidila� a venda o médico chegou a conclusão escusos, trabalhando inclusive aos finais de semana para ludi-

piO; de gue não podemos generalizar. Haja �ist� 'á ��de' d�.i,saúde a�lico.� u�a m�lia d� .doria .havia realmente sido desta �ercadoria ali,'ein caso de que a' causa era intoxica-
briar a fiscalização municipal, retalhando os morros em locais

motéis Charwa doRIO Grande 1110 Sul ou mesmoos motêts Q,@, Cr$ 10 mil rio estabelecimento co�prada naquela leja dos . de reicindêncía", disse o mé- ção, levou ao conhecimento' inclusive onde a diclividade é superior,a 30 por cento". '

'Camping Clube do Brasil, que nada tem �e li',bi'dinag��':e\t';FQmercia] e' ainda advertiu Supermercados Angeloni, na dico.
o""

do Centro Regional de Saúde, .

Segundo a nova lei. não será permitido o parcelamento do

muito pelo contrário, são de alto interesse tur(�tico".
.' para a possibilidade de lhe avenida Seis de .Janeíro, no que tomou as providencias. solo, por desmembramento ou loteamento em terrenos alagadi-

E acrescentou: se à construção em esWo "motel" efetiv ,tmle.
ser interditada a venda de io- centro da-cidade. Ai�da ontem, quando o fis- "Fomos terum contato com ços e sujeitos a inundações, aterros com material nocivo à saúde

for transformado em centro de l-ibidinag!!m, cabe ao�' "'<1s g0l:lrts:,' .:
, :

.: Acontece que quando ó fis- cal fez a vistoria no supermer- os pais da criança, que então pública; com declividade acima de 30 por cento, onde as condi-

competentes coibir os abusos, nest�s €asos os órgãos poliCiais:.,. ". _.

cal foi levar a rriulta ao conhe- cado, constatou_em torno de confirmaram tudo. Fizemos ções geológicas não aconselham edificações. Os lotes terão

Comungamos perfeitamente d�,
boas intenções délstà;:t�mar<i '. Esta mformaçao fOi dada cimento do gerente do estabé�' 10 .iogourtes com prazo ven- lJIm trabalho de vistoria e ter- obrigatoriamente 125 metros quadrados e frente mínima de 5

frTI querer p.rote)�er a moral d ,J�mília itajalense,,,.(�.?,s4��ã?, ont�m � tard� p.elo di.retor d.o lecimento, e'sie se ',recusou a cido, e ja,;deteriorizados, q!:!e minamos a tarefa com esta
metros.

odemes legislar baseados em su osições" ":.v";·' . /' .",Cent,ro Admllllstratlvo' Re- assinar, "alégand� que a res- causaúainjkóbl\lmas a quari: ·

...·multa e a advertência, que
Lembrou' o prefeito de Blumenau que neste mumclplo o

p ... i
.

··'·-,�.'iit·.,<giona.1 de Saúde, ao médico ponsa'b.I·I:I·dad.;, . .Je·., vI'storl'ar os
'

;. '. :" '-. .
.

'd'" órgão público competente para autorizar o parcelament'o do
, oU quer.,pessQa que :os,)'ngens- eram seguI aS'a fiSCO, con-

'Amér:ipo Ricardo de Farias. prazos de ve�cimento dOS'io- sem: '$e'gundo o fiscal', a (mica 'cluiu Ricardo de Faria. Nas solo é â Assessoria Municipal de Planejamento. "A lei é bem

Na oportunidade ele comen-
.

g?urteseram das firmas que ás. maneira de:ob�é!,var se o pro- próximas semanas, este tra-
clara", completou o prefeito: "Constitui crime contra a adminis­

tou que "fivem'os conheci- vendiam, mas na mesma hora duto está '�m .perfeitas corrdi- bálho de vistoria deverá ser
'tração pública dar início a loteamento para fins urbanos sem

···.1mento deste <;aso' porque a' adniitiu qqe;elas sao imp6ten- ções, sem prová-Ia, é olhar se feito aos demais supermerca-
autorização do órgão público, es\ando o infrator sujeito a pena

.' :;,crjança - filha de Walmor tes para ta'r�ervi.ço", informou es'tá :'estufadinho". Se a tam- dos da cidade. Ontem, tam-
de detenção. A promessa de venda de'lote ou desmembramento

ilÍumenau (Sucursal) _ Gitando na 'abertura,de seu dis6ti�6(tNas��lini - atingidal de uma' o' médido :A�é"rieo de Faria' . 'pinha estiver assifn, é porque bém foi apreendido a merca-
não legalizado no registro de imóveis ou sem título legítimo de

verso "Vem, vamos empora 'que esperarhãoi'�ab.�r, q��rri sabe, f�mI!Ia com certo prestígio na i/que com base nistá transferi� nao pode mais ser ingerida':', doria já 'âetdiorada encon- propriedade constituI crime passível de reclusão de I a 5 anos,

fiz a hora, n�o espera acontecer" da m'úsíca "Prá)lão dizer que .cldade.; o que despertou aten�
.

toda a culpa p�ra o supermer- O· Centrp Adm.inistr,advo jrada nO estabelecinient�. além de multa variável entre 10 a 100 salários mínimos".

não falei de Flores'.', composição de.den;ihle �.andrét .j)fo!bida. '.' : '

até recentementeõ o prefeito R�'lato V_ianna parn,'nttifÓll"an� <
. FuncionéJIios da .,Or""am, ',noa.oteontem à noite, no.Teatró çarlos�qQmes, a túrn,�à �e 1979 da

.

.,

Faculdade de Engenharia da Fi.rrb;>:'9�mpos��,�é'2f(fbrrhilndos.. "
o .••••. ' ., ,,� ',' •

'

'��í�r::. de Engenharia CiVil,,�',};f��:;?�rs8�'tle ,Engerihafia
" rece&ern.,·e'·,paratn'�;éle trabalhar

"",:':�fi",�tr: .'.��, .:'{:-:�'V ,,�''''?:, ...,/
l-; ·'1

Ao agradecer sUa escolha cq}irió-paranii'lfd; O..che:l�1i�·�e.cu- Tubarão (Sucursal) - Cerca d�p�sita'dos, no'ba-nco. O m�- Joã<?' Rodrig�es, que trabalha .. ' O fiscal também disse que a

tivo blumenauense observou �'trekos\formanios;(ér;;f�â"�;éx-
'

de 80.���àfdas ,da Orbram-:'�' vimento t�ve. início ná, pr�çi' na obrô;' Jorge �ªçerdà, no "inaioria�dos funcionários não

pressiva cota de resp�nsabili��ci:e 'pe"la construçã6'id..f .�Q�·i,' ()r .;�:"�". ';ção
. '�. 6rambi I.à' Scte '?� Se,te�bro, �uan��fos' ,Bairro Capiva�,i, "já q:ue·(j pa- . pode comprar nó comércio

ciedade mais'solidária e .frateh14:':éJembrou que "toda e iii: :l,t�hI. . 11l��enêtr;�.l �m _Cur.l- operarlOS esp�ra,{\im o paga- game.nto não foi efetuad'o, porqUe seus créditos já foram
.. 'd d

,- ( .,'. '.

'
. Jlba,;.;mii [Iz.em·Flonanopohs mento do déCimo lerceiro sa- hoje'os guardas'náQ irão com- cortados. E afirma Manoel

quer atlvl. a e somente sera �glt�rlJ,�. e, justa se voltada para"" ��.fililÜ �r!J ','ftí!:>ará6>fiiera,m lário e o aumento docm� ;C!le parecer em seus postos'dê tra- João Rodrigues, os guardas
oferecer melhor �uah�ade de vl.da éI; ynatural humana. As gran- :'''grelveiq:�1�m;,;por volta;d,às' 16 novembro, que ainda 'ijão ,foi ba lho, se be,m que, algu.ns estão apavorados porque seus

des conquistas Científicas de nada'vále�ial1l1 se delas não resu-IJ'"horas':;i1i'lfafidó souberam que reajustado. Segundo .afirl1')ou ainda estão ..trabálhando hoje filhos já 'éstão solicitando os

tasse um benefício a mais para�ó�fif' hu-man0;'·;},� ... :.'. . �l�,S�,un;wg�.:Wentos não foram o fiscal dos glirardas,d'v1.!:úi0el, (ontem.): '. presentes de natal".

Justiça vai�.�iiJir "<�i �{�;;{!r:f:;i18 mi' pessoas debc'am Itajaí
orçamento de ·fÉ�.�.i.>.·�.�..:i.'ÚÚI.�:t.�.::;'.,';r,,:.:;�'.".::.' L'

> .

. •.......• '.:' ..

'" .. ,.

do(' .' . ·t"".",\,.,",;.;�.�.,/�:��;t·;;;y·,j�mas na pàssage··ns:p'"a'ra to' 5
�Criciúma (Sucursal) - Co�rr� ,sanção feit�)p,�J?iPr�fe�tÓ;;à'i�f��i:'., ,:;�\,:,:��;i:ir, .,�: . ',; �

r

� ..

' _".',
.

•

"
"o,:�� .:,;p<,;,.;:;" ""', >< _ ,''C f,.' ..... �

orçamentária sem emendas e com a proniulgaç�b da 'Câ'mãra,·'Itajaí,{Sl.ré'U:!�ll-v" {\prQxirpa- ,

" "
.... , ." ,.

.

Municipal do orçamento éom as emendas,�p!.���ijt�a���pelos ���Th�;�J8"[jtil pessoas déixa�
vereadores, o "caso do orçamento" vai mesmo parâ'áJ'llstiça já

1 aCY,ftaJal, . (u:lal de ano, e

nos primeiros dias de jan'eiro. Só que Ó p're�idei1té :d:«�âJrtáf.a, �d�:g�O '+�sa� �e:��v�:
vereador Acádio Alfredo Vilain, eleito p.�""'J.rvtDB, '��(�J)�;;;�2presasqe J .q.u.e já há al-'
gando que a sanção do prefeito foi feita fQra �o"piazÜ',;(�gar: "'r;gt,llw,Ai!is\"", .·coToe·ando car-;
Com este detalhe Vilain espera ganhar.na Justiça dta batalha' ros extrq:���;paTa atender .a

Cont P f"
I

. .' • \.. ',,' ,Y
. ..grande âemanda de passagel-

.

ra a re eltura MUlllclpaL Ontem pela,manha ele comen-
'

..
' , '. .

tava que "nos pril"Íleiros dias'de janeir()'vàm�s lev\lr o caso à rOkeiii�ido Wanderhec
/

da.
Justiça. Eu promulguei a lei que consi€l1!ro legai ii; prazo �xi- Agênciê Ml)ndial de Viagens,
gldo, Mas o prefeito não sancionou o que ele defende no prazo.

afirma que a .venda de passa-
, legai". '

. "�o
" .... :/'.>,,� .. ,"

gens esta mUito 'boa, est.ando

Será a segunda vez - já aconteceu Som ó.()'rça��nto;iie�!�.i6·ó� r!t�d6s:���og�t�dâ� ,j:n����
. que a lei orçamentária de Criciúrna ,'tleixa; :dç :$er'dí'scutida f;\:fi�m.a·�IMa o agente de via­

dlreta�ente entre Legislativo e EXeGuii�o do, ;nunicípio, pas- gens' ,,'Íue; ..:embora o, dó�ar
sando a alçada ao terceiro poder: o Judiciário . .Ne�te campo,.o

tenha· s�bJao m_ulto ocas 10-

que vale 'e' , . , . . . , . .' nando um·. consequente au-

,

a competencla de cada assessona jundlca, ou Seja, o mento nas passagens a situa�
da Camara contra o da Prefeitura. ção ainda está melhor, pois
Todo O· problema reside em três emendas supressivas· apre- caiu o depósito compulsório

.
sentadas pela C;âmara"':MunicipaI"ao projeto de lei orçamentá- que era pago à vista, enquanto

,no enviado pelo' executivo para análise. Estas emendas extin-
que as

passagepns. POtdeml dserguiam arti d'
. "i< . . .

. pagas a prazo. or ou ro a o,

d
gos que avam condlç@.�'ao prefeito de legislar por os vôos domésticos também

fi��ret?" sem pass�r. por a�ro�açM, da €�mará, c0I1} valores estão óti!110s�,finalizou .. ,

("
ncelws, o que e contranado'pela':-,tlaioriados vereadores da A Vat.::g; por sua.vez, jaco- O movimento.n,a' rodov'6r1a J6 'grande.

.amara. " :::: .. ;.�,.':;!l locou voos extras para aten-
\.. f"'." der às muitas pessoas qlJe MUITOS ÔNIBUS súão'.' requisitados para o

Fatma exp·II·...c.·'.a'..
:�.·,:.'nn.... r'qu'e

estão procurandó Sl.;fas agêh� 'EXTRkS� ;.;;>:,,,-, transporte dos passageiros.
. �

ciàs nos últimos t'1las;' Allmé'ii� r�a empr�a de blllbus A empresa, Auto Viação
. ".

. taram seh:ivelmente as re�er� Nossa Senhora da Penha vá- Catarinense em todas as suas
.

.
. '.' �;{;. vas de passagens para .Buehos rios ônibus extras estão (raba- linhas está com carros extras,

processo foi'·:a,nni'.�.,.·,·..a.. ':.00.'.,
Aires, principalmente nos' úl.Z lhando principalmente ·n�s Ii- sendo que para Curitiba a

, ..........,,,,,,...' timos dias. '.\ nhasporto Alegre, Rio êle Ja- procura tem sido superior às

A "
., Júlio C,esar, da yarig, Boa- neiro e São Paulo. As inror" demais cidades. Levando em

. p
te 1981 todos os equipamentos artti-poluição da PCC lizou dizendo que serão colo- mações s�o de que não haverá conta o movimento dos últi­

O/pel e Celulose Cat�rinense estarão instalados e, os da cad\)s. aviões com escaÍa' t::m problemas com passagen's" mos anos nesta época de festas

F Inkraft, até 1984. Aa:firmação é do superintendente da Cuntlba para atender os páS- para estas cidades do país'" natalinas e de fim' de ano a

atma, Eduardo Santos,Lins, ao manifestar-se sobre a
sageiros dos vôos extrás' pro- pois, à medida em que forem empresa Au!o Viação Cat�ri­

nota distribuída pelo p�esidente da Associaçao Catari.
cedentes de, Florianópoli�;]?!'t" "n'f"G'€'ssários, mais ônibus nense está com �ua frota devi-

nense Cl
'

. e Preservação da Natureza, Lauro Bacca. Mas,
�cre��ehta o superintendente que a implantação destes

ens�umrm?S de proteção ao ineio-�mbiente já teve início
.q e esta sendo feita aos poucos.

., '..'

.

Professores elegem
, va� nota da �cap,r�na foi �iv!fl,.ia.d�,em virtude do arqui- será' eonstrufclo"'eIJI ....neiro
nad:nto do mquento sobre,.�:.�IO,<i;�noas, �ato conde- ".. d· t

· d' .-

, posivpor Lauro �acca, qu�fF�,��el'í!,,;�cusa a Fatma de Joinville (Sucursal) - "l:, A entr�ga do ij.nte-projeto, que não pode permanecer e� construção terá três blocos Ire orla e assoclaçao
def CI?nar-se maIs em ,fav� i1l'oS}Ro/JUIdores do que dos construção do Hospital Re-

"

"elaborado pdr�uma e�PTesà Joinvilldl tarde - o advogad� principais, sendo dois para in- Blumenau .'(Sucursal) � I'oi eleita ontem ;no Teatro Carlos

Fatensores do meio-am'otent S-�lJre isso explica a gional de Joinvillé deverá ter ,,'gàucha, :fe)f':rêa�lizada na sede '��ujz Gomes, Hercílio Hardt, ternação e um para o centro Gomes, a diretOria do conselho Deliberativo, conselho fiscal e

Co
ma: "A origem é o inq' . ':o)'ícial' instaurado na início nos primeiros dias do' d'a .. /A'fso�iação Çom�rcial e "�epresentante da Acij e toda a cirúrgico, e pós-operatório. dlretona executiva da Associação dos Professores do Méd'

de �ar�a de An.ita Garibald,hi�€M�Jt�(lo as duas empresas próximo �n�, já que os traba- IndusrôaJ ªe,JO;l.rt�LIfe:;i;�'eij) e equipe de médicos que inte- "Além disso" - concluiu o
Vale do Itajaí, que esteve desativada durante/alguns anos e q��

78
P IUlrem O no Canoas. �:Ç.u�âmgentes, el'11 agosto de lhos preLlInmares do. terre�o c�nf.irW;â;q�e(6�h�Y6:Uiabele- gram a comissão de c,onstru-' coordenador da comi�são, - a�o.ra pretende lan�ar um mOVimento ju�to dos professores.

PÚbl�teram ,até à Fatrn}�tn:-.r-'c®mpanhia do promotor' 'Para a ,edifica_ção do prédio eiínent'
, acidadé para ·ção: Amaro Joaquim Alves, "o hospital terá anibulatório rel�md!cando, prmclpalmente junto ao governo estadual. con­

Itti
tco da epoca, e assumiram o compromisso de mini- terão início após o Natal", 400 Ie(,*,.:> .;'.. " ,:end.Q �s . .f.reas José Aluisio Vi�.i��, Djalm'� médico com cipacidade para

dlçoes. dignas dç trabalho e melhores salários

du�ar a poluição, que acontece quando suas águas resi- disse o coordenador da Co- cirúrgicl!'sí,�.línjc.a:�.e�·!J1ediCina 'Jarg,l.m �J�nio<)àbor.:. atender a mais de mil consul-
. Na' pauta dos trabalhos,. que contou com � presença de 110

aftas -
,"

.. " ...

ê'" d 'O""
. .,"

h
... ·" :. 'I

" prolessores, constou a eleição do conselho deliberatl'vo com-

Ed
sao tratadas". missão de Construção do especiahz.ada. D' acor o

.

'·Q,ovq.!;·.9spH<i:.será cons- tas diárias, unidades de emer- t 25
ua d S

.

'd' ·i "
pos o .por. memb.ros. que. por sua vez, elegeu a d'l'retorl'a

aco
r o antos Lins salienta ainda que a Fatma vem Hospital, Amaro Joaquim ainda com o 'ante-Projeto, o trui cf ,numa ateá .localizada gências e um pronto- 1

mp h
'. executiva. Icando as.slm composta: presidente - Leandro Longo,'

lhe
an ando.o cronograma das obras e qu.e o equl'pa- Alves, durante a entrega, do novo hospítal sera êonstruído na§. ruas Xavier Afp e Tte. .socorro". v d

"1 nt
> '. Ice-presl ente - Milton Gonçalves dos Santos; I. o secrl;!tário -

apes
O anti-poluição real�ente está sendo instalado, ante-projeto da obra ao secre- numa área de 1'7,500 metr�s PilU)o'Hegendarik,'amba-s pa- Segundo o deputado Nagib

.

Terez.mha Kuehm; 2. o secretário - Evaristo Poltronieri' (p te-
,

S
ar de s�r demorado, alem de caro. tário da Saúde, Waldomiro quadrados, em terreno loca1I- vimenúidas. 'Tráta-se de uma lattar, .dentre os três proje- sourelro - Néicio Lindner; 20 tesoureiro - João Sandrini:' orador

ten�bre a poluição da bacia do Rio Canoas, o superin- Colautti. Segundo o coorde- zado no BaÍÍTo Boa Vista, área verde, densament� arbo-
•

tos em execução de hospitais .

- Paulo de Souza: .'­

Polu��te da Fatma disse �ue existem 0Ulros 300 agentes nador, o Hospital Regional de doado pela Fundição Tupy: rizada; protegida da polui� regionais no Estado, o de' O conselho fiscal, composto por 7 membros, será presidido

tos pa�res �las que a funda.ção não tem..ain�a instrumel!- Joi'nville,:Fserá um .dos �ais,' �stiveram presentes r�a so- ção", co'mentou Amaro AI- Joinville recebeu prioridade por Gelindio Buzarello e o professor Francisco Teixeira, diri­

ele di agIr de uma maneIra totalmente efiCaz. Pór· isso' m0detJilos do Sul do Pais e lellldade de entrega - alem do ves, ao explicar que o projeto por parte do Governador, já
girá o conselho deliberativo. Pa'rticipou da reunião dos profes­

,flh Pll q�e. a luta agora é peia não proteção da colocação, contará com os mais moder... deputado estadual Nagib lat" terá uma arquitetura arrojada que foi o primeiro a ser entre- sores. o presidentç da Associação 'dos Licenciados de Santa
,-"1 ena

Catanna - ALISÇ, Mauro Vieira, que pediu a �iãO da classe

ll1ent no da Assembléia Legislativa, da lei que regula- nos equipamentos de apoio tar (ex-Arena) - represen- e funcional, própria para um gue e o primeiro a ter sua
.. , ,

-

a e
pOIS so através disto, conseguiremos obter os n ssos pedidos

. ste assunto. '

",
.

.

'i' .

,'� !llédico".. tando o secretário da Saúde, hospital e suas exigências. A construção iniciada. e lutando para gue o ensino sobreviva".

Supermercado de Cric;úma
.1

damente pronta para o aten­
dimento da "população flu"
tuante".

A� pessoas que desejarem
Viajar neste final de' ano, de
ônibus, mesmo que resolvam
na última hora, não 'terão
problemas, já que todas as

empresas declaram estar,

aptas a' colocar tantos ôni­
bus quantos· forem necessá­
rios para o atendimento da
c1ief)tela.

HospitalRegional de Joinvi'le

Santa Catarina-e- 9

Prefeito vai punir
.loteadores ilegais

Líder�s de comunidades
reúnem-se em Itajaí '

Itajaí (Sucursal) - Melhor atuação da patrulha. mecal}izadá,
construção do Centro de Abastecimento e criação da primeira
escola da zona fl-/ral, com inauguração prevista para o mês de
março de 1980, foram oAssuntos .discutidos em reunião reali­
zada pelo prefeito Amilcar Gazanica, de Itajaí, e Oi líderes das
comunidades da zona rural. -

�

Na oportunidade, foram ouvidos os agricuItores que apre­
sentaram s�üs diver'sos problemas e em seguida apreseR(ados
estudos pata melhor utilização dá patrulha mecanizada, "que
esteye por longo tempo com seus equipam,entos danificados e

sem condições' de atendimento. Atualmente, a Patrulha da
, Prefeitura Municipal, conta, para atendimento dos agricuítores

. da região, com cinco caminhões Mercedes Benz, um motonive­
ladora, uma retroescavadeira, dois tratores Valmetnovos e um

trator recuperado.
.

O prefeito Gazanica ressaltou ainda sua preocupação com a

çonstrução do novoCentro de Abastecimento cujas obras deve­
rão ser iniciadas no mês de janeiro, a criação da pri meira escola
da zona rural com inauguração prevista para o mês de março de
1980, o atendimento médico nà zona rural, a recuperação das
pontes do "Tatu" e d? "Ernesto" e outras atuações que constam
_das obrigações da Prefeit�ra Municipal.' .

A reunião foi iniciada rio período da manhã e encerrada no

final da tarde, quando os agricultores formando diversos gru­
pos dividIdos por comunidade. discutiram seus problemas.
apresentando, posteriormente, as conclusões dos debates e rei­
v�ndicações .

A patrulha mecanizada deverá atender as localidades por
ordem de solicitação num período determ�nado, capaz de aten­
der a todos os agriculgores da respectiva localidade.

Dentre as muitas reivindicações dos agricultores da região de
Itajaí constam a rede de �nergia elétrica, rede de água. novas
escolas para a zona rural e um maior equipamento da patrulha
mecanizada. \

"
- .... ,.

�
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Comunidade Européia prevê
,. �.",,�...

ameaças a seu creSCImento,
Para o Ocidente e oJapão,
80

Isabelita não deixa
a Argentina. ,Prefere
continuCilr presa.'

, � .'.

sera um pessuno ano.

Paris - Para os países ocidentais e o Japão,
Buenos Aires - A ex-presidenta Mana Estela. Martinez de que tanto necessitam de petróleo, o próximo
Peron disse quenão pensa em abandonar o país, embora tenha ano será o pior desde 1975, do ponto de vista
de permanecer na situação de prisão domiciliar em que se econômico e o Desenvolvimento(OCED).
encontrar atualmente, segundo declarações que lhe foram atri- O relatório informa que isto será provocado
buídas pelo historiador peronista José Rosa, . pela I alta de preços,. pelo desemprego, pelo

Rosa, ex-embaixador no Paraguai e na,Grécia durante. o_go- déficit de seus balanços de pagamentos, que
ve:no perorusta, VISitou esta semana a viuva de Peron na casa chegará a-cifras sem precedentes e pelo atraso

�ub�lrbana onde está detida, Segun�? Rosa, a ex-presidenta de seu crescimento econômico.
e� arou durante a entrevista que "nao penso e!? abandonar o O documento prevê que as perspectivaspars. embora tenha de permanecer na situaçao em que me "

"

24
-

b diencontro agora", economlca_s para as. naçoes mem ros, a

O historiador comentou que, entre outras atividades, Marja. OCED :erao plOr�s ainda s: a OPEP reduzir a
Estela começou a escrever suas memórias, "encontrei-a suma- produção de petroleo e se nao forem adotadas
mente inforrnadadoque acontece aqui e além de nossas frontei- medidas radicais" destinadas a diminuir o

ras, inclusive sobre a situação no Irã", assinalou Rosa. A entre- consumo de petróleo.
vista com Rosa foi a primeira da ex-presidenta com um membro
proeminente do partido peronista desde sua detenção,
Por outro lado, assinaturas de milhares de peronistas apare­

cem em uma matéria paga de três páginas publicadas ontem no

jornal "Clarin", em que pedem a libertação da ex-presidenta
Nos últimos dias. circularam versões em meios diplomáticos
sobre a possível libertação de lsabelita Peron e sua Viagem ao

Paraná, mas porta-vozes oficiais desmentiram que seja imi­
nente. e disseram que a ex-presidenta deve ser julgada por
suposta malversação de fundos públicos durante sua gestão. O
'P"r9cesso judicial já está em marcha, mas o trâmite é lento,

Bruxelas - O fracasso da Or- cado Comum entre 20 mil e 25 . tuação poderá ser COnt
ganização dos Países Expor- , milhões de dólares a mais em lada", ' ro.

tadores de Petróleo (OPEP) 1980. Arma política
em fixar um novo preço uni-, Brunner disse também que .

Em Teerã, o Aiat,forme para o petróleo cru a comunidade não corre pe- Hossein-Li Montazari pe�laconstitui uma ameaça para o rigo de imediato e que tem ontem a seus "irmãos' lU

crescimento econômico da "reservas petrolíferas suficien- bes" para que utilizem seuara,
comunidade européia, decla- tes ( para 116 dias) para en-

'I
Pc,

rou o comissário de Energia frentar o inverno sem dificul-
tro eo como arma políti

d M d C G id 'dade�",
"Detenham seus ernba-

ca.
'o erca o ornum, UI o

pe, trolífero_s por apenasquuesBrunner.
.

'

IliAdvertiu, no entanto, que dia e verao Como podBrunner acrescentou que os elh
os planos nacionais de impor-: derrotá-los", disse Monta

.. �nove países-membros da CQ" '- zan
id d deri

- tação de petróleo, recente- em sua, reu,nlao, pa, ra oraço'emurn a e po erram se ver s
b 1 mente anunciados, num total ao ar livre, a'asslstlram mílho rigados a rever seus p anos

de 472, rnilhões de toneladas res de pessoas, apesar do f
a·

de importação petrolífera MdC M' f'
- no

, '

f' d para o erca o omum, em ontazan re ena-se apare.'para o proxrrno ano, a irn e n
diminuí-los. 1980 "terão

I
que ser revistods,.. tEeUmAen�� a um boicote aos

O funcionário destacou que
e possive mente ajusta os, , ja ,9ue at�cou constan.

a reunião de Caracas traduz a para reduzi-los".
_ t�mente . a pOl,l,lIca imperia.

istência d id d "r" 'I
lista amen<:ana , que aiexistência e uma "um ac e r; possive antecipar tam- dirigentes arabes apóiangl.unsfictícia" dentro do cartel dos .bé m taxas de crescimento ,- ,

, ,

produtores de petróleo. econômico mais baixas", Montazari pronunciou
di d ,osO fracasso em fixar novos anunciou Brunner, uma vez iscursos urante a ,euniã

preços para o petróleo cru que a OPEP não está mais em um acontecimento habiiu�ifará com C),ue o custo de um condições de manter em dfs sextas-feiras pela manhãbarril, que Já está sendo ven- ordem os mercados mundiais. el1! Teerã, d,esde a queda dodido até 30 dólares, fique E conclui; "A anarquia que �a. Denunclo�, que há paísesisenro de limites num futuro prevalece em torno dos preços arabes que apoiam "os si0nis.
próximo. Qs funcionários da do petróleo irá apenas agravar tas' amenc�n�s" em vez de
Comunidade Européia calcu- a incerteza que reina atual- apoiar o Ira. Nossos irmãosIam que os últimos aumentos, mente nos mercados rnun- árabes não conhecem Seu
anunciados ainda antes de se diais, Cabe agora aos países principal inimigo" - afirmou
iniciar a' reunião de Caracas, industrializados ocidentais exportando-os "a apoiar o
custarão aos países do Mer- determinarem se esta nova si- . Islã, não aos EUA"

Na Rodésia, um acordo
(pr:ov;sór;o) com a guerrilha.

ses industrializados não comunistas que inte­

gram a OCED, um crescimento econômico
médio ele 0,3% inferior ao previsto pelo rela­
tório anterior e aos 3,25% atingidos em 1979.

Fay acha que o coeficiente inflacionaria su­

birá 10% e diz que o déficit do balanço de

pagamentos chegará entre 50 a 55 bilhões de
dólares, Acredita também que o desemprego
atingirá o nível sem precedentes de 20 a 25
milhões de pessoas até o fim do próximo ano.

Fay assinalou que as necessidades de impor-
tação do próximo ano entre, os países da
OCED ficará entre 28 a 29 milhões de barris
diários. Advertiu que haverá outra luta mun­
dial pelo petróleo se a A�ábia Saudita e outros

países reduzirem sua produção ou se houver
John_ray., principal economista da OCED, outrá paralisação temporária da produção

fez um esboço dos fatores que influirão na iraniana.
piora da situação econômica, em uma entre- Apesàr destes sombrios prognósticos os

vista à imprensa, na qual atualizou prognósti- economistas da OCED afirmam que as pers-
cos formulados pela OCED, depois dos au- pectivas para 1980 são "controláveis", mas

mentos
.

de petróleo decre-
'

advertiram que os governos membros devem
tados antes e durànte a reunião da OPEP, que tomar.vmedidas drásticas" para reduzir o con-
teontem em Caracas. sumo de energia, se quiserem evitar uma re-

'

O economista britânico 'previu, para os paí- cessão grave e talvez prolongada",

OFERTAS
•

IRI SEU DIVERI MENTO E SITISFacãO!
/

TV PHILCO
POPCOLOR 17
Modelá 8-819
43 centimetro s.
Tecla AFT­
sintonia fina
autornátlca.
Produto da Zona
Franca de Manaus.

PAGUE MENOS, '

fi VISTA OU A PRAZO!

CONDICIONADORES
DE AR PHILCO
Compactos, super .. compactos
e alta capacidade. Ar frio
e ar quente. Novos painéis
frontais reúnem beleza e

elegância, harmonizando-se
com todos os ambientes.

CONHECO as VQNTaGENS DE Nossa PROMOCilo!-

TVA CORES PHILCO PORTÁTll14 - 8-814
Seletor digital eletrônico de 12 canais,
Cinescópio' Showcolor Black Matrix ln Ltr-s e-.
Tecla A'FT- sintonia fina automática,
'0 TV 36 cm mais leve e compacto do mundo:

OS MELHORES PRECOS A VISTA OU AS
MAIS SUAVES PRESTAÇÕES MENSAIS!

RÁDIO RELÓGIO PHILCO B-505 - OM/Fi'A
Pilha e luz.

COM AS TRADICIONAIS FACILIDADES HM!

RIÍDlO PHILCO B-469
3 faixas: OM/OC1/0C2.
PREÇOS E PRftZOS HM.

RáDIO PHILCQ B-503
2 faixas: OMjFM.
MENOR PRECO a VISla
'ou MENOR PRESHICiio;

RODlO PHILCO 8-481
TRaNSGL08f
9 faixas de onda.

COM as VDNTaGENS "M!

'A�,a88Inatura do acordo com'olllld�re8'negro8
íJi;dres - Os dirigentes guerri- chanceler, "Sir lah Gilmour, �iosJos��a Nkomo e Roberto
lnerros rodesianos assinaram assinaram pela Grã-Bretanha. Mugabe líderes dos guerrilhei-:
ontem um precário acordo de Carrington presidiu _

a confe- ros da Frente Patriótica.
,paz que promete um governo rência que levou ao acordo O documento assinado
negro independente para a úl- após 15 semanas de negocia- ontem 'estabelece um cessar­
tima colônia da Grã-Bretanha ções. fogo dentro de urna.semana,
depois de 14 anos de rebelião. Todos os governos britâni- eleições gerais em dois meses,

, Um porta-voz britânico co- cos anteriores fracassaram em seguidas de uma independên­
rnentou que a assinatura do suas tentativas de acabar com cia formal. Tropas britânicas
documento foi realizada "sem a rebelião rodesiana, que co- 'que controlarão a trégua,
.qualquer contratempo". meçou com a secessão daquele junto com outras forças da

Após uma cerimônia de 15 país da Grã- Bretanha em Comunidade Britânica chega.
minutos na Casa Lancaster, o 1965. Os signatários pela ram anteontem à Rodésia,
chanceler britânico, "lorde" nação africana foram os bis- Acredita-se que a Rodésia
Carrington, disse que a assi- pos Abel Muzorewa, chefe do passará a integrar a Cornuni­
natura do acordo representa o governo bi-racial,' dade Britânica das Nações ao
"fim da guerra e da inirni- o vice-presidente Si las se tornar independente, com
zade". Carrington e o vic-e- Mundawarra e seus adversá- seu novo nome: Zimbabwe.

8rezhnev está doente,
admite a agência Tass.

Moscou - A agência Tass informou ontem que o presidente
Leonid Brezhnev está doente, e observadores -soviéticos desta­
caram que "é muito raro" a Tass divulgar o estado de saúde de
um dos dirigentes do Kremlin, Em outubro passado, quando o

presidente deixou de aparecer em público por 16 dias, a irn­
prensa soviética não fez qualquer menção a sua saúde, apesar

. dos rumores que circularam no mundo de que'havia,l11orridoou
que estava seriamente doente,

'

Uma carta com bomba
para o m;n�stro

Londres - Uma carta que continha uma bomba e era endere­
çada ao ministro do Trabalho James Prior foi encontrada
ontem por um funcionário dos correios em Beccles, ao leste da

Inglaterra, disse a polícia,
"

'

O pacote tinha sido colocq?o no correio na Bélgica, JU��
com outras cartas com explOSIVOS enviadas a Import�ntes " o
mens de negócios esta semana. A carta fOI enviada par�,
domicício de Prior em Beccles, condado de Suffolk. O edlflclo
dos correios foi evacuado e os peritos em explosivos foram
convocados,

.

,

rPrior disse que a polícia tinha lhe advertido que podena se
.,.

quealvo de um atentado. As, autoridades lhe comunicaram
t r

estavam investigando sua correspondência e que "devra e

cuidado", : .

d sãO
As autoridades britânicas acham que estes atenta os

r
obra do Exército Republicano Irlandês, que luta para expulsa
os britânicos da Irlanda do Norte,

,

URSS e Angola assinam
acordos ele cooperação :

Moscou - União Soviética e Angola, assinaram o�tél11 �!
acordos de cooperação cultural, econorruca e CIentIfIca p

1980, informou a agência de notícias Tass. J 'dente,Uma delegação angolana, liderada pelo novo presl, Uni
José Eduardo dos Santos, chegou na terça-feira a

ão ,Soviética para conversar com diri'gentes do KremllM' cou
E a primeira visita de José Eduardo dos Santosa OSorte

,desde que assumiu a presidência, em set:mbro, depo:ls da l�ykOde Agostinho Neto. O chanceler sovletlco Andrel Oro
aS e

elogiou durante um almoço as relações soviético-angoJ��çãO
aproveitou também oportunidade para criticar � OrgaOl�tal�r ,

do Tratado do Atlântico Norte por sua decls;lo de ln

nova� armas nucleares na Europa". esteve'
RepreseJ1ltando o preSidente LeoOld Brezhnev, que üniãoausente por questões de saúde, Gromyko declarou que a

learesSoviética não_negOCiará uma redução de suas armas nU\daqeele urna poslçao desvantajosa, Insll1uou, all1da, a pOSS!bl edidade que os soviéticos respondam com mais armamento a rn

da Otan, '-...

Governo de

EI Salvador

nacionaliza

comércio

·exterior

TV a CORES PHILCO
8-828 COLORSCOPE
51 centímetros, Cinescópio
Showcolor Black Matrix.
Mais brilho e mais contraste.
Cores mais nítidas e
naturais. Circuitos
integradOS. Totalmente
transistorizado.
CONHECA OS PRECOS,PRAZOS
LVANTAGENS DAS LOJAS HMl

San Salvador - A. junta Ide
governo anunciou a naciona­
lização do comércio exterior e
disse que a medida só "afeta­
ria um pequeno grupo de pes­
soas", A medida, que atinge o

atual sistema de exportação
do café, algodão e açúcar, foi
divulgada pelo rádio e televi- ,

são num ato a que estiveram

presentes os cinco integrantes
da junta.

�� � � �-------------------- --------r--------------------------------------------------�------------------------------

Um ministério especial será
encarregado do comércio ex­

terior e a Errtpresa Salvado­
renha do Café, que tinha a seu

cargo a exportação desse pro­
'duto, será substituída pelo
Instituto Nacional do Café
(Incafé).

As exportações de café, al­
godão e açúcar produzem
mais da metade da receita na­

cional. Os únicos que serão
afetados pelo novo sistema·
são os exportadores privados,
cujos porta-vozes' disseram
que, "estão/ analisando o al­
cance da medida", A naciona­
lização foi exigida pela orga­
nização chamadá "Foro Po­
pular", integrada pelá maioria
dos setores populares, entre

eles a l,lnião Democ_rática Nac
cionéjlista WDN) e o Partido
Democrata Cristão.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO �. Fpolis, 2Q7dezembro/1979

PRAVON II

Restallrante servindo ca-naróes. peixes, tilet-·
miqnon. contra-fi.let. frangos, lazanhas, caneloni,
pizzas os mais variados sabores. Como aperitivo:
batata frita, casquinha de siri. camarão empanado,
calabreza e para este final de ano estamos acei­
tando banquetes com espeto corrido ou a la Carte.
Solicite e comparo os preços. Beira Mar Norte -

Fone 22-0766.

AVISO
, TOMADA DE PREÇOS N.o 107/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS­
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.O 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazenda n.> 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum n.o 11, em Floria-·
nópolls - Santa Oatarlna, comunica que se

-

encontram à disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado, os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N.o 107/79 destinada a
selecionar propostas para aquisição de PRO­
DUTOS QUIMICOS sendo que os mesmos de­
verão ser entregues noALMOXARIFADO CEN­
TRAL "- BARREIROS - SÃO JOSÉ - S:C. .

O EDlrAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 08 (oito) de Janeiro
de 1.980.

\ Florianópolis, 19 de Dezembro de 1.979

A DIRETORIA

••• • ,. ·Y..n:..W".&.I.
I3CJV"I'NODOE9'1JUXI .

OE SAN'nO. CA...._ _

GABINETE DO .•.; .·';;':L;.;:;;;;;;�;;;;;;;:;; VICE·GOVERNADOR

Â�".,.'" ",

AVISO
TOMADA' DE PREÇOS N.o 108/79

. A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - "CASAN"...l., sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.> 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazendal n.? 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum n.o 11" em Floria­
nópolis - Santa Catarina, comunica que .se

encontram à dlsposlçâo dos interessados, no
endereço acima mencionado os elementos da
TOMADA DE PREÇOS. N.O 108/79 destinada a

selecionar propostas para aquisição de 'CON­
JUNTOS MOTO-BOMBAS sendo que os mes­

mos deverão ser entregues no ALMOXARI­
FADO CENTRAL - BARREIROS - SÃO JOSÉ
S.C.

.

r O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deveráo ser entregues as propostas até às
1'5:00 (quinze) horas do dia 11 (onze) de Ja­
neiro de 1.980:

Flcrianópól is, 19 de Dezembro de 1.979

A DIRETORIA

te. e.e ••• _
-

......X..·.ar...nZ.. ·

GcveA\lODO E9'1JUXI
.

OE SAN'nO. c.amo.RINA

GABINETE DO .;.�.,."••.•: �o,..".<;.",;;;;;;;;' VICE·GOVERNADOR

Â�.....
AVISO

TOMADA oe PREÇOS N.C) 109/79

A COMPANHIA CATARIN.ENSE DE ÁGUAS'
E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta .Oomer­
cial do Estado sob o n.> 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazenda n.O 82.508.'433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum n.o 11, em Floria­
nópolis - Santa Catarina, comunica que se
encontram à disposição" dos interessados no

. endereço acima me1 ncionado os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N;o 109179 para CON­
TRATAR OS SERViÇOS DE ASSENTAMENTO
DE REDE DE DISTRIBUiÇÃO nos Corriuntos
Habitacionais MONSENHOR SCARCELLO,
CASTELO BRANCO e MARECHAL HERMES na
Cidade de JOINVILLE - S.C.

'

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até 'às
15:00 (quinze) horas do dia 03 (três) deJaneiro
de 1.980.

.

Florianópolis, 19 de Dezembro de 1.979

A DIRETORIA

-1

VENDE-SE EM CAMBORIÚ SERLlM· SERViÇOS DE

tl
� ..

�.

SANEAMENTO LTDA. �� SEf\LIIV\R Leoberto Leal. 338 �. '�@TeI44.3467. t:.�... � '1�"-_1
,I

. '.

l;.IMPEZAS E DESENTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES DE ESGOTO

Esgotamentos com bomba que também tira Iodo em

qualquer profundidade Camtnhào-tanqua c/capacrcaoe
de 6.000 litros'

VINDO A FLORIANÓPOLIS
HOSPEDE-SE NO:

DORMITÓRIO GONZAGA

Aluga-se quartos por dia e por mês. �re90s
econômicos. -Centro - rua Tenente Silveira,
88:

.

.I

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata de-tudo

Panificadora e Residência - Ótima Freguesia.
Excelente ponto para supermercado. Tratar no
local- Rua Antonio Carlos Konder Reis 0.0 304-
Jardim Monte Alegre - Perto do Trevo BR-101 -.
Camboriú . SC.

.

,
.

;

LANÇAMENTO - ESTREITO
.

Apartamentos de 2 e 3 quartos com

demais dependências. Localização:
Av. Santa Catarina . Acabamento: car­
pet, aberturas em alumínio, azulejos
decorados. até o teto - Garagem opcio­
nal.Oondiçóes de pagamento - 2 quar­
tos, no ato - Cr$ 19.000,00. Prestações'
da poupança - Cr$ 3.020,00.3 quartos­
No ato - Cr$ 21,000,00. Prestações da
poupança. Cr$ 3.966,25

· �\\\ta catarina u :
•.••...

s.,
.

.

...

,� AVISO. l
....

. E ESCRITÓRIO TÉCNICO·ADMINISTRATIVO DA UFSC ij� ... � . -= EDITAL DE TOMAD.A DE PREÇOS N.o 012/79 ::

.e AV.ISO .

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DOS SISTEMAS

A:I (CENTRAL E TUBULAÇÕES) DE vÁCUO, AR COMPRI­

� MIDO, OXIGENIO, ÓXIDq ,NITROSO MEDICINAL PARA

era O HOSPITAL UNIVERSITARIO DA UFSC.
�,' .

-iii J. A Universidade Federal de Santa Catarina: com sede

'c.. no Campus Universitá�io d� Trindade; representada
a:I por sua Comissão de Ltcitaçãç, torna publico para co�
:;'1I':nheéimento de quantos possam se interessar, que fara

�a realfzar Tomada de Preços para o forn�cimento,e insta­
::I fação dos sistemas (Central e tubulaçoes). de vacuo, ar

• comprido oxigênio, óxido nitroso medicinal parao

I Hospital Universitário .da Universidade Federal de·

;1 Santa Catarina.
.

.

.

.3 2. Os interessados poderão obtero Edital d,e Tomadad�
�:3 Preços e demais documentos e tntormações no Escn­

la tório Técnico-Administratlvo da Universida�e Fede�al
• de Santa Catarina (ETUSC) , no Campus Umversltáne:>,

nos dias úteis das 09:00 às 12:00 horas e das 14:00 as
17:00 horas.
3. A Tomada de Preços será de empreitada por preço
global. / '.

4. As propostas serão recebidas no endereço acrrna

mencionado às 10:00 horas do dia 04 de janeiro de

l:" 1989
.: -

l:l Florianópolis, 1_7 de dezembro .(te 1979.
:' . COMISSAO' DE LlCITAÇAO
:: EngO Marco Antônio Sanford de Vasconcelos

::� presl�ente.
..........................� , MEC ··UfSC '.'

'

.'1 t. INSTÃÜ.MENTOS MÚSICAIS
.

' .. \ . NACIONAISoE
..�. A' ESTRANGEIROS

lOJA ZANDOMENICp
,

,. SOPRO - CORDAS - PERCUSSÃO
ÓRGÃOS - PIANOS

AMPLIFICADORES - MICROFONES
METODOS - MÚSICAS - ACESSÓRIOS

.OUTROS INSTRUMENTOS
FONE:. 22-4509

.

CONS. MAFRA, y.f3 - FNS, .

-,

CRECI 1.28 - Florianópolis - se

I vende I
(

BARREIROS - Casa com 3 quartos e

demais dependências. Entrada de Cr$
25.000,00, financiamento garantido' e
renda necessária de Cr$ 15.000,00. En-

.

trega em dezembrb/79 "'.,.,

CEN:rRO - Apartamento de excelente
acabamento com 3 quartos (suíte)

o

e

demais 'dependências, inclusive de

empregada. Totalmente mobiliado, in­
clusive telefone. Preço: Cr$
1.700.000,00 com Cr$ 520.000,00 de en­
trada e saldo já financiado.

'ARMÁRIOS,
COZINHAS E
ESTANTES

GRANDE PROMOÇÃO!
MENOR PRI:ÇO DA PRAÇA!

Fabricação própria, com vendas diretamente ao .

consumidor. Modelos diversos e personalizados,
emcerejeira. sucupira, imbuia, lou.ro, fórmica, etc.
Alto acabamento. Entregas rápidas e pontuais. Fi­
nanciamentos em até 10 pgtos. (próprio) Projetos e

orçamentos gratuitos. Damos soluções para qual­
quer problema de espaço. Atendemos, também, o
interior do estado. Rua. Lauro Unhares, 252, Trin-

.

-dade (logo após a Penitenciária) - Fpolis (SC) � Loja
Astor.taberta até às 21 horas). Pode fanar-nos, tam­
bém, para 33-1691 ou 33-0196 (DOO 0482), que
mandaremos um projetista em sua residência,

BARREIROS - Casa com 2 quartos, li- .

ving, cozinha, BINC, área de serviço e

garagem. Entrada de apenas Cr$
21.000,00, financiamento qarantido e

.

renda necessária de c-s 12.000�00 - En­

treqa em dezembro/79

/ '

KOBR�SOL - Apartamento com 2

quartos, liv.ing, cozinha, BWC, área de
serviço, garagem opcional. Entrada de
Cr$' 15.000,00 - Prestações .de pou­

pança de Cr$ 2.447,50'

,

Co.NSULTE NOSSOS PLANTÓES

Loja Kobrasol
.....

'

Av. Central. P.R.Kobra�bL
Fone 44-4100

Loja Estreito
Rua Gaspar Dutra, 25
Fone 44-3945

Loja Centro
Rua Ten. Silveira, 105
Fone 22-8388

)

rra

*
TELESC / telecomunicacões de santa catarina 's a

.

Empresa do sís� Telebrás 11 .

,
'

- CASAS DE' PRAIA -

Ministério das Comuhicacões
.

/ ,

CGCIMF n9 83.897.223/0001-20

TELESC
TELECOMUNICAÇOES DE SANTA CATARINA S/A
DIRETORIA TÉCNICA
DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA
DIVISÃO DE INFRA-ESTRUTURA

,
.

ED!TAl.: DE CONCORRÊNCiA PÚBLICA W> 005/79

CONVOCAÇÃO
A Telecomunicações de Santa Catarina SIA - TELESC, sociedade
anônima, Empresa do. Sistema TELEBRÁS, dornlcuiada em Flo.­
rianópolis, Capital dó Estado de Santa Catarina, naAvenidaMadre
Benvénuta na 500, torna público que-fará realizar concorrênela
pública para os serviços de construção-do'Edifícro de Equipamen­
tos dalELESC, em Barreiros, São José, com áreà<te.872,92m2, no.
dia 28 de janeiro - de 1980 às 14:00 horas, mediante as condições
do Edital. .

o'A TERRAL tem para alugar diver­
sas, casas e apartamentos de praia,
em várias faixas de 'preço, nos bal­
neários de Canasvieiras, Ponta das
.Canas, Lagoinha, Ingleses, Jurerê, -,

Daniela, Armação do Pântano do Sul
. e' Campeche, além de outros balneá-

.
.

nos.

o Edital contendo as condições de participação encontram-se à
disposição dos interessados na TELESC, Departamento de Enge­
nharia (DTDE/DI), à Avenida Madre Benvenuta, 500 - ltacorobi -

Florianópolis. '

A pasta contendo todos os elementos necessários à

particlpaçào
na concorrência poderá ser obtida no mesmo endereço mediante
C pagamento da taxa de Cr$'3.000,00 (três mil cruzeiros), na Te­
sourària da TELESC, a partir de 26 de dezembro. de 1979.

Florianópo.lis, 21 de dezembro de 1979.
,A DIRETORIA

I Aluguéis para os meses de janeiro,
fevereiro emarço.

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 :_ Classifioados
"

vefCULOS SoA.

Av. Ivo Silveira,' 999
Fone 44 1633 -

Modelo - Cor � .. .. .. • • .. .. .. • . . . . . .. .. Ano
AlIa Romeu - branca. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . ... 1976
MP - Lapper - Bege " : . . .. .. 1977
Chevella luxo - Bege : :.............. 1977
Chevelle luxo - Azul .. . . . . . . .. 1977
Chevelle luxo - Verde Ouro ," . . . . . . 1976
Chevelle Luxo - Marron . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 1977

g�:�:�: ��� ���rl��i.· : : : : : :: .: : : : : :::: : : : :::: : .x:; :: : :::: :: �:�:
Caravan - Branca. . . . . . . . .. . .. .. • .. . . .. . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . .. 1976
Caravan - Azul 1975

g�::: : ���::�a6�;� .

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : '"�:��

g�:!::���r: :: : : :: :::::: :::::: ::: :-. : : :: :: : : ::: :: : : :::::::: �m
Opala - verde 1972

g���:I-_V�:��I:�.:::::::: :::::::::: ::::::: :::::: ::::::: :::::1: :::: �:�:.
Corcel - Branco 1976
Corcel - Verde :......................... 1976
Galaxie - B.anca .'........................................... 1974
CaminhA0 diesel - marron

'

, . .. 1978

�����������;�I<:::.::::::::::::.:.::::::::::::::::::::::':. �m' I ;

CONCESSIONARI�

I

A�' •

'I>V.NIl'.IJOH AIITIIII'Zi\IH)�
RIJa Gaspar Outra 90
E!treito :- Fpolis
Fone: 44-0522

FINANCIAMOS VElcULOS USADOS'
EM.ATÉ 36 MESES li: NOVOS

.
EM ATÉ 24 MESES

MODELO COR
.

ANO
1300 L Bege 1977
1300 L Azul colonial 1978
1300 L Marrom saveiro 1978
1300 L Vermelho "�" 1979
1300 N Branco 1974
Brasllia Vermelha 1978
Brasllia Branco 1977
Brasília Amarelo 1977
Brasllia Azul 1976
Brasllia L-S Azul 1979
Passat-LS Vermelho 1976
Passat-LS Vermelho 1976
Passat-Ls Ouro. P. mel. 1977
Kornbl Luxo Vermelho , 1977
Kombi STD Bege· : , 1976
Maverick Branco 1976
Opala Bege , 1976
Variant li Marrom saveiro ,

.' 1978
,./
t.·

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22-9077 - 22·13.2

Dodge Magnun
'

;."
79

Dodge de Luxo ; 79
:\I",IKs 1300'Sêrie Prata , , OK

P!l_,m� Spider '. : , OK
Caminhão Puma ; OK
MP Lafer 77
Galaxie Landau , 73
Opala 4 marchas - 4 cilindros 73

Prezado Cliente

Será com muita satisfação lhe receber em nossa
. revenda para mostrar-lhes os,modelos que estão
liderando o Mercado Brasileiro de duas rodas. Jóia
Moto é Moto Honda,

. JOIA POSTO LTOA .

Concesslonario Autorizado MONARK
. A,:,. Mauro Ramos, 191 Fone 22-0592 Fpolls

,

VOLKSWAGEN
Vendo ano 1976

1 .300 - L côr bege
Telefone 22-2237

VENDE-SE '

.

. v

Opala 74, branco, 4 clltndros, 4 marchas, ótil'l1C!).�"
tado. .

..
', ']:7

Tratar tone 44-4820.
. ;}'

" ;.'"
.

,- ,PISClnASUL'
'.

,

� Pi!cinal e Sauna! Sul Ltda.
SENHORES CAMPISTAS: Dispomos de

completo estoque de equipamentos para
camping: Barracas - copas - mesas - armá­
rios - churrasqueiras - fogareiros - Iarnpe­
ões, etc.
EQUIPAMENTOS PARA CAMPING. SÃO
ÓTIMOS PRESENTES DE NATAL.
Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira'
Mar Norte)
Fone (0482) 22-5757 - Flor:ianópolis.

"o

Restaurante dançante _

Almoce e jante com sua familia e Seus amigos
Aberto diariamente a partir de 11,00 horas
Rua Dom Afonso n.0 61 .....,... Vila Real.� (Rua da
Macarronada Italiana).

NESTE VERÃO EM CAMBORIÚ
UMA NOVA OpçÃO

.

• f/I41-.
.:S

."..•.••. ' .1",,11
.•.

0

.�'..
,'lAuaflA14 ()

Galaxie LTD Bege 1977

Galaxie Landau (automático) Bordeaux 1973
Galaxie Landau (automático) Branco 1973

Corcel Luxo Azul 1978
Cotcel Cupê Branco 1975
Belina Luxo Branca 1974
Maverick 4 cilindros Amarelo 1978
Brasília Bege 1977
Brasília Marrom .' 1976

.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
VENDE-SE EM CAMBORIÚ FoI.mavtato o V�rtificado de propriedade rio 0487880, do Vei-

, .' cuia Ford Maverick, Ano 1975., Placa nO SE-0722, Cor Laranja.
" ,panificacl(jrte Residência - Ótima Freguesia. ��.LI;S5APB-48993, pertencente ao SR. VICTORINO

:,E�c.elent�.ponto para supermercado. Tratar no sEAAA,19-12-79
. �·loca'-RuaAntonioCarlosKonderReisn.0304-

...-
__-._
.._''''...-............------...-----.....

"Jardim M.onteAlegre-.PertodoTrevoBR-101 ..

-

',---------------
..

-"-----"---.--..,

'CarnbJir.iú - SC. " DOCUMENTO EXTRAVIADO
,

-, �.. .'. Foi 'éxtraviado um DIPLOMA DO CURSO DE CI�NCIAS ECONÓMI­
CAS, expedido em 15-02�77 pela Universidade Federal do Paraná,

· registrado' no MEC sob nO 7738 em 02-06-77, pertencente ao SR.
GALDINO ANTONIO PARAVISE ROSSETTO.

QUILOMBO 19-12-79

i i ',- PISClnASUL
� Pi!cina! e Sauna! Sul Ltda.
Tanto construimos a sua piscina. em con�
creto, como dispomos de vários modêlos'
em Fiberglass.
Temos também: * Completa linha de equi­
pamentos para filtragem da água da pis-
cina.

.

* Produtos químicos p/pisclnas e saunas.
* Saunas residênciais e saunas club.
Av. Rubens de Arruda Ramos, �10 (Beira
MarNort�.

.

Fone (0482) 22-5757 - Florianópolis.
.•.._-

.

!.'

PLANTÃO � Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt. 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-{)844 e 22-3321

FRIGORIFICO
VENDE-SE EM TUBARÃO

Um terreno com depósito de. alvenaria, 250m2 com duas
camaras frigorlficas um�/5x7,2 compressores 5HP outra

2,70x3,50 2 compressores 4 HP refrigerado água 30 graus,
negativo com telefone,' escritório completo. Preço Cr$ .

1.700.000,00 à vista ou à combinar.
.

Rua Francisco Regis 33.
Tratar fones: 22-1963 e 22-0719

\

BICICLETA
Vende-se urgente, caloi pop, em ótimo estado ..
Tratar fone 44-2264

VENDO GAD() JERSEY
Touro e Vacas Importadas, Todos POC/Registro,
Altíssima Linhagem. Ver Granja Sandrê, Jurerê -

Fpolis.

ALUGA-SE
Um galpão com 300m2, com terreno amplo de 1.700m2 em
Coqueiros, à rua Bento Goia, s/n>.
Tratar rua Nunes Machado 20 ou pelo fone 22-2348.

DOBERMANN:
Vende-se 1 filhote, cor .preta, macho, de excelente pede­
gree, filho de campeão. Tratar tel. 22.4059

DOBERMANN
Vende-se filhotes pretos e marrons, de ambos sexos, com
excel�nte pedegree. Tratar à rua Prof. BentoAguido Vieira,
n.o 15 em f.rente ao Stander de .tiro,da PM na Trindade.

,VENDE-SE
, Um piano marca SCHOVARTZMAN, ém ótimo estado de conserva-
Ção.' ,_

Tratar pelo fone 22-1362 ou ria rua Fernando Machado 62 - Centro.

VENDE-SE MOTOR DE POPA
Johnson 79 - 25 HP. Estado de novo, com 18 horas
de uso. Preço - Cr$ 68.000,00. Tratar pelo fone:
(0473) 69172 - Porto Belo.

Assistência médica, farmacêutica e

dentária gratuita
Restaurante no local de trabalho

Os interessados deverão procurar a

portaria da usina Ade.laide na locali­
dadede Pedra de Amolar, município de

. Ilhota, ou telefonar para 44-3888 ou

44-3969.- Itajaí -, se.:

N'ECESSITA-SE

URGENTE'

Quatro (4) operadores para retro esca

vadeira Poclain

Oferecemos: Ótimo salário
Trabalho em local fixo

Vendedor de armários e

cozinhas - Precisa-se

. Somente com grande experiência e totais conheci­
mentos neste ramo. Damos preferência para quem
tenha veículo. Trábalhará internamente em nossa
loja e externamente atendendo clientes indicados e

solicitações. Damos cobertura total. Carteira assi- .

nada c/ftxo e cornlssôes. Temos grande clientela.

Tratar à Rua Lauro Linhares, 252 - Trindade, na loja
ASTOR, c/sr. Vanderlei.

MARCENEIROS COM
EXPERIÊNCIA - PRECISA-SE

Paga-se o melhor preço da praça. Excelente
ambiente. Salário fixo e por produção. Car_teira
assinada c/férias, '13.°, INPS, FGTS: .etc. Co
b�rtura t�tal.,POçle-se estudar alojamento gra­
tUitO. Tratar a Rua Lauro Unhares, 252 - Trin-

. dade, c/Sr. Vanderlei, na loja ÁSTOR. Inútil
apresentar-se sem ser oficial.

lGÃSTROCLíNICA FLORIANÓPOLIS
Clínica-Cirurgia "e
E;ndo$copia do

Aparelho Digestlvo-
Av: Rio/Branco, 100 - tel - 22-6677

�.:

Dr. Ernesto Francisco Damerau
Dr. Odilson Borini.
Dr. Raul Chantaqnier Rilho
Dr. José Manoel Medeiros
Dr. Jorge Luiz Jorge '

. Dr. Otávio Gaivão Filho
Consulta.com hora marcada.

L�.������--�--�--���--����--J

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
. Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

ALUGA-SE CAS� DE PRAIA

Aluga-se u!l'l sobrado geminado noBalneáno Da­
niela,de frente para o mar, para janeiro e f�vere.iro"
próprio para duas famflias, amigos ou parentes,
Cada apartamento tem três quartos, sacada, sala,
cozinha, banheiro e dependência 'de empregada,
áreas cobertas com churrasqueira e garagem. Os
dois apartamentos são totalmente mobiliados. Valor
do aluguel: Cr$ 65.000,00 por mês, cada aparta­
mento.
Tratar pelo fone 44-2533.

CANASVIEIRAS
'TEMPORADA

Témos apartamento mobiliados de dols e três

d�rnlitórios para período de [anelro e teve­
reíro. -,.

Trat' r: Imob�·Santa Clara - fone 44.4269.
,

r'��--�----�--------�--------��--��

. I: "

SUL BRASILEIRO -

�hÉDITO FINANCIAMENTO
� INVESTIMENTO S.A.

Oferece a venda lote rural de nO 23, com.
25,2ha, tocalfzado na Secção Povoa­
mento, em Anltápotís/Sc. MatoresIntor­
mações pelo FO{le - 25.66.44 ramal 49 em

Porto Alegre/RS'bu na Agência do BANCO
SUL BRASILEIRO S.A. em TUBARÃO

•

CASA EM -CAMBORIÚ.
Aluga-se janeiro e fevereiro, com 2 quartós casal, 2 soltei­

.

ros, cozinha, sala, WC, churrasqueira, ampla área coberta,
garagem,'-2 carros, acomodações para 10 pessoas, toda
·mobiliada.
Tratar 22-3416 em Fpolis.

ALUGA-SE
CANASVIEIRAS (CACHOEIRA B. JE­

SUS)
Cas.a.,.p.il�;? pessoas, com churrasqueira, amplo
pátto,'!! ado a 30m da praia -rnês de janeiro.
Tn�ta:fl 0492) 45-065,3�

.

-':�;5;�:':-',:·f;:�.

PRAIA DE LAGUNA
ALUGA-SE

Um apartamento novo com nove(9) peças, total"
mente mobiliado, com garagem. Localizado na ave­
nida principal bem próximo ao Mar Grosso.

Tratar em Tubarão pelo fone 22-1161

LOTEAMENTO MORUMBI
MORRO DA CRUZ

Vendo lote com ligua, luz e caiçamento, com vista para a cidade ..
Melhores inlormações pelo lone 22-2418. inclusive slibado e domingo.

TERRENO
JARDIM STA MONICA Terreno de .esquina, Rua G. Cr$
380.000,00. '

TRATAR: REGIS IMÓVEIS - Fone 22-3537 e 22-6551
CREC! nO 58

.

.
'

._L

'Qt TADO
;$. 1
�.I Fpolis, 22Yde�e�bro/197é�J

\

BARBADA
Vende-se por motivo de viagem, terreno com casa'
de alvenaria, recém construída, 96m2, situada à rua'
da loja Irimarem Barreiros, c/ surte, banheiro social,

· 2 quartos, sala, copa, cozinha, garagem e área de

serviço.
Condições: à vista Cr$ 130.000,00 mais saldo finan­
ciado pela CEF de Cr$ 3.920,00 mensais. Aceita-sé .

carro como entrada. Tratar pelo fone 44-5353 c/ sr.
Vilmar.

,

TERRENO EM CACUPÉ

Lotes em condomlnio fechado, 6 unidades, áreas com 860
à 3.000m2, a partir de Cr$ 15.000,00 saldo parcelado sem

juros.
Tratar fones: 22-0.455 ramal 301, 22-7297 e 44-4635.
Creci 0463.

ALUGO APTO

·
Procuro.paeaaluqar apto com 3 quartos, nas i'mediações'
do Colégio Coração de Jesus, ou Av.Othon Gama O"Eça,
de preferência todo mobiliado. Até Cr$ 18.000,00.

Tratar com Ara�i. Fone - 22�3527.e_�2-6551
.... '

ALUGA-SE
Casa Praia do Sonho, a 40km de Florianópolis. Sala, 3
quartos, cozinha, banheiro, com móveis e utensllios. Tra-:
tardas 12 às 13 horas edas 20 às 22 horas, Fone 22.7108 ou
31.1222 P. Alegre.

Mf.IERRENOS EM CACUPÉ
Área com 8'60m2 e 2.200m2, preço Cr$ 200.000,00 Cr$
300.000,00 em 20 meses, sem juros. Tratar fone-22-0455
ramal 301 oU- 22-7297. .

.

Creci. 0463.!

VENDE-SE I'

Casa mista, 2 quartos, 2 banheiros, cozinha. garagem, área de. i
serviço, à rua Maria Júlia da Luz-Barreiros: atrás da Penha Cr$ I
350.000,00 à combinar. f

Tratar fone 44.:'1819, HORÁRIO COMERCIAL. I!

�----------�--,-- --J

BARBADA
Vende-se terreno de 2.200m2. de frente para Avenida, ter­
reno piano: Facilita pagamento. Tratar fone 44-4759

.

'cIAtliio ou Toninho. •

._---------- ---------------- .J�
r-----�----����--���----��--�-.:'

�VENDE-SE DIVERSOS LOTES
Próximo a praia dos Ingleses. Facilita-se. Tratar: rua Servi­
dão José Ventura, 95 - Trindade, em frente ao Posto Te­
xaco.

CANASVIEIRAS
'-.

Alugo casa em

janeiro e fevereiro.
Telefone '22-2237

OPORTUNIDADE
Apto. c/2 quartos, estar, jantar, BWC, cozinha, área de
serviço e varanda. Local: Bom Abrigo, poupa·rlça Cr$
100.000,00, prestação Cr$ 3.800,00. Tratar pelo fone
2.2.6496 ou 44.5105,'aceita proposta. � .

.

DR. IRAN WOSGRAU
.-

ADVOGADO

OAB SC N° 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANOPOLlS RuaAllitaGaribaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibatdi. sala 2, - 1° andar - Fone: 22-4242

-�--�..;....�----�-�......_��--......
;;�.

ORAÇÁO AO EspíRITO SANTO

Espirito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que Iluminais
todos'os caminhos paraque eu atinja o meu ideal. Vósqueme dais
° dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e qu;e
todos os instantes de minha vida estais comigo, eu quero.neste
curto diAlogo agradecer por tudo e confirmarmais uma vez que eu
nunca quero me separar de Vós, por maior que seja a ilusão mata­

rial, não será o minimo de vontade que sinto S, um dle ,,':.
convosco e todos os meus irmãos na glória perpétuól -.obrlgado
mais uma vez.

.

A pessoa deverá fazer eSta oração 3 diasseguidos, sem dizer o

pedido.Dentro de 3 dias serA alcançada a graça, por �is dificil
que seja. Publicar assim que receber a graça. \

Agradeço graça recebida. M.S.B.
'

- DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de
Propriedade do' veiculo marca Ford-Corcel, ano 1971,
verde tropical, placa - AB-66í34, pertencente ao Sr. Osnildo

.

G�raldo Cardoso.
"

.

.
I,.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida' a Carteira de Identidade, pertencente a Diva
Maria Silvestre, residente.na Av. Santa Catarina:' Dlonlslo
Cerqueira-Santa Catarina.

,

São Miguel do Oeste, 18 de dezembro de 1979.

DOCUMENTO PERDIDO'
Foi perdido uma Carteir� dOê motorista, pertencente ao Sr. GETÚ­

I LIO' VALDIR PALUDO, residehte na A' Crestanl Munlclpio de
PALMA SOLA - Sta Catarina.

São Miguel do Oeste 19 de dezembro de 1979

_"' ..._; , '-�'

_ DOCUMENTOS EXTRAVlÁD6S"�
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Ide.ntk
,dada,.carteira de habllltacão. cartein! funcional PROOASC, UFSC,
carteira de estudante do curso de agronomia da ÚFSC,:.
CPf, e outros todos pertencentes ao Sr. Gilmar Roberto Zaffarl,
residente a rua Rafael BaRdeira, 47 - O - Centro: - Fpolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AMURES,
ASSOC!AÇÃO DOS MUNICí'PIOS DA RE.GIÃO SERRANA

\ \

Rua Coronel Córdova, 453 - Salas 38/39 - Fone: 22-�882 - 88.500 - LAGES - SC

. Como presidente da Associação dos mu­
nicípiosda região serrana, vimos até aqui
trabalhando pelo/desenvolvimento. Que­
remos nos integrar etetlvamente- no
comboio que conduz Santa Catarina a

um grande destino. Para isso' dispomos
da coragem e do trabalho do homem ser­
rano, que na busca demelhores d ias para

I
a sua terra não mede esforços para al-

'

cançar os objetivos. Neste final de ano,
fimtambém de mais uma década, vamos
dizer a todos os nossos irmãos desta re­
gião o .que a Amures-vem fazendo para
alcançar suas metas.

.

.

Precisamos, para' um melhor atendi­
mente previdenciário, para os operários
e seus filhos, de um hospital regional me­
lhor equipado do .que os recursos exis­
tentes, o homem do campo não precisará
se deslocar para a capital ou outros cen-·
tros quando numa emergência precisar
de serviços médicos mais sofisticados. O
MinistériQ da Saúde haverá de nos aten­
der com a construção deste hospital.
Ainda em saúde precisamos incrementar
mais a medicina preventiva, levando ao

campo mais assistência ao homem que
trabalha a terra.

.

A secretaria de saúde de nosso estado
precisa dar condições aos prefeitos para
que, pelo menos [lOS distritos haja um

posto de serviços médicos. Assim agindo
estaremos cumprindo com o nosso dever
de prestigiar o homem do campo evi­
tando o êxodo rural.
Educação: este assunto nos preocupa

bastante. Sempre pensamos na regiona-
,

lização do ensino para evitar o esvazia­
mento do nosso meio jovem. Precisamos
ter em Lages a Universidade. Estamos
caminhando para lá, mas em passos
muito lentos. Teremos, depois da Agro­
nomia, mais um passo alcançado, a im­
plantação do curso de Direito. No futuro,
e vamos pedir com, mais força e mais co­
ragem, o t.u�amento da faculdade de

...
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Filo,SQf+ftl5m. todos os seus cursos. Aí
sim.' Aí vamos nos- preparar para dar o

passo final para a implantação da univer­
sidade, com 8 implantação do curso de
Medicina, Odontologia e Engenharia. O
,ensino universitário de Lages mostra,
através da faculdade de Agronomia que
começa a funcionar no próximo ano, o
quanto se tem de jovens querendo estu­
dar. Este ano cada 24 estudantes dispu­
tam uma vaga neste curso. Com isso
concluímos que as atividades ligadas ao
meio chamam mais atenção. Pensamos
até em criar um grupo de trabalho .para
estudar a possjbllidade da implantação,
da facUldade de Engenharia Florestal. O
ensino da zona rural é indispensável e

necessário. O trabalhador da lavoura não
.delxa a sua atividade porque na sua re­

'gião não tem énergia ou outro conforto ..
Deixa sim quando os seus filhos atingem
a idade escolar e não tem escolas é ne­

cessário que uma ação conjunta da se­

cretaria da Educação e prefeituras cui­
dem com mais atenção deste setor. No

, nosso entender é fator principal que vai
influir diretamente na redução do êxodo
rural. Já obtivemos e somos agradecidos
multo apoio do secretário Antero Nerco-

. lini. E preciso funcionar pelo menos a

quinta e a sexta série do primeiro grau em

todos os distritos. Os professores do in­
terior precisam de melhor salário para
que se possa ter um bom padrão.
As sedes dos municípios, hámuito sem

melhorias no setor, precisam ampliar o
espaço físico com a .construção de cen­
-tros educacionais.

Habitação: É um assunto que só se
resolve construindo. Por isso mesmo
falar sobre o assunto talvez seja repeti­
tivo. Mas entendemOs que a construção
de habitações populares na zona urbana,
se não houver um planejamento sério e

criterioso não alcançaremos a solução
dos problemas. A habitação Jurai deve

ser mais facilitada para garantir a perma­
nênciado homem no campo. A secretaria
do Bem Estar Social, através do titular da
pasta, Egidio Martorano Neto está execu­
tando um plano estadual. Na região ser­
rana teremos mais núcleos construídos.
Rodovias: a nossa região tem duas estra­
das federais. O restante da nossa malha
rodoviária é de terra batida. Temos a 282.
Uma estrada do século passado, que co­

meça a ser ativada agora. Pois bem, São
José do, Cerrito vai ficar a margem desta

- estrada. O trecho Campos Novos-BR-
116, o que passa por este município não
está programado. A estrada Anita
Garibaldi-Campo Belo do Sul-BR-116
é uma necessidade que não pode espetar
mais. Vejam os senhores que esta região
é altamente produtiva e garante mais-de
50 por cento da produção agrícola e en­
contra dificuldades para o escoamento.
São Joaquim e Bom Jardim da Serra, fi­
nalmente terão a sua estrada e ficarão
ligados ao sistema rodoviário.

.

Aqricultura e 'Pecuária: Sentimos na
fruticultura o novo alento para a nossa

economia. A produção de maçã val re-:
presentar, a curto prazo uma atividade
altamente rendável, E a sua produção é
possível em toda á região serrana. Hoje
somente Bom Jardim da Serra, São Joa-·
quirn e Lages produzem em alta escala,
mas Ponte Alta, Campo Belo do Sul e
Urubici já tem os seus experimentos. A
nossa região é a que mais produz em

Santa Catarina, hortaliças e o centro de
..

'

produção é Urubici. Produz-se milho, fei­
,

[ão, soja, alho, batata semente o con-
i sumo, tudo em grande quantidade. E não.
podemos parar aqui. Outras culturas'

_.

virão somarem-se a estas. Enquanto elas'
não chegam vamos aumentar aprodução
destas, pedindo mais apoio oficial, com
assistência técnica, melhores estradas e

uma maior orientação na corrrerctaliza-
, ção das safras. A comercialização em

cooperativas é a única garantia que 1_0, " .....

produtor tem hoje. Vamos fortal'ecer�,ãs1j'
cooperativas. : ;' i

A Pecuária: como representa a eco­
nomia catarlnense o rebanho da, região
serrana. Em todos os munlõfptos há
'gado. A bacia leiteira de Santa Catarina
'pode ser,' tranquilamente" a região ,ser-

.

rana. É por isso que estamos reivindi­
cando do governá do Estado a instalação
aqui da fábrica de leite em pó.. Hoje
somos uma populaçãodemais de 250 mil

.

habitantes e todos querem lJrna partici­
pação no dia a dia com todas as comodi-

.. dades que o meio moderno oferece.

MENSAGEM DE, �ATAL

Natal é tempo de. amor. Désejamos a:
todos muita paz ,e muitas alegrias'. Vamos
neste i

Natal abrir o coração ao' 'é(mot.
Vamos sorrir mais. Só assim consegui­
remos fazer todos os 'corações pulsarem
no mesmo ritmo e marcarem o compasso
da sinfonia do amor. ,

O amor de Crlsto haverá de sempre
nortear os nossos, atos.
Neste regozijo abraçamos fraternal­

mente todos os irmãos da reqlão serrana.
Boas festas e Felii Ano Novo.

.

Rogério Tarzan Antunes da Silva - Pre­
sidente da AMURES - Associação dos
Municípios da Região Serrana .

.

O apartamento.
Contém 2 dormitórios, cozinha, sala de estar/jantar, terraço;
banheiro e área de serviço.

Condições de pagamento.
Poupança financiada: Inicial S 16.736,00

8 x 4.000/00�

Financiamento8,Prestações de $ 4.200,00
(Referente financiamento atual). .

Começa a pagar 30 dias após éfentrega
das chaves.

Seu FUNOO DE GARANTIAmensal
reduz sua prestação

até 80% aomês.

o

�I
o

Salão de festas.
Além da garagem e do play-ground, você Se .'

utiliza também, do aconchegante salão de festas
.

para comemorações de aniversários, festinhas, etc.

Incorporação e Construção:

I
,i

(zf1�RifCONSlRUÇÕESCMSE .

EMPREENDIMENTOS LIDA.

) .

eREel161

Av. Rio Branco,112 ,. Tel. 22-3899
Rua Almirante Lamego, 38 - Tel. 22-3398

* Plantão no local,
inclusive sábados. domingos e
feriados ou em nossos escritórios.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14-

• t(
.
-

.

.
OESTADO .!-!t0 Fpolis, 22 de dezembro de 19799

............._ .. _ ..•..- .._-------------

Ora. Dea Schmldt da NÇ)va

./

Léa e Àntônio Carlos da
Nova estão deixando seu

belo apartamento na ci­
dadé, para a temporada

uerõo 80 na sua-confortáoel
residência, no Balneário
Canasvieiras.

. ***

A bonita Sra. Eliane Gaidzl�8ki ,Stadler.

Ainda recebendo cumpri- Nova Yorh, Rio de Janeiro
mentos pelo seu aniversá- !? Bahia.
rio ocorrido na semana que • ***.

passou, o Dr. Fernando Vossos agradecimentos ao

Marcondes de Mattos, pre- Deputado Cesar Moritz,
sidente da Sidersul. pelos votos de boas festas

que estamos recebendo.
***

Quem e'stá chegando de
São Paulo, para passar o

Natal com seus [amiliares
na vizinha cidade de Brus­
que, é o nosso particular
amigo Herbert Pastor.

***
,

O Governador Jorge Bor­
nhausen e o presidente do
Banco do Estado, Victor
Konder Reis, receberão o

título. de cidadão honorá­
rio do município de Pi­
nheiro Preto.

***

De São Paulo estamos re­

cebendo carta do concei­
tuado cabelere iraPaulo Sér­
gio, que nos fala sobre o

movimento -das grandes'
festas que serão. realizadas
em comemoração ao Natal
e Ano Nouo:

***

Ao Sérgio Tadeu Monteiro
de Almeida, nossos agra­
decimentos pela gentileza
dos votos de boas festas.

***

Chegando de Buenos Aires
onde fêz curso de especiali­
zação emgastroenterologia
Pediatrica, o médico Ismar
Pedro Bez. O Doutor Bez,
já está atendendo em seu

consultório noHospitalIn­
fantil Edith Gama Ramos. ,

***

Arte
No hall da sede adminis­
trativa da CELESC, estão
expostos trabalhos em arte

plástica, de funcionários
daquela empresa. A pro­
moção é da Associação Be­
neficente dos Empregados
da CELESC.

***

Em nossa cidade
, realizou-se na semana que
.

passou, o 10 Encontro de
Responsáveis por Bibliote­
cas Públicas do Estado de
Santa Catarina

***

Convite ,

Do Deputado e s-« Sebas­
tião Campos e da Sra.
Maria Mercedes Avila da
Silua, estamos recebendo
convite para a cerimônia
do casamento de seus fi­
lhos, Flávia e Cláudio. A
benção marcada para o

próximo dia 11 às vinte
horas e quarenta e cinco
minutos, será realizada no

altar mar, da Capeia do
Colégio Catarinense.

.

*:f:*

fiá diversas maneiras de
.:omemorar o Natal. Se­
sabe que em Paris é [este-

,

jado de casaca, nas boates e
tiigh.t-clubs, «No. Ale­
manha, -Austria êsses lu­
gares ficam fechados. Aqui
no Brasil é comemorado a

noite de natal, em casa,
com familiares e amigos. E
o que normalmente todo
mundo faz. Assim fica
sendo comemorada a

grande festa cristã, natal.
***

Quem esteve em nossa ci­
dade hospede do Florianó­
polis Palece Hotel, foi o

empresário, paranaense,
Alexandre Bertanholli.

:;::):*

O aplaudido Chico Anísio
logo mais estará no Clube
Doze de Agosto com shoui
especial, uma homenagem
daDiretoria daquele clube'
a seus associados.

***

Fever Center, promove
Natal Tropical dia 24 com

sorteio de passagene a

:f.**

"Wa-Wa-TooPrioê", estará
aberto hoje e amanhã, para
os que desejam visitar o tão
esperado Clube Privê.

***

Graça e João Eduardo
Amaral Moritz, receberam
convidados na sede da As­
sociação efos Engenheiros
de Santa Catarina, para
comemorar aniversário de
sua linda filha, Carla.

***

Todas as esposas de Go­
vernadores, Prefeitos de
Capitais e Presidentes de
entidades vinculadas. ao
trabalho promocional e as­
Jistêncial às populações
carentes vão se reunir, em
Fortaleza, nos dias 31 de
janeiro à 03 de fevereiro do
próximo ano, nQ primeiro
Encontro de Primeiras
Damas do Brasil, promo­
vido pela primeira dama
do Estado, D. Luiz Távora,
tendo como presidente de
honra aPrimeiraDama do
Brasil, D. Dulce Figuei­
redo e apoio da Fundação Le­
gião Brasileira 'de Assis­
tência.

***

Gledson Discolasser, no

Balneário Camboriú, da
início hoje às 22 horas suas
atividades de verão 80. Lá
está tudo novo, com muita
luz e beleza, para gente que
gosta de curtir um bom
som.

***

Eliane e Aristorides Sto­
dler um casal elegante da
sociedade de Criciúma,
hoje às 20 horas colam
grau no Curso de Ciências
Contábeis e Administra­
ção, na Fundação Educa­
cional em Criciúma. Após
a solenidade, em sua resi­
dência o casal recebe con­
vidados para um jantar.

***

Jantar
Em sua residência o casal
Idelgunde e Ony Carvalho,
receberam convidados
para um grande jantar em
homenagem ao "Clube das
15". O requintado serviço
foi da equipe Manolo's.

***

Em companhia do .casal
Edson Pereira, ele diretor
superintendente da Predi­
lar, professor Miro Moraes
e a Sra. Walmor Soares,
almocei no restaurante do
Faial Palace Hotel. O mais
novo Hotel da cidade, que
está muito bem instalado
nó alto da rua Felipe
Schmidt, quinta-feira pró­
xima, recebe a Imprensa da
capital, para um coquetel
em seu simpático bar.

*:;::::

Ao Tenente Coronel Alceu
Lising Fontoura, coriiàn­
dante do 63° B.I., nossos

.agradecimentos pelagenti­
leza do cartão que estamos
recebendo.

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

I
..

,

......_Rua: Felipe Schmidt, 139.Florianópolis - Santa Catarinass;.....

É impressionante, mas'a gente passava pela manhã
e não tinha nada - voltava à noite e já estava
iluminando: a iluminação pública que a Celesc
está colocando - acabando de colocar - em altos

postes de metal na via de Contorno Norte.,
*

Dessa maneira rápida assim, acaba realmente
sendo inaugurado conforme o prometido,

sisto é, a 23 de dezembro, amanh·ã.
*

-Aliás, tai um nome que as habituais e hetereogêneas
listas tipicas de final de ano não

podem se esquecer, não s6 pela sua incrivel
eficiência como pela figura em si, amável, e
gentil que rapidamente conquistou a cidade:
Paulo de Freitas Melro, o presidente da Celesc.

.*
.

Melro foi dos que chegaram por 6ltimo e

_

não s6 Já abafou como iluminou ...

Florianópolis 1980
Eram 8 da noite de quinta-feira, o comércio movimentava-se nata­

lino r a galeria do Ceisa Center não conseguia ficar .pra trás e

igualmente borbulhava.

Na loja M. Rosemann, fregueses se entretinham entre habituais
'cafezinhos. balinhas e escolher jóias e relógios quando, sem querer
se fazer notar, adentra provável pré vestibulando com pastinha do
cursinho Barddal sob um dos braços. Até aí nada 'de mais.'

· .
-----

E; tudo continuava a transcorrer tranquilamente quando as moças.
atendentes nem notaram que o cara abria a pasta e, do seu interior,
retirava revolver calibre 38 de imediato apontado pruma delas, justo
a Titita Pereira, double de balconista do Rosenmann com apresen­
tadora de tevê: é aquela moça que pergunta, e ela mesma responde,
no quadro "variedades" do jornal do almoço da TV Catarinense.

·

É claro que o tremelique foi geral, com todos subitamente baixando
cristas e tratando de fisiologicamente reagir só lá Deu, sabe como

numa situação semelhante, com o assaltante logo perguntando pela
gerente, "cadê a gerente?", que lá dentro se encontrava sem nada
saber, aparecendo então dada a sua 'imediata intimação.

. ..

- A gerente sou eu, disse Leda Slovinski da Silva, cujos olhos
despencaram sobre o revolver que lhe apontava certeiro.

- O negócio é o seguinte: isto é um assalto e eu quero trabalhar
em paz: quem piar acaba se apagando, ameaçou ele com indisfarçá­
vel sotaque paranaense.

Ficaram pois todos imóveis, sem dizer ai, com o cara se voltando pra
vitrine - porém com rabo d'olho: e revólver sempre virados pra
platéia sem qualquer reação a não ser batucar queixos e joelhos.

•

Ele então abriu novamente a pasta e foi passando o braço, com a
mão sempre segurando a arma, sobre joias em exposição na vitrine
corno quem passa rodo no chão molhado e foi embolsando - empas­
tando - tudo, não deixando nada a não ser a decoração natalina,
com a Titita ( menina esperta, essa) atrás fazendo de conta que
ajudava, quando, na realidade, tentava avisar, por sinais labiais,
que a loja estava sendo assaltada. O que foi rapidamente detetado
por vigia do CC igualmente sentindo-se impotente diante do revol-

�

ver paranaense ...

Ato seguinte - e sempre apontando o 38.pra cima de quem se
aventurasse - e ninguém se aventurou que tanso ali, presumisse, não
havia - saia correndinho, com a segurança então tentando impedi­
lo. O cara ainda se virou, lascou dois tiros, já na rua, que felizmente
só vieram atingir placa do detram - apesar de nítidas intenções de
alvejar quem o perseguia. Sumiu num terreno baldio adiante e que
dá fundos pra rua Leoberto Leal, sem deixar vestígio algum a não
ser o tal reconhecível sotaque- parado no ar e uma cara comum,
dessas difíceis de se recordar.

E quanto as joias, bem, nessas alturas já devem ter sido desmonta­
das e derretidas e transformadas em apetitosa barra de ouro - se de
ouro realmente eram. E as pedras rebaixadasa semi-preciosas.
comum ao fácil negociar ...

/Encontradas nas melhores lojas de Paris, Londres.
Nova Iorque, Rio de Janeiro e São Paulo, as

famosas 'rendas e bordados Hoepcke podem ser

'compradas aqui mesmo em Florianópolis.
Sim.iporque apesar de exportadas e vendidas em

várias partes do mundo as finas rendas e

bordados Hoepcke são fabricadas aqui mesmo.
Vá ao posto de venda da fábrica e conheça
as maravilhosas rendas que Hoepcke faz.

° excepcional Ary Azevedo fazendo posezinha de apaezinho ee­
pecialmentepro colunista aqui, que vezporoutra costuma dar de
fot6grafo.

U grande trauma da esquerda brasileira no momento.
é por conta daqueles que não foram

torturados - por mais insistissem e provocassem.
*

Agora por exemplo, querendo mostrar serviços
.

sofridos pela nação, não há nem cicatrizes
nem neuroses a incluir no currículo de muitos ...

Mo momento em q.ue da. óz­

Dote do tempo cai uma fdFta ama­

t2.(ecida e outta.· oitderlte começa

a nusczz, qunl espew.n.ça ou õon.ho

q.ue a ada incaasanlernente zenooc.

de8ejamoõ aos nossos amigos e

co(abota-:1oteõ uTI Mata{ dQ. pa�
e n.egó�ios ain.dCl me(hoteõ pata o

Ari.o Q)[OOQ.
<?São 05 colos dQ.
Churrascaria e Restaurante

do GRINGO
Erval Velho, dezembro de 1970

O q ue se comenta pelas reparti­
ções públicas estaduais é que o

aumento do funcionalismo su­

bordinado a Santa Catarina não
sairá assim, tão que nem a pri­
meira parcela do federal, sim­

-plesmente porque a folgada As­
sembléia Legislativa jaz de papo
pro ar por todo o verão. sob

desculpa de indispensável re­

cesso ...

Justificativa essa que realmente

não cola - afinal, voces sabem,
quando é pra defender seus pró­
prios interesses, os deputados,
aonde quer que estejam, abane
donam tudo e todos e lá vem às
carreiras diretinho pras suas ca­

deiras de espaldaralto votar ra-'

pidamente e sem maiores apar-
tes. •

Mas quando é.pra votar a favor
daqueles que lá lhes botaram, já
viram, né? má vontade pra que
te quero ...

Passadas as festas de final de
ano e lá vai o Newtinho

Ramos novamente prá Argentina vender apartamentos da
Ceisa pros ávidos portenhos que pagam. cash e em dôlar.

* -

E a Ceisa - ou outra imobiliária local
que se proponha

faturar argentinos - devem se apressar já que esse

fausto proveniente d'Argentina não deve.
ultrapassar mais ano e meio.

*

E dai a pressa que a mesma Ceisa tem em construir, em
Canasuieiras, um condominio de férias com 28 duplex,

.

mais o indispensável ao bem atender,
destinado tão somente aos portenhas.

. Éstá enfim
justificado o

porquê dessa incrivel
movimentação de passageiros, absolutamente

superior a real
capacidade dos vôos que pousam

no aeroporto Hercilio Luz, com filas de espera
algumas vezes até superior às condições do

avião a embarcar
. - *. .

É que aproximados 70 por cento dos florianopolitanos
que viajam de avião, ou vão por conta das
firmas em que trabalham ou do governo

estadual de onde são régios altos funcionários ...

As
-

mesas do clube Doze de
Agosto já estão absolutamente
reservadas pro show de hoje a

noite (a partir das 10) II cargo do
genial Chico Anísio - que fará
espetáculo a base dele mesmo -

sem essa de se caracterizar (ape­
sar da esperança de vir a apare­
cer de Salomé).

os demais associados que pode­
rão se enxertarão no chao - ora se
não.

Chico chegou ontem no final da
tarde e-está hospedado em Ca­
nasvieiras aonde alugou duas
casas

.

a
11m de aloja-to na companhia.

'dos quatro filhos e babás, mais
os músicos que sonorizam o es­

petáculo. E pela Ilha ficará até
24, segunda-feira, quando
então se manda de volta ao Rio.

No entanto é claro que a platéia
não se restringirá ao comoda­
mente sentado, porém a todos

Quem se atrever beber água
tomeral proveniente da rede
comum aos florianopolitanos,
nãc sabe a que está se arris-
cando.

.

...

Não é nem mais o gosto de
fluorde antigamente que está
a incomodar - aliás, antes
fosse -, mas sim aquela pés­
sima. sensação de Que' esta-

mos bebendo água podre, tal
a amarronzada cor e o seu de­
,sagradávelodor.

...

E pelo que aprendemos na

escola os princípios básicos
de uma boa água é que ela,
além de inodora é incolor - o

que, efetivamente, não anda
acontecendo com o nosso

vital líquido aqui.

Até mais ler pois
Vocês estão acabando de ler a última coluna "Beto Stodieck" referente
ao ano de 79 - a próxima agora, só na década que vem, o que há de se

fazer?· ...

•
, �

Afinal, o seu titular -" 110 casoeu mesmo - é de carne e'osso comum
a todos os mortais, além de algumas gordurinhas a mais - mais a

indispensável massa cefálica. 'E pernas pro arpra que te quero Que
nada mais lhe (me) resta neste finalzinho de ano a não ser folgar e
descansar .

A todos aqueles que me (lhe), acompanharam nesses inúmeros - e

rápidos - dias de coluna, tendo a paciência de me ler e aguentar, as
vezes sorridente, outras com (in) certo mau humor - afinal coluna
diária é o exato termómetro de quem a faz - peço as devidas descul­
pas se não agradei a todo,o momento, prometendo voltar renovado
tão logo o novo ano se rompa .

. .

E a todos desejo uma década bem de acôrdo com os próximos
números � enfrentar: 80: gorda, farta e feliz.

ESTADO DE SANTA CA\fARINA
Prefeitura Municipal de Erva!.Velho I

Nesta noite luminosa de Natal, quando as mãos se levanta­
rem para um'brinde à Paz e ao Amor, que eleve uma prece a
Cristo, para queEle abra as portas da felicidade, afim de que .

o Ano Novo chegue repleto de grandes realizações.•
Boas Festas.

Mensagem da Prefeitura Municipal de Erval Velho.
ERVAL VELHO, SC - Dezembro de 79

Que nesteNatal e no Ano Novo, você possa reunir
ascoísas que fazem. a verdadeira felicidade.

nova dester�o
Móveis e Decorações de Interiores Ltdá

Rua Felipe Schmidt; 83 - Telefone (0482),22-2324 - Florianópolis· s.e.1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i) Escorpiào

Vm dia de grandes riscos
econômicos. Cuidado. Tal­
vez esteja amando a pessoa
errada, procure ponderao e

oupir certos conselhos.
.

�.� Peixes

Dia excelente para as suas

atividades profissionais.
Não seja impulsioo ou per­
derá a pessoa que ama. .'

Com calma conseguirá re­

solver seus problemas. Evite
intrigas ou quem sairá per­
dendo será você.

Contato com pessoas in­

fluentes talvez lhe traga o
.

apoio desejado. Boas sur­

presas. Não' tome decisões
sob o fluxo do entusiasmo.

Bomperíodopara o trabalho
mas tente aplicar-se mais.
Desfrute do amor no dia de
hoje. 'Dedique mais tempo
para cuidarda sua saúde.

Quest'lfes .financeiras um

tanto instáveis, pedindo
prudência. Mais cautela nas

conquistas amorosas. Puja
dos vícios.

Conseguirá contornar as di­
vergêncicas surgidas. Nada
de importante a registrar.
Favorável para cuidar de
problemas ligados à saúde.

Seja apenas mais objetivo
em suas opiniões. Talvez
venha a conhecer alguém re­

sidente em. outra cidade a

quem se prenderá afetiva­
mente.

Dia rotineiro, mas agradá­
vel. Um dia mais feliz e inte­
ressante para dar vazão aos

impulsos amorosos,'

Não descarregue tens

�s na pessoa amada. Dedi­

que uma atenção mais acen­
tuada à saúde.
" ) .... ' _

� I

Qualquer trabalho neste dia
poderá ser de resultado insa­
tisfatório. Divirta-se com

quem ama: Procure
exceder-se o menos possível.
-. ...

[

Telesc de

Itajaí dá
festa a

.

funcionários '.

Itajaí - A associação dos

empregados da Telecomuni­

cações de Santa Catarina -

Telesc - promoverá hoje. nas
dependências do Santa Clara
Clube de Praia e Campo, a

festa de Natal dos empregados
da empresa.
Cerca de 50 funcionários da

empresa em ltajaí e seus de­

pendentes estarão partici­
pando de uma movimentada

programação, que começa às
9 horas com a presença de um

,Papai Noel, que fará distri­

buição de bolas e brindes aos

filhos dos funcionários da Te-
\. lese. Ao meio-dia será servida
uma churrascada aos presen- .

tes, havendo no período da
tarde um festival esportivo.

I
Fim de Semana Mortal - Com
Brenda Vaccaro. 'JS anos. Às 17,
19h45 e 21h45min, no Rítz.
Apocalypse (Apocalypse Now) -

Direção de Francis Ford Cop­
pola, com Marlon Brando, Ro­
bert Duvall, Martin Sheen, Den­
nis �opper, Frederic Forrest, Al­bert Hall, Sam Bottoms e Larry
Fischburne, Filme que recebeu a

Palma de Ouro do Festival de
Cannes de 1979 e mostra a cons­

cientização de um capitão do
exército dos Estados Unidos dos
horrores da guerra; através de
uma viagem que ele empreende
em busca de um coronel, acusado
de ter enlouquecido e de estar co­
metendo chacinas e massacres. 18
anos. Às 14, 161í30, 19h45 e 22

horas, no Cecomtur.
Tentação Proibida (Stay the

Way you are) - Direção de Al­
berto

_ Lattuada.
com Marcello Mastroianni e Nas­

tassaja Kinski. 01!1 ra história õe'
amor impossível. desta véz �m
arquiteto cinquentão apaixona-se
por uma estudante de 17 anos.

Mas o diretor é bom. As 15,20 e

22 horas, no Coral.
Par ou Impar (Odds and Evens) -

De Sérgio Corbucci, com Terence
lfill e $lIQ:.Sp�lJçe.F� 1:tloxa .cqOlé�•• ,

dia da dupla que rendeu bons fil­
mes no início. Os dois meios­
irmãos às voltas com uma organi­
zação de jogo ilegal. Apenas mais
uma tentativa inútil, de fazer

render um filão que já acabou.

Livre, ÀS,15, 19h45 e 21h45min,
no São José.

.

:CATARINENSE - 12 --10.. :--

09:30 - Telccurso II. o Grau Mickey Mouse e a Lynley, Billy Green Busch,
11:00 - Globo Especial Branca de Neve A tranquilidade de um .

Brasil 80, o desafio 18: 15 - A escrava Isaura vilarejo de Grand Prairie,
da economia 19:00 - Jornal das Sete no Texas, é interrompida
12:00 - Jornal do almoço 19:10 - Jornal das Sete quando um caminhão de
14:15 - Oitoé demais 19:W - Marrom Qlàcê inflamável choca-se contra

Papaí Noel existe 20:00 - Jornal Nacional as cercas de uma

15:15 - O Misterioso 20:30 - Os Gigantes reserva zoológica,
Fundo do Mar 21 :20 - Primeira exibição colocando em liberdade
15:45 - Sábado comédia As feras estão nas ruas . cerca de 60
Harold Lloyd Produção am�ricana de animais selvagens.

' .

16:15 - Os Waltons 1975, com direção de' 23:15 - Sessão de gala
o Melhor Natal Peter Hunt. No elenco, Kennedy, o esquecido
17:15 - Disneylândia Dale Robinetie, Carol 01:15 - Classe "A"

Invasão secreta

REDE CATARINENSE - 3 e6-----------------

10:15 - Abertura
10:30 - O Mundo Indomável
11:00 - TV Cultura
Robot Gigante
11:00 - TV Coligadas -

Salve a Banda
11:30 - TV Cultura
Reencontro

.

11:30 - TV Coligadas _

Salve a Banda
.

11:45 - TV Cultura
A Bíblia em destaque
11:45 - TV Coligadas

, Confronto
12:00 - RC Show
14:00 - Sábado no Cinema
Ouro Maldito
15:30 - Túnel do Tempo
16:20 - Abbot e Costello
16:30 - Pi. Feiticeira
17:00 - As Cruzadas
17:30 - Missão'Heróica
18:30 - Dinheiro Vivo
19:15 -Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salvar

meu casamento
20:40 RTN

'

21:00 - Cine espetacular
Emboscada para Matt Helm
23:00 - Cinema em casa

Quando o Sangue
não é nosso

. 'I
00:30 - Cinerama
sessão dupla
10 filme
Meu Pai, um Estranho
2: o fílme - Morte

para o Monstro

ELDORADO - 4, e 9 �--

11:00 - Gol
12:00 - Momento esportivo
12:30 - Primeira edição
13:30 - Dá�cio Campos
17:30 - Show de viola
18:30 Xênia e você

1'9:00 - Cara a Cara
19:50 - O todo poderoso
20:50 - Discoteca do

.

Chacrinha - Natal
22:50 - Jornal
Bandeirantes

23:30 - Videocine - Um
ato de coragem

01:00 - Sessão policial
Police Woman
Feliz Natal, Wando

���OJ' Cinco Minutos
,

06' esus
.

06:�� • A Música da Guarujá
Lib

• _A' Voz da
06·�rtaÇãoCa�dO - Palestra do Padre

080

07'00 " .

.

"� __ .-rograma
p rtaozinho e

O°rteirinha" \7'30
Ag'rfc '1 Programa,
07.

o a

I\g':O • Informativo
06.oci>ecUário
Uaru:áCorrespondente
6'15 J

''C'é
• Programa.

,a
Bar SOuza"
Parte)

08:45 - Rádio Notfcias Brde 12:40 - A Música
09:00 - Programa da Guarujá
"César Souza" 12:55 • Correspondente
(2a. Parte) Guarujá
09:55 - Rádio 13:05 - Programa
NoUcias Brde "Chamada Geral"
10:00 - ProQrama •

14:00 - Programa
"Miguel Livramento" "Shaw da Tarde"
(la. Parte) 14:55 - Rádio
.10:55 - Rádio Noticias Brde
NoUcias Brde 15:00 - Programa
11 :00 - Programa "Portábzinho e

"Miguel Livramento" Porteirinha:'
,

(2". Parte) 17:00 - Programa
11:55· Rádio "Pra Matar Saudade"
NóUcias Brde 17:55 - Rádio
12:00 - A Opinião de NoUcias Brde
Mário Inácio Coelho 18:00 - O Instante
12:05 - Programa da Prece
"Vanguarda Esportiva" 18:10· Amadorismo

em Foco
.18:30 - Programa
"Momento Esportivo" .

18:50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil
20.00 - Projeto Minerva
20:30 • Programa
"Shaw da Noite"

.21 :00 . Correspondente
Guarujá

(18, Parte)
21:10 - Programa,
,"Shaw da Noite"
23:00 • Programa
"Show de Bola"
24:00 - Encerramento

Serviço - 15

Colaçao de g�au: duas
. turmas em Cr;c;úmaeee

Cheque da, ,

Seis peças.. E o
-

Grupo Nós em J980
Em churrascada de confraternização realizada na úl­

tima terça-feira, congregando a direção, artistas e im­

prensa, o Grupo Teatral Nós divulgou a programação que
pretende desenvolver no ano de 1980. Estão previstas,
assim, a encenação de duas peças teatrais destinadas ao

público adulto e quatro destinadas às crianças.
Para o primeiro semestre, o Grupo Nós vai exibir, no

teatro adulto, a peça "Tereza Baluarte". comédia satírica

política de Ricardo Meirelles' Vieira..
vencedora do Con­

curso Universitário de Peças Teatrais em 1975, pelo Ser­

viço Nacional de Teatro, No teatro infantil, o grupo ence­

nará "Adorável Gatinha", musical infantil dos catannen­
ses Nilson Mello e Luiz Silva, e que, pelo recorde de

apresentações e de público, voltará a ser montada; e ainda
"A casa do macaco", do arquiteto Paulo R. Rocha, que,
segundo os dirigentes do grupo, promete marcar o cenário
teatral do Estado.
SEGUNDO SEMESTRE

Para o segundo semestre está programada a apresen­
tação de "O fantástico mundo da imaginação", de Marilu

'Alvarez, que será a produção adulta do grupo. Na parte
infantil, a programação ainda não foi totalmente definida.
Está quase assegurada, contudo, a exibição de "O cordão

umbilical", de Mário Prata, que, montada em 1974, se

consti,tuiu em recorde de público e número de apresenta­
ções no Teatro Álvaro de Carvalho, montada pelo Grupo
Nós.

Além dessa, uma segunda peça infantil para o se­

gundo semestre está sendo preparada, podendo ser esco­

lhida entre "Os' saltibancos", de Chico Buarque, "Boi da,
cara preta", de Ronaldo Ciambroni, e "O planeta dos

super-heróis", de Luiz Batista.

CEF para'
I

'

Criciúma - Duas turmasdq 'FJ)ÇJU - Fundação Educacional de

Criciúma - estarão colando grau hoje. São as .turmas .dos
Cursos de Ciências Contábeis e Administração, cUJ? para�l!1fo
será o Vice-Governador Henrique Córdova. No.dia 28, Ira se

formar a segunda turma do Curso de Agrimensura. ,

As solenidades de hoje começarão às 9 horas; com uma

missa de ação de graças na Igreja Matriz São José. As 2U horas

será feita a colação de grau; no cine Opera, sendo o pa�rono o
Secretário da Casa Civil do Governo, Sr. Nereu Guidi. Os

homenageados especiais serão o professor Robi�son Westphal,
diretor da área de estudo, e o professor Altarniro Furlanetto.
diretor executivo da FUCRL .

Os formandos do Curso de Ciências Contábeis são: �d.e­
mar Romão Adilson João Keller, Aloísio Westrup, Antônio
Pescador A�'lindo Daltoe Aroldo João Meller, Altair Gomes,
Domival 'Agostinho Zana'tta, Adison Lui� ,d� Oli�eira, Ahete
Maria Westrup, Euclides Duarte Rosa, EVllaslO. Míotello. Irma
Belili, Jaime Luiz Felisbino, José Francisco Pltsch,�Juaclr da
Cunha, Ledio Piccolo, Mauro Colle, Paulo de Tarso Bítten-

court, Pedro Machado de Freitas e Zalmir Langer. .

Já os formandos do Curso de Administração são: Adair

Lopes, Anair Rozalina Bez, Aristorrdes Vieini.Stader, �árbara
Helena de Faveri, Carminda João Alves, Cenilda Mana Maz­

.

zuco, Clara Elisabeth Zanelatto, Eliane Gaidzinski Stader, Gel­
cia Martins Gomes, Genésio Moises Spillere, Girlene Ma�la
Zanin, IsabelCristina Grijo, Jorge Luiz Berti, José Anzolin,
Luiz Medeiros. Maria de Lourdes Dornin, Mauro �oneg?,
Milton Luiz Nesi, Romildo Esser de Faria, Rosernen M�na
Piacentini, Salésio Ferreira, Silvia Gaidzinski Rabelo. TarCIS,1O
Lima e Woimer Loch.

.

AGRIMENSURA. '

.

A solenidade de formatura do Curso de Engenhana e

'Agrimensura, no dia 28, começa às 9 da manh.ã co� a missa em

ação de graças na Matriz São José, prosseguindo as 20h30mll1
com a colação de grau no auditório do Colégio Madre Tereza

'Michel, e às 23 horas, com baile especial na ,Sociedade Recrea-

tiva União Mineira. ,

O paraninfo desta turma seráo deputado federal Adhemar
Paladini Ghisi, e o patrono o Secretário de Transportes eObras,

Esperidião Amin Filho. Os homenageados serão �s professores
José Manoel Marcondes, Osório e Milton de OlIveira Cunha ..

Estarão se formando 14 universitários, sendo a segunda
turma deste curso na FUCRl..os formandos são: Ahgles Bor­

_ tot Antônio Cúnico Ascendino Daros Pavei, Carlos Loch,
Celito Fritzen Cleme�te José Rovese Canarin, Dorival Figuei­

- redo de Olivei'ra Élcio Vieira, José Carlos Souza, José Salésio
Os autores de peças de teatro de Morais, Léo Francisco Osteto, Nadyr da Rocha, Nídia Joa-

.

que desejam participar do Con- quina Goulart e Sílvio Manoel Sotero.
curso Estadual de Dramaturgia

.

poderão inscrever peças inéditas •

na categoria adulta e/ou infantil, e. ee maIs uma
ficando a seu critério a escolha da

desejada, sendo permitida a par- T 'ba -ticipação nas duas categorias. As em u rao
'peças deverão ser, necessaria-

,

mente, inéditas, ou seja, não re- Tubarão - Setenta e um alunos da Escola Técnica de Comér­
presentadas ou submetidas à lei- 6cio de Tubarão, do Curso de Contabilidade, colam grau hoje,
tura pública.

r

às 20 horas no Salão Nobre da Rádio Tuba, tendo como

_ paraninfo o députado federal ;\dhemar Paladini Ghisi e como
Poderão inscrever-se os autores patrono o professor Otávio Zanella. ,

...

.

catarinenses que residam ou. não Na oportunidade, receberão homenagens especiais o dire­
no Estado'. Aos vencedores do tor geral Maurício Pacheco, o vice-diretor Geraldo Roque, o
concurso serão conferidos os se- secretário geral Santos Licenir Martins e o coordenador peda­
guintes prêmios: categoria infantil gógico Darov Ítu ::lr::lnv I pmo", () Ipm'l 'I ser ",,::leio nelas fo�­
_ Cr$ 20 mil; categoria adulta - mand9s é "p'r9;111(_;�9_ C!-'m.pJ!L f!�.!��(l.t� Q� d�veres Inerentes a

" Cr$ 30 mil; melhor obra de temá- profissão de .Te�lllco emC�n.tablhda�e� segu,!ndo os ditames da
tica regional, em qualquer das ca- honra, da dignidade e da �tlca p�oflsslon�I.. .

tegorias - Cr$ 40 mil. O regula- . q programa da solenidade _e o seguinte: dia 2.0, qUlnt�.
.rnento do concurso deverá ser di- feira, as 19h30mm - culto em açao de graças na Igreja Evangé-

'; .vulgadó pela Fundação.Catari- lica As�em�léia �� Deus; ,SIja 21: ontem.;- I!lj�sil;t� ação d€
"nemlélide Cultürà do início do graças na Catedral Diocesana; dia 22, hoje - colaçao de grau,
próximo mês de janeiro.' tendo por lacaio Salão Nobre da Rádio Tuba.

concurso de

dramaturgia
Pa'r� que a Fundação Catari-

. nense de Cultura' execute o Pro­

jeto do Concurso Estadual de

-Drarnaturgie, que se desenvol­
verá em Santa Catarina nõ pró­
ximo ano, a Caixa Econômica
Federal entregou na última

quinta-feira um cheque, no valo��
de Cr$ 400 mil, que possibilitara
cobrir as despesas provenientes
da execução do projeto. A entrega
do auxílio foi feita pelo gerente da

éEF em Santa Catarina, .Euler
Monteiro Carneiro da Cunha ao

superintendente da Fundação Ca-,
tarinense de Cultura, João. Nico­
lau' de Carvalho.

Na oportunidade, Carvalho a

gradeceu o apoio que a CEF vem

prestando para o aprimoramento
das atividades culturais no país e,
em especial, em Santa Catarina, e
enfatizou a importância da reali­
zação do concurso de dramatur-'
gia, que tem como objetivo incen­
tivar a formação de uma drama­

turgia estadual, bem como a pro­
dução e/ou pesquisa de textos

inéditos de dramaturgos catari­
nenses. A Fundação ainda pre­
tende, com este concurso, dar co­
bertura à dramaturgia de térná­
tica regional e atender à necessi­
dade de ampliação da reduzida li­
teratura drarnát ica adulto-

Roy Bean, o Homem da Lei e
Paixonite Aguda - Programa
duplo. O primeiro filme é com

Paul Newman e Jacqueline Bisset.
O segundo com o Gordo e o

Magro. 10 anos. Às 14 e 20 horas,
no Roxy.
O Último Tango em Paris (Last.
Tango in Paris) - Direção de Ber­

tolucci, com Marlon Brando,
Maria Schneider e Jean Pierre

Leaud. Produção de 1972, so­

mente agora liberado peja cen­

sura. Um homem e uma mulher
encontram-se em um aparta­
mento vazio. 18 anos. Às 20 ho-

ras, no jalisco. infantil catarinense.

As Massagistas Profissionais e

A Volta dos Vickings. Programa
duplo com início às 20 horas, 18.
anos. No Glória.

O CONCURSO

(jARA·A' (JARA.
_. ,

,

A NOVELA QUE NINGUÉM PERDE DE 2a A SÁBADO 7 DA NOITE ,

LIDER NA' REGIÃO
... BIlNDEIR4NTES
'" .REDE DE TELEVISÃO A NOVA OpÇAO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

Cerca de 15 mil veículos deverão trafegar na
rodov ia SC--IO I durante esta temporada e

para tanto. o. Departamento de Estradas de

Rodagem executou serviços desinalizuçáo ho-:
rizontal nas rodovias Sc.-tül , -I02e-lOJ. com a

aplicação de I axas refletivas em todo o eixo.

Este mesmo trabalho será realizado na S(:-470
entre Blurnenau e a BR-I O I.

O diretor de operações do DER.' Nelson
. Picanço anunciou esta semana que dentro de

alguns dia? entrarão em funcionamento novos

postos «Ia Policia Rodoviária Estadual. na

SC--I-I6 em Cocal. município de Unissanga e

na S(--I38 em Gravata]. Adiantou também

que serão adquiridos trailer para Q policia­
mento volante, principalmente na região oeste
catarinense

Para a próxima temporada de verão. a polí­
cia Rodov iária Estadual. segundo informou o

seu comandante. tenente Pedro Roberto
Abel. está esquematizando a sua participação
na "Operação Veraneio". mas. mesmo assim.
um esquema.especial é montado em todos os

Iinais de semana, com o redobramento do
. efetivo policiamento ..

Nas últimas semanas, foi incorporada uma

nova turma de patrul heiros, aumentando

assim o efetivo para 78 elementos.

A Polícia Estadual conta com 25 viaturase

quatro postos de controle de trâ'nsito.

MULTAS E \>IQRTES

Vinte e sete pessoas morreram até a metade

do ano em acidentes nas rodovias estaduais.
sem computar aquelas que mais tarde vieram
a falecer nos hospitais. Entre'janeiro e agosto
deste ano ocorreram nas rodovias estaduais

316 acidentes automobilísticos que foram

atendidos pela Polícia Rodoviária, com um

total de' 1.358 pessoas acidentadas.

Durante este mesmo período foram aplica­
das 11.500 multas. sendo 6.300 por excesso de
velocidade. .:

.';',

OESTADO � .

.Fpolis, 22 de dezembro de 1979

Coperve garante: vestibular
será realizado normalmente

Mesmo com a posiçao uos
professores da U FSC de não

participar do vestibular de
1:;0. o exame será realizado
dentro do prazo afixado
pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura. conf6rme in­

formações do presidente da
Comissão Permanente' do
Vestibular Aldo Schutz.

Segundo o presidente
da Coperve muitos profes­
sores irão participar da fisca­
lização das provas do vesti­
bular. Aléni dos estudantes

já inscritos como Iis­

cais.funcionários da Univer­
sid ade foram recrutados
para substituírem os pro­
fessores que faltarem.

' ...A data do vestibular será
mantida "afirmava, 'la tarde
de ontem. o professor Rodi

Hickel, pró-reitor de Ensino
e Graduação da UFSC. Se­
gu ndo Rod i aproxi mada­
mente 600 professores já se

comprometeram com a par­
ticipação, ao enviarem à rei­
toria um termo de compro­
misso assinado.

lessores em sua maioria
. . ,

afirmam que se comprome-
, terarh à participar do vesti­

bular sob condição "e esta

condição não foi mantida, _

então os nomes enviados

.para .a reitoria perderam o'
seu efeito", afirma Jorge Lo­

renzetti, vice-presidente da

Associação de Professores
da UFSC.

Para o professor R0di Hi­
chel, não há necessidade de
um novo levantamento para
verificar quantos' orofesso
res participarão do vestibu­
lar "pois os que enviaram'

. seus nomes para a reitoria
estão comprometidos mo­

ralmente,
VESTIBULAR 80

Segundo o professorAldo
Schutz , presidente da Co-.
perve , para a realização do'

vestibular serão necessários' prazo estabelcido para a re­

mil fiscais para acompanhar tirada dos cartões de inseri­
os 500 módulos, onde serão. ção , aproximadamente 3
realizadasas provas. por cento dos candidatos

não compareceram. Após o

dia 14 de dezembro, que era

o prazo estabelecido pela
Coperve, várlos estudantes
apelaram para a Comissão
Permanente do Vestibular
para que o prazo de retirada
dos cartões de inscrição,
fosse dilatado. "A comissão
se sensibilizou com o pedido
de vários candidatos � dila­
tou o prazo até o dia 20.
Com isso conseguimos bai-

. xar o rufmero de abstenções
para 2 por cento e aproxima­
damente 200 candidatos re­
tiraram seus cartões de ins­

criçâo até o dia de ontem

(anteontem)" afirmou o

presidente da Coperve

.

Na Assembléia dos pro­
fessores realizada na última
2� feira, foi tomada a deci­
são de participar no vestibu­
lar frente ao índice de au­

mento anunciado pelo M EC
que seria de 75 por
cento. Porém os profes­
sores decidiram pela não

participação, mesmo depois
de terem enviado' seus nomes
para a reitoria, ao toma­
rem conhecimento do ín­
dice de 56 por cento 'anun­
ciado pelo governo. Os pro-

As provas do exame vesti­
bular de 80 terão início às
8hs do dia 6 de janeiro. A

primeira prova será de Co­
municação e Expressão (re­
dação, línguà Portuguesa e

Literatura Brasileira e. Ale­
mão, Francês ou Inglês).
Esta prova terá um prazo de
30 min a mais do que as ou­

tras devido a redação.
Dos 16.267 candidatos

inscritos 11.957 farão pro­
vas no campus Universitário
da Trindade. 1.024 na

FURB, 750 na FURJ, 1164
na FUCRI; 733 na Uniplac e

629 na FUNDESTE.
Quando foi encerrado o

\

No calçadão, a

explicCJ!Ção dos
professores

o movimento dos profes­
sores da UFSC, continua
mobilizado após ter deci­
dido def'inuivamente pela
não participação no vestibu­
lar de 80. Durante o dia de
hoje os prolessoresestarào no,

calçadão da rua Fe­

lipe Schrnidt, distribuindo
uma carta aberta à popula­
ção onde explicam a sua to­

mada de posição. Além da
carta os professores coloca­
rão no Calçadão UI'IÍ mural,
·com recortes. de jornais e

Nós professores dernons-'
tramas nossa disposição Ide

, participar e colaborar com o

Governo diante da promessa
do atendimento de parte das
nossas solicitações.

r:

Porém,. eis que o Go­
verno. para surpresa e in­

dignação geral decreta um
reajuste dos salários do fun­
cionalismo "federal (in­
cluindo -os professores) de
56% quando a inflação cal­
culada pelo próprio governo
atinge o valor de 89%)

cartas relativos ao seu mo­

vimenta.

Abaixo, na íntegra, a

carta dos professores à po­
pulação Catarinense a ser­

distribuída a partir de hoje.

"Os professores da U niver­
sidade Federal de Santa Ca­
tarina vêm a público mais
urna. vez para reafirmar a

posição de não participação
do vestibular a ser realizado
no início de janeiro na

UFSC.

Desta forma, os professo­
res não vão participar do
vestibular para protestar
contra o arrocho salarial de­
cretado pelo Governo.

Combater a inflação di­
minuindo cada vez 'mais os

salários dos t�abalhadores é

urna prática bem conhecida
do povo brasileiro e somente

conseguiu deixar os' pobres
mais pobres e os ricos mais'
ricos às custas do suor, do

sangue e da vida da maioria.

da população.
Por isso. os professores

entendem que', protestando
contra o arrocho salarial e a

carestia se colocam a favor'
da luta de toda apopulação:

Florianópolis, 21 de de­
zembro de 1979. CONTRA
A CARESTIA - PELA VA­
LORIZAÇÃO DA EDU­
CAÇÃO E DO TRA­
BALHO DO PROFESSOR
- POR MAIS VERBAS
PARA'A EDUCAÇÃO.

o Balneário Daniela vive
momentos bastante difíceis.
Isso porque a Imohiliária
Lunar. empreendedora do
loteamento, não cumprindo
o contrato assinado com a

Prefeitura Municipal, trans­
feriu a incumbência para a

ACN. Negócios Imobiliá­

rios, que até hoje não se es­

forçou para acabar com 'os

problemas de água, pavi­
mcntaçâo e' limpeza do lo­
teamento, que frequente­
mente pr�judicam os usuú­

rios. principaill1ente no verüo.

o desinteresse \la imobi­

liária Lunar em cuidar do 10-

te.amento. e principalmente
da ACN Negócios Imobiliú­
rios. que agora tem o Bal-

.

ncário em seu poder, gerou
muitos protestos p(Jf parte
d\) presidente da Sociedade
Balneário Daniela. Dijalma
:v1artins. que não se con­

forma com as condiç<les Pre­
cárias com as llLYJis se de-

construções 'clandestinas):

Par fim. haverá impossibili­
dade de financiamento.
tanto pelo sistema finan­
ceiro habitacional como por
outras formas de garantia
real" - finalizou o presi-
dente.

•

As principais opções de lazer para quem
pretende passar o feriadão deste.Natal em Flo­
rianópolis continuam sendo basicarneru-, as
praias e os carnpings-já que tanto no aspecto
cultural quanto em sua vida noturna. a cidade
pouco tem a oferecer.
O acesso a determinadas praias da Ilha. no

entanto. está bastante prejudicado em função
de obras que estão sendo realizadas em diver­
sos pontos. como é o caso da Armação. Sam­
baqui e Santinho.

Para chegar ao Ribeirão da Ilha não haverá
problema. uma vez queo tráfego já está nor­
malizado. mas o acesso 'a praia de Armação.
onde inclusive existem áreas de camping, está
bastante difícil em razão das obras de asfalta­
mento na estrada. Quando chove. em détel­
minados trechos a lama impede a passagem de
veículos.
A praia do Santinho. onde também existe

área de camping. teve seu acesso praticalllent�
cortado por causa das obras de pav;imelltação
do trecho. que inclusive impede a n6rmaliza­
ção do abastecimento de bares e vendas no
local. Para chegar até os lrrgleses, entretànto.
a circulação é normal.

Em Sambaqui existe também urna área de
camping. e o acesso está prejudicado em

parte. porque a prefeitura está colocando lajo­
tas em certo trecho da estrada. Além disso, o
próprio camping apresenta problemas. já que
houve um corte no fornecimento de água para
o sanitário ali instalado. que foi. inclusive.
depredado.

O acesso à Lagoa da Conceição e praia dá
�oaquina está desviado. já que o trevo no Iinal
da Reta, das Três Pontes está sendo ampliado
para conexão de novas pistas. Para chegar a
estas praias é preciso passar pelo Santa Mô­
ruca .'

Além de áreas de camping organizado exis­
tentes no Rio Vermelho, Arrnaçâoe Jurerê. o
camping rústico na Ilha pode ser praticado em

nove áreas reservadas pela Prefeitura para este
fim.

.

Estes os locais reservados: Ponta de Sam­
baqui. Praia Brava. Ponta das Aranhas. Praia
da Galheta, Praia Mole, Praia do Carnpeche,) Praia da Armação. Pântano do Sul e Praia dos
Naufragados.

lotes com a assinatura de con
tratos particulares. sem

condições de ser convertidos,
em documentos def init i­
vos"

(.
.
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CA:\1PING

,Os�muitos
problemas

'cio'
balneário
Daniela

Os problemas são muitos e as soluções
mio aparecem . .A água fica num reservatório

aberto, sujeito a qualquer espécie de contaminação.
As ruas estão entregues ao mato e os

moradores reclamam também de problemas
administrativos, criticando a

imobiliária responsável pelo loteamento, que "não.
cumpre o que foi prometido". ,

um único motor para bom­
beamento, mas a rede elé­
trica particular da imobiliá­
ria está tombada, podendo a

qualquer momento entrar

em curto-circuito. deixando
os usuários sem água".
O que mais está revol­

tando o presidente da Socie­
dade Balneária Daniela são
as laxas cobradas adianta­
das pela imobiliária ACN.
Ontem mesmo, quanuo
mostrava as deficiências do
loteamento, ele recebia Lima

conta de úgua sel1lcstral no

v�l/or de lJOO cnveiros .. e di­
;.ia: .

"Pagar adiantado não é
nada - disse. O pior é o alto,
custo por UJll serviço ddi­
ciente. A ACN está allli.!<l-

.. <.;ando cobrar o serviço
adiantado sob pena de sus­

pender o f()rnccimcnto de

água. f:: UIll absurdo fnlsuú­
rio pagar Cr$ I. XO(') por ano.
ou seja Cr$ I 'iO,()() por I.nês.
Alternativas dos usuários')

"Existe tambélll o pro­
J:llema da falta de água elli

épóca ele est iagem - prosse­
gue o presidente. Esta água
servida nas casas é 'acunw­
lada em reservatórios aber­
tos. sem scgurança. po­
dendi) inclusive comprome­
ter a saúde () usuúrio. i:xiste

o problema da úgu,j, 'que
fatalmente irú faltar no ve­

rü<i. quando muitús pessoas
sc locomovem até o Balncú­
rio Daniela, onde ficam uma

temporada.' segundo o pre-

Eles. não tem nenhuma. pois
estão i m possi bi li tados de
construir poços artesianos'
I\artic.ulares. pelo problema
de formação geológica do
terreno".

o reservatório de águ!l está expo,sto e a saúde dos usutrTos ameaçada.

fronto com a arquivada na renas e os proprietários fi-
Prefeitura, especialmente carão impossibilitados de cdi-
nas áreas verdes nas.quadras ficarem sobre esses terrenos
6 e 38. Eni que pese os pro- corna legalização do projeto
blcmas apontados, a imobi- junto a Prefeitura. por falta
liária continua vendendo

.

de 'escritura (esj ímulo às

vegetação".
CO\1PORTA\1ENTO

DA IMOBILIÁRIA

Segundo o presiden (e
,

da Sociedade Balneária Da­
niela, a imobiliária mostra

as seguintes faltas no local:

"inobservância das obriga­
ções do memorial descritivo
do loteamento. COJ11 a com­

placência da Prefeitura. tais
como o nivelamento, con­

dução de águas pluviais e

qualidade do calçamento .

ntlO apreciação dos pra/Os
I'i-xados em termos de com­

j,ronússo I irmado com a pre-
feitura. 1: inobservüncia de

disposições legais quanto a

loteamcntos. principal­
mente no que se refere ao

abastccimcnto de água. re­

ser\{l de .úguas para escola.
�> Igreja e outros serviços".
"Há ainda o 'problema de

aprescnta<.;flo de plantas di�
\ ergentes en t re s'i - prossegue
O' presidente - e em con-

O presidente Dijalma
também criticou a TELESC
e a Prefeitura, que, segundo
ele, não dão a atenção devida
ao Balneário Daniela:

.

,

"Existe apenas um tele­
fone de propriedade da So­
ciedade Balneária

..• que
ate'nde toda a região. Infe­
li/mente. nos últimos dois

me,ses esse telefone tem /

apresentado v{�r(os defeitos,
ficando sem fUIlGionar. Esse

problema é grave pois esse.

telefúne 'é b único Illeio de

comunica<.;üo do Balneário.
üuanto a l'rel'citlira .. ela
ai.nda'não tomou ncnhunúl

providência. apesar, de tcr

prometido estudar o pro-'
blem<l. e com isso as ruas

estão todas tomauas pel)l

"Os abusos da imobiliárta
refletem a impossibilrdade
do .registro das escrituras re­
lativas a loles cujas caracte­
ríst icas não coi ncidem com a

pl�lllta de IlJ72. i'iSO é. a

quase total idade ue lotes.
Esse detalhe. segundo Di­

jalma Martins traz 'séri'as
consequências para os pro­
prietúrios:
"Haverá insegurança do

direito'de propricJade. pos­
sihilitando a dupljcidade de
venda e a dificuldade em

discutí-Ia. Haverá dificul­
dade �las transações de ler-

Enquanto a Sociedade
'Balneária Daniela, através
do 'seu presidente, vai 'exi­

gindo rrovi�ências da imo­
biliária ACN. da Prefeitura

Municipal de órgãos compe­
tentes. os usuários começam
a chegar no .Ioeal para apro­
veitarem o verão. e até

qu i nta-fei ra só uma provi­
dência havia sido tomada: a

TELESC já havia iniciado o

çoncerto no único teleJone
da região.

Nas ruas, o mato Invade e não existem providências.

param os usuários. �idente Dijalma Martinsse
"Não podemos aceitar. resume em dois pontos bási-

essa falta de infraestrutura cos:

que foi ocasionada pela "A extensão na rede de

transação obscura da irnobi- abastecimento (pela imobi-
liária Lunar, a empreende- liáriar, está em desacordo

"pra, para a Ac:N Negócios com' as normas técnicas. O
Imobiliários. A Prefeitura serviço· de água é bastante

desconhece, oficialmente, a precário, tanto em quali-
transação e a verdade, po- dadc corno em quantidade,
rérn, é que as .vcndas dos isso porque a água é captada'
lotes estão sendo processa- de pequenas nascentes do
das pela ACN. Mas quanto morro. Próximo e ficam em

a paralisação da infracstru- reservatórios abertos, insta-
tura. nüo se sabe quem ricOlI lados no pr l)este 1110rro.

responsável, e com isso os Destes reservatórios a úgua é
usuúrios sofrem consequên- bombeada para lUll outro

cias drústicas , jú que não mais acima � então. -por gra-
podem 'se beneficiar com o vidade.é distribuída".

que o Balneúrio lhes oferece"­
,

desabafou o. presiden!e Di­

jalm<l \IIartins.

Apartir do dia 22 aRB lançará seus empreendimentqs às ruas nO 4.100, nO 1.121 eAv.Brasil, com plan�ões de
venda nos locais, a preços e condições bem melhores que os dos seus concorrentes.
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